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A POESIA DE HOJE 

U m prologo a u m l iv ro de versos é cousa que se não lê, 
e q u a s i sempre com razão . O r d i n a r i a m e n t e é a l g u m a 
que ixa de que a poesia de f inha , porque o m e r c a n t i l i s m o a 
n i o deixa florescer, ou a l g ü m encomio e s t r agado ás ex -
cel lencias da a r t e que se diz, que se apregôa i m m o r t a l ! . . . 

E ' m a n i a que j á moles t a , u m a f r a q u e z a que se n ã o deve 
e scu ta r . 

Nem lia esse desdem da. p a r t e d a s preoccupações p o s i -
t i v a s da sociedade, nem exis te essa i m m o r t a l i d a d e que 
fosse ago ra r eve l ada com todos os seus a r r a n c o s pa ra o 
infinito, como d i r i a u m r o m a n t i e o de gênio. ^ 

N e m t a n t o a s s i m , u m pouco apage. ' Os s c i s m a d o r e s se 
i l ludem ; da n a t u r e z a da poesia elles são os m a i s i g n o r a n -
tes . E l l a é u m facto c o m m u m , o r d i n á r i o , v u l g a r da v i d a 
h u m a n a , que n ã o deve te r a p re tenção da exigir i nv io l ab i -
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l idades , n e m m a r t y r i o s pa r a s i . Como a l i n g u a g e m , com» 
a myt l io logia , como a re l ig ião , e l l a pe rdeu todos os a res 
de mys te r io , depois que a sc iencia do d i a i m p a r c i a l e s e g u r a 
pene t rou , u m pouco a m p l a m e n t e , no problema d a s o r igens . 
E s t e r e s u l t a d o fo i devido á a l t a c r i t i ca h i s tó r ica e p h i l o -
logica, depois que o sôpro das sc iencias n a t u r a e s a r e j u -
veneceu . A me taphys i ca , com todo o seu hys te r i smo , bem 
pouco c o n t r i b u i u pa ra elle. 

A poesia é u m r e s u l t a d o da organisação h u m a n a , nada. 
t em de abso lu to , nem de s o b r e n a t u r a l ; nada t a m b é m de 
desprezível e de r e p u g n a n t e pa r a nós . 

Comprehende - se , á luz des tas idéas , que todos conhe-
cem, menos cer ta classe do l i t t e ra tos , o va lor do descon-
solo ou do e n t h u s i a s m o de que se de ixam possu i r . P a r a 
el les escrevo as pag inas que se s e g u e m : 

II 

No meio das mutações porque h ã o passado todos os 
r a m o s do pensamen to h u m a n o , q u a l será, o es tado a que 
deve te r chegado a poes ia t qua l o seu carac te r de hoje I 
E s t a pe rgun ta n ã o é nova , n e m tem s ido u m a só a respos ta 
a e l la dada . 

N ã o c r e i u que seja necessár io , posto que escreva no Braz i l , 
o apon ta r as q u a t r o ou cinco idéas f u n d a m e n t a e s , que, 
firmadas n a s sc iencias pos i t ivas , t r a n s f o r m a r a m a i n t u i -
ção cr i t ica de nosso t e m p o . 

A época de D a r w i n , Moleschot t ,e B u c h n e r , de Lye l l , 
Vogt e V i rchow é n a t u r a l m e n t e a de Comte, Mi l l e 
Spencer, de Buckle , Draper e Bagehot . Estos n o m e s 
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exprimem a g r ande t r a n s f o r m a ç ã o das sc ienc ias da n a -
tureza, i nvad indo a e s p h e r a das sciencias do h o m e m . 
Todos sabem que a re l ig ião , a l i n g u a g e m e a h i s t o r i a , 
o d i re i to , a poli t ica e a l i t t e r a t u r a são agora t r ac t ados por 
m e t h o d o b e m diverso d ' aque l l e porque o e r a m , h a t r i n t a a n -
nos. E s t a nova m a n e i r a de s en t i r e de pensa r de sábios e 
ph i losophos , n ' u m tempo como o nosso, não fica incógni ta 
e mys te r iosa sem acção sobre a m a s s a dos le i to res . 

A cabal i s t i s t ica do século JÇIX é n e n h u m a ; toda desco -
ber ta é logo e spa lhada aos q u a t r o ventos pela voz dos 
l iv ros , das r ev i s t a s e dos j o r n a e s . A popularisaç.ão d a 
sc iencia é u m phenomeno dos ú l t i m o s tempos , e a m e l h o r 
conquis ta da expu l são do s o b r e n a t u r a l . Tudo é relativo 
no u n i v e r s o e no h o m e m , n a d a exis te que faça mèJo . P a r a 
que , pois, o myster io? 

A in tu ição do g rande publico vae m u d a n d o , como a l t e r a d a , 
h a mu i to , se acha a dos homens competentes . 

Na evolução de todas as mani fes tações e s p i r i t u a e s a poes ia 
não pôde ficar es tac ionar ia . T e m - n o ficado em g rande par ta 
o iropeto de r e fo rmas , pelo menos , não é n a d a comparave l 
ao a r ro jo românt ico do principio deste século. E s t u d a d a 
nas-c inco grandes p a t r i a s da c iv i l i sação , A l l e m a n h a , I n -
g la te r ra , I t á l i a , F r a n ç a e E s t a d o s - U n i d o s , só reve la res tos 
do an t igo romantismo, ou a l g e m a s tentativas, que se de-
coram de nomes diversos, de pouca e sphe ra . 

A r e fo rma dos princif ios, h a m u i t o que se acha fe i ta nos 
l iv ros de a n a l y s c ; a poes ia quas i que tem a an t iga t o a d a . 
E ' certo que as i ron ias de Byron, e os pezares de L a m a r -
t inc ha m u i t o que se a c h a m desacred i t ados . Ex i s t e , a par-
das d u a s man i fes t ações poét icas ind icadas , u m l y r i s m o e x -
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u b e r a n t e , desse que em todos os tempos , a i n d a os m a i s 
deter iorados , sobrenada como a s a lva -gua rda da poesia 
v e r d a d e i r a . 

Os que t êm procurado da r nova direcção á a r te n ã o se 
a c h a m de accôrdo. A bande i ra de u n s é a Revolução, a de 
ou t ros o positivismo ; o socialismo e o romantismo transfor-
mado têm t a m b é m os seus adeptos . São d o u t r i n a s que se 
exage ram, ao lado d a metaphysica, idealista de a l g u n s . 

Nada d ' isto é a verdade . O va lo r , a inf lnencia da Revolu-
ção são mu i to c o n t e s t á v e i s ; sem g rande alcance na o rdem 
social , esse facto da po l i t i ca f ranceza r e s u m e um p u n h a d o 
de noções agora improducen tes ; a p h i l o s o p h i a de R o u s s e a u 
e a sciencia de d 'Alember t são hoje u m a n a c h r o n i s m o . 
( Jomprehehde-se a magia que esse p l ienomeno his tor ico, 
bas t an te a n o r m a l , pouco e s tudado , e revest ido pelas cô-
res da legenda, possa a i n d a ter sobre os e sp í r i t o s . Os 
nobres , e n ã o r a ro desa ju izados , i m p u l s o s dos pa t r io -
t as de 93 são a i n d a os votos polít icos de m u i U s , m a s no-
to que não pas sa ram de anl ie los . A revolução foi parca 
cie idéas ; a h i s t o r i a franceza. dos ú l t imos o i t en ta a n n e s 
p rova-o de sobejo ; sem m u i t a innocencia , não pode c o n t i -
n u a r a ser a t i n t a em que a poes ia vá m o l h a r o seu 
p ince l . 

Depois, toda e s sa l i t t e r a t u r a ver t ignosa e sem acção da 
r o m a n t i c a européa o que é s inão o embate da onda r evo -
luc ionar ia e spumosa e vas ia ? Os pr incípios de 89 es tão 
reduzidos a q u i n t e s s ê n c i a ; m a r c a m um g r á u a p e n a s da evo-
ução m o d e r n a ; estão agora desfei tos como d o u t r i n a . 

O positivismo, com t e r u m motivo p r o f u n d o para a s u a 
a p p a r i ç ã o e com vale» ma i s agora do que os d ' - a r i o s r e -
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volucionarios, e s t á acabado como systenaa ; deixou u m a 
bòa direcção e n a d a ma i s . I n tumesc ido de v i s t a s e s t re i -
tas e compressoras , devidas ao gênio r egu l ado r de seu chefe, 
tem sido abandonado como incomple to e i nconsequen te 
pela pa r te ma i s a v a n ç a d a da sc ienc ia con temporânea . 

Seus iner i tos e van tagens não são pequenos ; a mor te da 
metaphys ica e a expulsão do absoluto das relações h u m a n a s 
são d 'essas g r andes conquis tas que pe rdu ram ; são factos 
c o n s u m m a d o s e adquer idos . Cont r ibu iu p a r a o esclareci -
mento da in tu ição contemporânea , m a s n não const i tuo p o r 
si só. A sua fa lsa idéa sobre a vida, a obs t inação em consi-
derar impossivel qua lque r es tudo psychologico, q u a n d o 
al iás , a lça lva á a l t u r a do sciencia a sociologia, ab r i r am- lhe 
brechas que o da rwin i smo , ao lado de ou t r a s ideas, vao cor . 
r ig indo. Como requere r u m a formula poét ica que se ja a 
crystal l isação de um t a l complexo de idéas ? 

O socialismo é o in imigo da economia c lass ica ; como o 
s j i s tema acima lembrado o é da M e t a p h y s i c a ; não t em, 
todavia , o sent ido a l t a m e n t e phi losophieo d 'aque l le . O mo-
v imen to socialist ico foi u m a reacção necessár io , cu jos mér i -
tos pr incipaes foram devidos ás novas d o u t r i n a s sobre a 
rel igião, a ph i losoph ia , a h i s t o r i a . . . e spa lhadas por p e n -
sadores e s t r anhos ás ques tões economicas. E m bem pouco 
cont r ibu iu p a r a a comprehensão to ta l do espi r i to de hoje. 

O que em P r o u d h o n de melhor se lè são v i s t i s geraes 
independen tes das theses deproducção, valor e trabalho,... 
em u m a p a l a v r a mui d i s t i ac ta s da écliafaudage econcmica . 
O que é geral não é seu. Como fazer d ' aqu i l lo u m a poesia ? 
A ar te r.ollectiva e social is ta j á não ó u m a novidade , e n ã o 
é o ideal . íií ho je . 
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O romantismo transformado em v i s t a das necess idades 
f u t u r a s ind ica u m a t razo de sessenta annos . O roman t i smo , 
pa r a a a l ta cr i t ica, 1'oi um movimento desordenado de a d m i -
ração pelo passado ; desfeito, de prompt,o, em mensageiro do 
faturo é uma ingenuidade . O f u t u r o ! . . . todas as i n q u i r i -
ções a seu cargo carecem de segurança e, cer tamente , nada 
m a i s incompetente p a r a es,clarece!-o o d ivulga l -o do que a 
poesia , e a poesia romant ica ! Os que discorrem a r e spe i t a 
da ar te do f u t u r o p a g a m - s e de sonhos, s inão; i l ludem-se com 
phrases . Admit te -se que se indago da religiãodlo porv i r , como 
o h ã o feito a lguns espí r i tos do no ta ' ; estes buscam q u a l será 
el la , m a s não p rocu ram fazel-a ; i s to porque a re l ig ião , 
a l g u n s despreoccupados , m o s t r a sj>mptomas de um desap-
parec imento mais ou m e n o s p rox imo. A rel igião p r imi t iva 
foi u m t e n t a m e n de expl icação do un ive r so e do dest ino 
h u m a n o ; é a idéa ma i s a c r ed i t ada . Esse dup lo alvo tem 
hoje u m a explicação de ordctn no todo d ive r sa ; a an t iga 
não tem, pois, motivos de p e r d u r a r , nem o es t imulo da 
m o r a l é ga r an t i a de v ida pa ra ella, q u a n d o é-lhe b a s t a n t e 
indepen len te . 

Não ass im a poesia ; o r iunda de faculdades i n l e s t r u c t i -
veis na especie h u m a n a , su j e i t a in te i ramente á acção d a 
meio em que se desenvolve, tem u m caracter comple tamente 
con t emporâneo da época cm que apparece . E ' imposs íve l 
pa r a a a r te do f u t u r o a inda ma i s do que ser ia reproduzir a d a 
pa s sado ; e quando u m t a l projecto fosse exequível , á luz 
de que pr inc ip ioá ,munidos do que p l i i losophia i r i am os espí-
r i t o s t e n t a l - o ? Com as p h r a s e s do r o m a n t i s m o ? Ora e s t a -

Os repet idores de Sehlegel devem pôr-se um pouco mais a 
pí.1- do movimento scientif ico do dia pa r a não se expore i r r tüo > ! 
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faci lmente. . . A l i t t e r a tu ra que combato, não teve d o u t r i n a s 
suas ; e u n ã o sei qua l fosse a phi losophia de um S h e l l e y ou 
a de um Musse t . Tão grandes como são, p ó l e ser que m u i t o 
possu íssem, mas não a deveram cer tamente ás ex t r a v a g a n c i a s 
do s e u s y s t e m a . 

« Transformado em vista do faturo... » P o r q u e e p o r 
q u e m ? E n y g m a es tupendo! E i s u m a f o r m u l a vas i a , s e m 
alcance e sem cr i t é r io ; nada expr ime além do desconhec i -
mento da morto p ro funda , i r r emediáve l que d i lacera as 
e n t r a n h a s da decrépi ta d o u t r i n a . 

O r o m a n t i s m o é um cadaver e pouco r e spe i t ado ; não h a 
f u t u r o que o salve, nem que p re t enda ser o P r o t h ê u de 
a l g u m a mytho log ia do espccie nova ! 

E x i s t e um outro modo de poe ta r na l i t t e r a t u r a dos ú l t i -
mos t empos sem consis tência e princípios, u m a especie de 
idealismo methaphysico, i ncongruen te e vasio, como os 
sonhos de um liysterico. E ' do n e n h u m a inf luenc ia sobre a 
m a r c h a total dos acontecimentos e sp i r i t uaes , e não tem 
g randes nomes que o pe r sona l i sem. 

U m facto é p a r a notar : n o m e i o da incons is tênc ia de t a n t a s 
re formas pre tendidas , exis t iu sempre a belleza das con-
cepções suaves e de l icadas da lyr ica , tão acrementa e s ty -
grnat i sada r o r escr iptores p reoc ;npa los da fa lsas noções. 
A d m i r a quo ura dos esp í r i tos ma i s eminKntes da m o -
d e r n a «ciência européa, Ed . Sclierer, se mos t r a s se t a m b é m 
a n i m a d o cont ra o 1 r i smo, con fund indo-o com a m e l a n -
colia romant i ca . A d is tanc ia en t r e ambos é i n f i n i t a ; o quo 
haverá , eu o pe rgun to , de mais lyrico e menos choroso do 
que Sara la liaigncv.se de V. Hugo, ou lhe Possession da 
Lord Lyt ton ? 
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São fu lgores da lyr ica sempre exl iuberante desde os velhos 

t empos da Grécia e da J u d é a . Com todo o seu prest igio, 
po rém, não pode encher por si só todo o ambien te l i t t e r a r i o . 
Havemos m i s t e r , na época de hoje , para a ar te , de u m a 
in tu ição mais vas t a e m a i s segura . J á vimos que n e n h u m 
dos f u n d a m e n t o s c o m m u m m e n t e apon tados por fana t icos 
p a r t i d a rios pôde sa t i s fazer áque l l e empenho ; são imposições 
sy s t ema t i ca s que, á h o r a que apparecem, p r e s u m e m conter 
o u l t i m o raio da verdade .A sciencia, a l i t t e r a t u r a , a té no 
g r ande e completo sent ido, t êm t a m b é m suas m i r a g e n s . 
E v i t e m o l - a s . 

A nova in tu i ção l i t t e ra r i a n a d a contará de dogmát ico ; 
s e rá u m r e s u l t a d o do espir i to geral da critica contempo-
r â n e a . Acima dos combatentes , sem duvida necessár ias , 
q u e , obcecados por u m a v is ta q u a l q u e r das novas idéas , 
fa l seam a noção do g rande todo, estão os e sp i r i t o s sem 
d o g m a p a r t i c u l a r , que se empenham em t raça r as g r andes 
l i n h a s do edifício m o d e r n o ; ac ima de todas a s d o u t r i n a s 
es tá a intuição genérica da critica. 

A poesia não pôde sa faz3r s y s t c m a t i c a ; consegu i r á so-
men te embeber-se do grandes pr incíp ios da ph i losophia 
g e r a l . 

E ' poss ível que se duvide de s u a effieacia ; os es tudos 
mythologicos e rel igiosos l ança ram- l l i e u m p re ju ízo : que 
nos tempos de d i m i n u t a fá e l la não pôde sobreviver . 

A h i a n d a a confusão da fé rel igiosa com a fè poética, que, 
m u i t a s vezes não passa da an t i these d 'aque l la . Não é v e r -
dade que se ja necessár io u m longo embevecimento n a s 
s o n h a d a s delicias do céu p a r a que v ibrem a s cordas do 
plectro t e r r e s t r e . Não r a r a s vezes, es t remecem maviosas 

V» 
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j u s t a m e n t e q u a n d o o coração magoado n ã o a c h a ou t ro s t e r -
nu ra s , que o adormeçam, s inão os m a r t y r i o s da rea l i lade, 
ou as aí l i rmativas do umasc i enc i a toda h u m a n a . Os cr í t icos 
abundam em desperdíc ios de e r g a n o s sempre que hão j u s t a -
posto a poesia ás evoluções dis t in t a s da r e l ig i ão ; e — q u a n d o , 
po rven tu ra , a sciencia, bem ou mal f u n d a d a , nega a es ta u l -
t i m a u m a séde i m m u t a v e l n ' a i m a h u m a n a , ouve-se, como 
regra, a sentença condemna to r i a das a r t e s K' u m a a b e r -
ração passage i ra do espi r i to de nosso tempo. Apezar desso 
desat ino, não deixa de ser mui to corto que a poesia g a n h o u , 
nes t a p rova por que a fizeram passa r , ao contacto fecundo 
dos g r a n d e s e s tudos da época ; r econheceram af ina l seu 
ponto do apoio todo independen te e sua t endenc ia e a lvo 
au tonomos f , l iv res 

A razão de u m l ivro como o De Natura Iîerum n ã o 6 a 
mesma de u m out ro como a Imitação de Christo\ um c â n -
tico de P i n d a r o não tom o mesmo s ignif icado de u m M y s -
t e r i o d e E leus i s . O esp i r i to h u m a n o não pode soffrer a m -
putações ; n ' a l m a d o hoje estão t o d a s as no tas f u n d a m e u t a e s 
do teclado pr imit ivo, e m a i s a l g u m a s . 

O que disse um novíss imo esc r ip to r i t a l i ano , h i s t o r i a l o r 

ph i losopho , da sciencia o da re l ig ião , a proposi to do Comto 
podemol -o r e p e t i r ; « n o n ven iamo a r i s t o r a r e sot to a l t r a 
forma il sin lá e non ol t re .non a r i susc i t a re i mis ter i Q u a n -
do l a S : i c n z a abdic.i , la Religion 1 ) i n t e r v i e n e e l a sopraf ifá .» 
E ' o que se dá com a poes ia : q u a n d o el la abdica , a R e l i -
gião i n t e rvém e a refaz . 

A ar te não é agora uma caduquice q u a n d o a m u s i c a r e -
juy^eneccu, e a poesia a t t e n d e a todas as pe rp lex idades con-

O 
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t e m p o r a n e a s o sente-se possível o fecunda : a a r t e f u n d a - s e 
hoje na i n tu i ção nov í s s ima que a scicncia d e s a p a i x o n a d a 
e imparc ia l vae d ivu lgando . Deve ser u m a c o n s e q u ê n c i a 
e u m a syn these de todos os p r inc íp ios que a té aqu i h ã o 
agi tado o século. 

I l l 

Nesta a l t u r a , sua p r i m e i r a obr igação , en t re nós , ha 
de ser o completo a b a n d o n o de meia d-izia de celebres ques -
tões ,que hão s ido o e te rno m a r t e l l a r dos au to res b raz i le i ros . 
P o r este modo, esquecer-so-ha de inãios e de luzos pa ra 
l e m b r a r - s e d a h u m a n i d a d e ; não i ndaga rá si é nacional 
p a r a me lho r m o s t r a r - s e h u m a n a , cumpr i ndo- lhe o m a i o r 
desprezo de q u a n t a s m u s a s impercept íve is , ha c incoenta 
annos , t razem de fer ro em punho a t u r b a l a u r e a d a de nossos 
heróes das l e t t r a s ! 

E u o declaro, porém : qua lque r que possa ser a f raqueza 
e a supe r f i c i a l idade do pensamen to braz i le i ro na hora 
ac tua l , em m a t é r i a l i t t e r a r i a , é certo que el le se mos t r a 
m a i s d e s p r e o c u p a d o do que h a bem pouco tempo. 
Não é que t enha conseguido novos e poderosos e lementos 
de v ida que só sabe da r a vas t a e laboração scienti l ica ; mas 
u m certo g^áu de deconf iança ha ge rminado , apezar talvez 
dos pá t r ios coryphêus , n ' a ima dos moços, e estes q u e r e m 

i 
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deixar de j u r a r na s a n t a pa l av ra dos m e s t r e s que os p r e -
cederam. 

E ' um progresso, sem d u v i d a , si a t t e n d e r m o s á f a l t a de 
idéas f irmes e d e t e r m i n a d a s que houve ra sido em g rande 
escala o a p a n a g n dos nossos d o u t r i n a d o r e s . Fazer a c las -
sificação, sem bases , da escola mineira t r ça r i n s u l s a s b i o -
g raph ia s dos poe tas do século passado , c i tar fóra do mo-
mento u n s versos de Caldas ou Dircêu, t u d o a q u i l l o 
que os cr ' t icos românt i cos en tend iam o í fe r ta r -nos , t u -
do isso deve s a h i r da c i rculação como inn t 1 e sediço. 
E n u m e r a r as excel lencias do gênero épico e as p r o p r i e -
d a d e s dos gent ios pa r a elle, n a m o r a r a so l idão da3 selvas 
seculares e a f r e scu ra da primavera eterna do p á t r i o céu, 
sonha r o caboclo ou o camponio, p c z a l o de encantos e m a -
rav i lhas , tudo com que os fo lhe t i n i s t a s t i n h a m por bom 
b r i n d a r - n o s , t u d o isso deve c a h i r por m u i t o es ter i l ou 
bana l . Es t a s cousas, si houvessem de pe r t ence r à h i s t o r i a , 
pa ra lá j á dever iam i r m a r c h a n d o ; es tão no d o m í n i o d a s 
idéas m o r i b u n d a s . 

Procuram-se hoje as le i s de u m a sys temat i sação e x a c t a 
de nossa vida pensan te . Sabe - se agora que não somos u m 
povo de a l t a c u l t u r a , n ã o porque nos f a l t a s sem p h r a s e s , 
que nos sobram ; mas por f a l t a r - n o s a sciencia ; não por 
f a lha rem os t rovadores , m a s porque n ã o se encon t ram os 
artistas. Creio que pa ra a l g u n s j á é menor a c e g u e i r a . 
— não signif ica que h a j a m desappares ido os deso r i en tados 
do própr io seio dos ú l t imos e sp í r i t o s . 

Ao cont rar io : o paiz tem ma i s a t emer de a l g u n s d 'el les 
do que dos ve lhos pouco ad ian tados ; são os fo l l i cu la r ios 
desa ju izados , obesos de ignoranc ia , que, to ta lmente avôssos 
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a o s processos (la cri t ica, não c o m p r e h e n J e m os homens o 
mu i to m e i o s as idó.is. NXo é r a r o vcL-os p roc l amarem o s 
an t igos chefes, a l t r ibu indo- lhes até v i s t a s que n u n c a l h e s 
per tenceram, á medida que a s novas do í t r i n a s ss vão e s p a -
l h a n d o . 

H a no seio d 'e l les u m a fonte e x h u b e r a n t e de a p r e c i a ç õ e s 
desponde radas ; é o completo desconhecimento da h i s t o r i a 
do pa iz . O u v i r a m dizer que os pá t r ios escr ip tores são u n s 
g r a n d e s e s fa imados que se nu t r em con t inuamente dos p ro -
due tos do espi r i to curopAu, e dec id i ram, desde logo, i gnora r 
q u a n t a s in f luenc ias tenham-se encaminhado para d e s e n h a r -
l h e s o perfil , 

Ora , uni g r ande svs t ema de imi tações tem t a m b é m a sua 
lei do progred i r . 

H a sempre urn mot ivo, que i m p o r t a a c h a r , que a t i r a - n o s 
ora pa r a aqui , ora pa ra acolá . Só o conhec imento de n o s s a 

vida esp i r i tua l , por mais fundos que se jam os seus del íquios , 
pôde h a b i l i t r a r - n o s a encontral-o A fa l t a no t ada ó que os 
faz a n d a r de con t inuo a d i scu t i r ve lhas imposs ib i l idades e 
a l ança r g r a tu i t a s aff i rmações. l i ' a s s im que não surge u m 
novo l i v r i n h o de contos ou versos que se não b rade logo : 
este s i m , achou a nota p r e d o m i n a n t e da verdadeira l i t t e -
r a t u r a ! 

A q u c l b qu<s se enca r regasse d o a p a n h a r no j o r n a l i s m o 
dos u l t imos t r in ta a n n o s t o l a s as decisões em que o stfllo 
d 'aquel le vjrdidciro carac ter foi l ançado , fo rmar i a a pro-
f u s a collecção das theses e an t i t heses do pensamenlo nacio-
na l . Alli aíf irrnam-se t o \ o s os con t rá r ios . 
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Mas, si não ex i s tem a i n d a en t r e nós a v a n t a j a d a s coo« 

qu i s t a s sobre o bello e a verdade , não é menos exacto que 
ma i s a l g u m a s desconf ianças na g r a n d e z a de u m passado , 
a i n d a m u i proximo, é p a r a n o t a r . E' , sem d u v i d a , a i n d a 
m u i t o pouco. 

Como que a mocidade do d i a é capaz de d e s m e n t i r o ce-
lebre p r inc ip io de Leibni tz—le présen t est gros de l ' a -
venir .— 

Não! As novas idéas h ã o de g e r m i n a r e propagar -se , a r -
r a s t a n d o em seu cor te jo todos os que podem s e n t i r as 
necessidades implacaveis do s e c u l o . q u e se va i r e t i r a n d o , 
n ' a q u i l l o q u e el le tem de r e a l m e n t e sér io e d u r a d o u r o . 

Ha nos domín ios da sociedade b r a s i l e i r a a l g u m g e r -
men de convicções m a d u r a s e f i rmes que h a de florecer á 
luz de u m novo sol. 

Quaes as obras me lhores da in t e l l i genc ia nac iona l nos 
ú l t i m o s c incoenta annos ? Dous ou t rás codigos, e dous ou 
t rès l ivros de v e r s o s . . . E i s as mani fes tações p r i m a s da 
nossa v ida no m u n d o social e na o rb i t a l i t t e r a r i a ! 

Não sei si é m u i t o ou si é pouco.—O que todos podem 
e x p e r i m e n t a r , si qu i ze rem verif ical-o, é que o p e n s a -
men to de hoje, chocado por ou t r a s necess idades , e n l a r -
guecido por o u t r a s concepções, diíTicilmente se pôde a g u -
e n t a r n ' aque l l a s ve lhas cade ias . Avança , d e i x a n d o a t r az a 
passada i n t u i ç ã o , condemnando á impo tênc i a os a n t i g o s 
p r o g r a m m a s l i t t e r a r i o s . 

Sobretudo a c h a r - s e - h a l i v r e de um pesadelo j t e r r i ve l : o 
celebre debate da n a c i o n a l i d a d e l i t t e r a r i a , feroz A d a m a s -
tor dé especie nova, que ha feito as t o r m e n t a s dos G a m a s 
do . romant i smo. 

2 3 4 5 unesp^ 8 9 10 11 
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. A r e tho r i ca deve convencer-se af lnal de sua inefficaeia 
pava soluções que não são de sua a lçada . A m a g n i t u d e das 
questões que se debat te in no velho m u n d o , por u m re-
flexo necessár io , h a de l ançar o esquec imento sobre o t h e -
m a predi lecto do caboclo e seus compet idores no prob le -
m a m a g n o de como será o ros to da m u s a da p a t r i a ! 

U m a idèa vem de la: não ha l i t t e r a t u r a typica, e, m u i -
to menos , u m a escola, um genero typico. \ a l m a de um 
povo é b a s t a n t e e x t e n s a ; o e sp i r i to de um século assaz 
comprehens ivo para d a r n i n h o a o i t en ta sys t emas e força 
a cem estylos . Sem este dado e x p e r i m e n t a l , a lçado á a l -
t u r a d e um pr inc ip io , a i ncomprehensão da h i s t o r i a s e m -
p re apparece com seu coro l la r io :—o f a l s eamen to da c r i -
t i ca e da ar te . 

Comprehende-se , d 'es te modo, a capr ichosa i n a n i d a d e 
dos defensores d 'este ou d 'aquel le regimen, passe o t e rmo , 
como o molde p r i m o r d i a l de nossas l ibe rdades de p h a n -
t a z i a . 

Motivo ge rador das f o r m u l a s abso lu t i s t a s , dos cathecis-
mos l i t t e r a r io s , a v i s ta c o n t r a r i a á que defendo d e s e n c a -
m i n h o u - n o 8 l a r g a m e n t e . « 

O r o m a n t i c i s m o e n c o r a j o u - a em d e m a s i a com sua filha 
predi lecta —a poética selvagem, que move-se agora sem o 
há l i t o v i ta l . O sys tema sente o seu desman te lo pode-se— 
lhe app l ica r a baila expressão da authoress f ranceza 
« il par le , il m a r c h e , il ag i t par h a b i t u d e , par souven i r 
m a i s le pr inc ipe de la vie est depu i s long temps é t e i n t 
d a n s sa po i t r ine . » 

A q u i na Amer i ca hoje a poesia deve a s s i s t i r , t o m a n d o 
pa r t e , aos nobres labores que a ve lha E u r o p a s u s t e n t a 
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com a sua sciencia e nós p resen t imos em nossos c â n -
ticos. Não será tão ex t e r i o r , como a a n t i g a poesia c las -
sica, e sua fo rma tão p las t ica ; nem tão i n t i m a m e n t e pa r -
t icular , como as cen tenas de e x t r a v a g a n t e s conf idencias 
que a r o m a n t i c a f ranceza espa lhou pelo m u n d o , o sua 
forma tão d e s a l i n h a d a . 

III 
E' tempo de dizer a l g u m a cousa d 'es te l ivro . O alvo 

que ficou i nd i cado , elle não tem a m i n i m a pre tenção de 
havêl-o a t t i n g i d o e s im a penas a p o n t a d o . 

E' u m a so r t i da no campo de u m a poesia m a i s sau , 
sem a va idade de d e i x a r de ser m u i t o vac i l l an te e i m -
perfeita. O t r a b a l h o foi concebido no meio dos m a i o r e s 
desvarios românt icos porque u m a vez passou a l i n g u a 
portugueza em P e r n a n b u c o (1869 —73); mas o auc to r p rocu-
rou reagi r , não com o pa ra sempre sepu l t ado c lass i c i s -
mo, ou com o p r e t end ido r ea l i smo , s im por u m me io 
mais em h a r m o n i a com as luzes do seu tempo. 

A h u m a n i d a d e e a n a t u r e z a , os dons g r a n les oorações 
das a r tes , d e r a m - l h e a m a t é r i a e u m a phi losopi i ia m a i s 
a d i a n t a d a fo rneceu- lhe a a r m a . 

A lei da r e l a t i v idade em todos os factos n a t u r a e s e 
humanos é a base da o b r a , é o mot ivo da d i s t r i b u i ç ã o 
á p r ime i r a vis ta capr ichosa , de suas péças. 

Aquellaa opposições o auc tor não as c rèou ; encon t rou-as 
já ex i s ten tes . Nem ha a n t i t h e s e a l g u m a , falso jogo de 
palavras ad réde p r o c u r a d o ; h a v e l - a - h i a si nos propr ios 
te rmos de cada composiçõo se procurasse m o s t r a l - a . 

Pelo modo -porque a execução se fez, cada peça, t omada 
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em si e por s i , é um t o l o completo e acabaao, que não 
parece ter um con t ra r io no l ivro. Todos os a s sumptos , 
g r andes ou pequenos, fo ram t r ac t ados com nobreza, que 
t a m b é m tem o seu d i r e i t o de c idade na poesia. O que o 
uuctor fez foi o que a r ea l idade lhe m o s t r o u ; l embrava - se 
sempre da v i s ta a l t a m e n t e mora l e phi losophica do me-
lnncholico estoico, que bem o era , que disse u m a vez : 
« . . . in the mora l wor ld , as in t he pliysical wor ld , no -
t h i n g is anoma lous : n o t h i n g is u n n a t u r a l ; n o t h i n g is 
s t r a n g e . Ali is o rde r , s y m m e t r y , and law. T h e r e a re 
opposi tes , but there are no c o n t r a d i c t i o n s . » 

O l ivro não é um poema, no o r d i n á r i o sent ido, porque 
não tem u m enrêdo, e c a i a poesia pôde ser t o m a d a apar te ; 
não é t a m b é m u m a collecção de cautos soltos sem nexo 
a l g u m , pois t'/dos os seus têm um laço que os p rende 
en t re s i . — S i o l iymnos, como o auc to r os uoude fazer , 
l ançados ao seio da H u m a n i d a d e e da g r a n d e mãe — a 
Natu reza. 

Nada tem que supponha um e m p r é s t i m o theologico ou 
me taphys i o. 

U m a dezena de expressões, to ta lmente vazias, t omadas 
ás crenças a lch i - r icas medievaes, como ondina, fada, gnomo, 
sylpho... ou a angeologia c h r i s t a n , como anjo, archanjo, 
cherubim, seraphim... foram ban idas , como fa lhas de be l -
leza e de sen t ido , pa ra a a r t e . 

Out ro t an to se deu com o fasoioulus of contradictions, 
como o c h a m a v a Mil l , o infinito, que uina só vez se e n -
con t ra rá no corpo da obra, q u a n d o se quiz expressa r a 
quéda de s eme lhan te noção. 

E ' na poesia o Pensamento, nos versos : 
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E toda a asp i ração é um parox i smo 
Do infinito, que mi lda-se ou d e s c e u . . . 

0 l ivro será medíocre ; mas n a d a ' t e m d o m a r a v i l h o s o 
r o m a n t i c o . Até em grandes obras de i n s ignes auc tores dá 
decahida escóla se nota es ta macu la , que deve sêr evi-
tada. 

En t r e ou t ros , offerece u m exemplo notável o g r a n d e 
plano de V. Hugo, no prefacio da Légende des Siècles, do 
qual es ta se r i a a p r i m e i r a pa r t e .—Por cer to , o noi iv. l 
poeta s o n h a r a um projecto g r a n d i o s o ; pois o é esse em que 
pre tendia expor—o problema do Sêr em. suas très manifes-
tações—a Humanidade, o Mal, o Infinito. 

A ide ia capi ta l d 'esse plano pecca pela base : 0 Mal não 
é uma i n d i v i d u a l i d a d e á par te; tão pouco, n a s relações 
h u m a n a s , o Infinito co r r e spondeá r e a l i d a d e a l g u m a , a l e m 
de um conceito m a t h e m a t i c o . 0 poeta reve la -se i n f l u e n -
ciado pela m e t a p h y s i c a e s t r e i t a do e s p i r i t u a l i s m o f rancez . 
Fôra m a i s vanta joso emprega r o seu ines t imáve l gênio 
n 'um g rande l ivro em que o Homem e a Natureza, a 
H u m a n i d a d e e o U n i v e r s o , essas d u a s mani fes tações da 
rea l idade , e n t r a s s e m em scêna, e t ivessem a solução que 
a poesia lhes pode dar . O re la t ivo dever ia ser a lei d 'ess -
l ivro. 

P a r a a l g u m j u i z o , pouco esclarecido, a these capi ta l , 
que t enho desenvolv ido , poderá ser t o m a d a pelo didaoticis-
mo poético. Se rá u m a bem grave d i s sonanc i a . Eu t enho 
hor ror á poesia didact ica; quem leu Schakespeare , quem 
leu Schi l le r , sabe só d e t e s t a l - a . P a r t e de um equivoco: 
qui pe rdure hoje a i n d a o desêjo de um passado pouco 
conhecido - - a me t r i f i cação d a s noções sc ient i f lcas e r e l i -
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osas p a r a , d 'es ta a r t e , t o r n a r e m - s e ma i s p e r d u r á v e i s na 
a i e m o r i a ! É a mor te da i m a g i n a t à o j à se o d i s s e ; é um 
e r ro de psychologia , cumpre a c r e s c e n t a r . 

A poesia i n d ó m i t a , a un i ca que pôde v i v e r , é rizo, é 
d e l i r i o . . . Eschylo e Dante são dous v i s i o n á r i o s . Ao 
menos , n ã o deve e l la desp i r s u a roupagem de encantos , 
d e i x a r aquel le a r de gracêjos, que parecem s a h i r dos l á b i -
os de u m a d e u s a . 

A sc iencia é toda g r a v e ; seu methodo deve ser o jôgo 
de p r inc íp ios i ncon t e s t áve i s ; a prosa é s u a n a t u r a l expres -
são, prosa severa como as correcções que s abem ter as 
ide ia s c l a r a m e n t e def in idas n ' u m a cabeça de sáb io . Nada 
>ode e m p r e s t a r á a r te , a lem da g r ande i n t u i ç ã o do m u n d o 
* da h u m a n i d a d e . K é q u a n t o a e l la bas t a pa r a a lça r o 
voo, despreoccupada e f ecunda . 

O poeta deve te r as g randes ideias gue a sc iencia de 
hoje cert i f ica em suas e m i n ê n c i a s ; não pa ra e n s i n a r geo-
g r a p h i a ou l i n g u i s t i c a , p r e h i s t o r i a ou m a t h e m a t i c a ; mas 
pa ra e levar o bello com os l ampêjos da verdade , p a r a ter 
a cer tesa dos p rob lemas , a lem das mi ragens da i l l u s ã o . 

N'este l i v r o ha m u i t a debi l idade , mas n ã o essa de que 
fallou o a u c t o r ; o d idac t ic i smo ficou-lhe mu i to ao longe. 
Da p r e m e i r a pag ina a u l t i m a o l e i t o r terá occasiâo de 
m a r c a r m u i t a s ex t r avaganc ia s , t a lvez ; porem nunca u m a 
regra a Boi leau. 

N O V B M R R O DE 187.-Í 
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E' ella a t e r ra dos hymnos 
Fluctuantes, das canções 
Soltas n 'aura aos soas divinos., 
Dos céus nas ondulações !... 
Em sonhos a humanidade,. 
Sedenta de l iberdade 
Ausente um dia a sentiu, 
E, abrindo as vélas ao vento,. 
O seu nobre pensamento 
Mais bri lhante refulgiu.— 



Como assustada, desperta. 
A virgem barbara ficou; 
Curvos os arcos, á l e r ta 
Agrei cabocla estacou.— 
Novos convivas se mostram ; 
Por ella as settas arrostram, 
Aos beijos ella cedeu... 
Como um amante t rahido—, 
O solvag=>m compungido 
Nas solidões se perdeu ! 

Depois, altiva matrona, 
Revê-se nos heróes seus; 
Escuta como resona 
O vulto immenso dos céus. 
Tem a fé da natureza, 
Adora a sancta belleza, 
Nao chora e sabe espera r ; 
Do seu poito no sacrario 
Abi iga-se o sanctuario 
De quantos podem amar. 

5 unesp 10 11 



Contra o gladio dos monarchas. 
Mandou jo r ra r seus vulcões ; — 
Esses velhos patriarchas, 
Cançados das solidões, 
Tomam as iras das mattas. 
Dos rochedos, das cascatas, 
Protestam com sua luz ; 
E a alma logo se levanta 
E às idéas mais encanta 
Rubro espiral (jue reluz.1 

Quando as frontes escurecem 
As sombras da cerração, 
Quando os peitos esmorecem 
Lá na ousada legiilo, 
Larga o condor ás eslrell.-s, 
Os fortes correm a vêl-as 
No manto do céo azul ; 
Toma a nota da alegria 
Dos lábios da ventanin 
No seu pampeiro do sul ! 
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Sobre os Andes levantada, 
Gosta sempre de subir ; 
Vôr-se Je névoas coroada, 
E Deus miis perto sentir ; 
Mais jua to d;t immensidade, 
Atira na soledade 
O brado de Salivar, 
Longe o futuro estremece ; 
Oomo tocado, parece — 
Por sobre as glorias boiar . . .— 

lim dia lho cresceu a alma, 
Washington dlella sahiu, 
Mostrando na fronte calma 
Sancta a mSo que na esculpiu. 
Fôra então que o grande vulto, 
Transformando no tumul to 
Os pygraêus em heróes, 
Talhára a sua bandeira, 
Que nas dobras sobranceira, 
Como um céu, prendêra os sóes. 

! 



Accende a tocha dos bravos, 
O captivo vae-sc erguer !— 
Todos os peitos escravos 
Têm seu saneto alvorecer I 
])<s .lohn Brown a cabeça, 
Gomo um astro que a esclareço, 
Na sua vida l u z i u . . . 
Fôra a sortida br i lhante 
De um gênio que para avante 
O NOVO-MUNDO — impeliiu ! . . . — 





PARTE PRIMEIRA 
A KUMA1TIDADE 

Drum seinicht stolz, o Menschenkind, 
Du bist dem Tod wie Spreu und Wind, 
Und magst du Kronen t ragen. 
Der Sand verrinnt, die Stande schlagt, 
Und eh'ein Haucli dies Blatt be wegt, 
Kam auch die deine schlagen. 

(KMANDEL G E I B E L . ) 
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DEUS 

E' certo :—os séculos se apostaram todos 
A correr, a luc ta r em prol das luzes, 
Das grandezas em Üòr. De um tempo a outro, 
Bem parece que os astros têm ouvido 
Esse brado de avanço o — Q u i d times •'? 
A' porfia do bom, do grande em busca, 
Todas as forças, as paixões sevéras 
Se dirigem aladas. Cresce a v ida ; 
Os desejos são glorias que nos buscam, 
Os triumphos são ondas que nos levam. 



a® 
Irradiadas as f rontes como estreitas, 
As idóas se alargam. Conquistadas 
As verdades sublimes se desvendam ; 
Precipitam-se as sombras das al turas, 
Indo só prolongar o seu domínio 
Onde os raios do espirito nao vôam. 
Mas no corpo dos séculos a pegada 
De um destino cruel sempre se avista ; 
Nobre proplieta la passára outr 'ora, 
Quem foi? Que sabe a hnmanidade ?— Nada; 
Que D E U S Ò mimo na sonhar das ílôres. 
Palpita o coração; vale u n sacrario ! 
E' grande n'csse cali<-e das dôres, 
Dos tr iumpho, das bellas alegrias— 
Sentir notado, em cada abalo, o santo 
Pensamento fugace das esphera^ 
Que se ajusta por nossas tempestade?. 
Lá n 'um peito de moça enternecida, 
Que se assusta do mar, mas ama as garças, 
liem podéra se achar as maravilhas 
Que deslumbram do céu a face amada. 
Na virgindade easta das donzellas, 
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No despontar suave d'essa aurora, 
Todos os raios louros são meiguices, 
Os cânticos ternuras. Rompem n'aima 
As idéas tão candidas, mimosas, 
Como ao fundo do azul celeste tomba 
A estrel la d'alva ! Mas se os astros meigos 
Não poderam sorrir-lhe á face amiga, 
l 'orque é que nos dizem sempre em coro 
Os corações puríssimos das sanctas: 

—Ser DEUS—encanto no correr das nuvens? 

A natureza agila-se profunda ; 
Cada tufão terrivel que rebenta— 
Yale um grito de busca pela sorte. 
Caminhando serena nada ouvira ; 
Arrebatada na aza dos anhelos, 
Arroja o temporal . . . O azul celeste, 
Escondido por traz de um manto negro,, 
Deixa só ver a mascara de t revas 
Do abandono cruel ;—elle que tinha 
As nuvens multicores co.no garbo 
Para, vindo o crepusculo das tardes, 
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Esperar pela lua, essa vaidosa, 
Que, envolta lá no fr.ico das espumas 
Do mar ethereo, deslumbrante e fulgida 
Se mostra do agastada ao céu fugindo ! 
A natv reza agita-se fecunda, 
E l l a que pode des 'e sol br i lhante 
Mandar os raios trémulos o quentes 
Abater os problemas. Mas escuta 
Nos espaços rolando a voz dos mundos— 
—Que D E U S é riso no scismar da estrella. 

Passa a aragem cheirosa das campinas 
Plangente, estremecida... e quem diria 
Que es«e mimo das tardes primorosas 
Também busca um segredo ? Pensativa 
Quem já não viu íicar a flor tremente 
Pelo beijo que a fur to lhe t i raram? 
Terna a bocca das rosas lá na? veigas 
Também subo indagar de algum mysterio ; 
Mas orvalhos são lagrima«, não risos... 
E ' que as manhans enganadoras, pérfidas, 
Trahem talvez o pérola dos val les! 
Assim da estrella o pranto se derrama 
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Sobre a íiôr que soluça e nada aprende, 
Como dos mai*es desabrocha a vida, 
Abrindo as magnólias das espumas, 
Procurando escutar a nuvem muda! 
Tudo se mostra pallido das névoas 
Quo a corrida da sorle nos arroja . 
E' que o engano fatal não foi sentido, 
E ' que o céu também chora e nada avista ; 

Qin D E U S é sonho no chorar das ondas. 

Tal na vida se mostra a for te luc ta , 
Velha paixão que os séculos deixaram 
Tio pensamento implume que tentava 
Precipitar o vôo. Emfim, quebrada 
A cadeia quo as azas nos prendia, 
Quem ha que não lho ouvisse o som perdido 
De astro em astro tombando? E' como o grito 
Da consciência in te i rado universo, 
Que, desperto de somnc pezadissimo, 
De envolta o brado arroja com a Victoria. 
Foi este o passo ; não ha mais tental-o ; 
Foi esta a sombra ; não ha mais ergue-la ! 
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E por cirna das crenças que se foram, 
E dos sceptros que mostram-se fulgentes, 
Brilhando o facho lúcido dos orbes, 
Suba a grandeza heróica dos valentes, 
Que têm por arma o pensamento, e as noites 
Por consocias na gloria, be.'las complices 
I)o tudo que lampeja no horisonte 
Da historia ! Sim—da historia que proclama— 
Ser D E U S idéa no avançar dos homens ! 
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O DIABO 
i 

Negror que se desprende do céu puro, 
Tremenda escuridão espavorida 
Que tolda e turva a limpidez da vida, 
Sabbat dançado no setim do mar, 
Nuvem que se despenha das montanhas, 
Mostrando no regaço a sérpe escura, 
De bocca afogueada, e queda a l tura 
Rolos de poeira vai lançar no altar ; 



Corvo sangrento que abre as negras azas 
E cobre a creação atormentada 
De funerea descor assombreada, 
Dragão que só cavalga o espaço a arder , 
E de cada patada inflamma um raio, 
Grande vulcão aberto na alma humana 
De cujas cinzas o penar dimana, 
De cujas lavas rebentou o soffrer; 

Pliantasma fero que se erguera ousado 
De sobre um sonho com a cabeça accêza, 
Tendo dos hombros, como capa, presa 
A noite toda escura a fluctuar, 
Rei desse mundo que te deram, forte, 
Valente espectro, que grandeza a tua! 
Beijaste a Eva pudibunda e nua, 
E sorriste de Adao triste a chorar ! 

E fizeram de ti o algoz do Eterno; 
E viste o seu trabalho, e gargalhaste 
Do cèu até o inferno onde tombaste.— 
E no throno estrellado está o Senhor . . . 



Mas tu . . . tu sempre rindo sobre o Golgothal • • • 
Até junto da cruz querem que estejas, 
Scismando nesse abysmo onde despejas 
As almas fracas que te têm horror. 
Como em vasto museu assim reúnes 
O teu mundo de feia humanidade I 
Ah ! faze-o se mover na immensidade, 
A cada um seu mister. Sobre a manhan 
Yai dourar tua f ronte envelhecida; 
De lá. repara a multidão das almas 
Tímidas, m u d a s . . . e, batendo palmas, 
Prêto—profundo, pòe-se a r i r , Satan 1 

II' 
Formosa idéa que manchára as vestes, 
Passando meiga no paul da vida, 
Mimos desfeitos, estilhaços d'almas, 
Queixas amargas ou paixão dorida, 
Tens uma sombra qu«-, te segue escura, 
Tens um doende que levanta o pó ; 
Abre os encantos dos celestes peitos, 
E sopra o inferno na oração de Job. 



Protheu lançado no rolar da sorte, 
Protheu mudando com o soprar do vento, 
Te julga eterno,— teu irmão é Júpiter ! 
Sim, chama-te P lu tão ; teu pensamento, 
Rompendo espheras a voar brilhante, 
Beija essa deusa que sahiu do mar ; 
Vénus mimosa te revela o seio, 
És um capricho que ella quer amar ! 

Pensar aceêzo nas celestes chammas, 
Génio perdido a divagar no espaço, 
Pôde o teu peito deslocar os mundos 
Do immenso abysmo desprendendo o laço. 
Vulto, que occultas o volver das vagas 
De um mar de sombras no veloz correr, 
Faze das ondas, que a teus pés echoam, 
Surgir as glorias pelo teu poder. 

Mas, não ! Tua alma deve ser terrível, 
Gr inde . . . sublime como um mundo ethereo, 
Teu corpo vasto como a onda turva 
Que estende o leito no paiz sidereo. 







III 
JESUS 

1'assava a aguia, que aos futuros vôa, 
Levando na aza a vastidão das queixas 
Do homem captivo,—que jà muitos séculos 
Curvados e decrepitos dormiam 
Nas jazidas da morte. Disse a aguia, 
Ao vêr de longe um vulto de propketa, 
Que t inha a côr do sol na fronte loura : 
Gênio que fazes, meditando á margem 
Do lago ameno, solitário e tr iste? 
— Yejo Michéas que me aponta os astros ; 
Quero colhê-los para dar aos pobres. — 



Passava o vento que o oceano austero 
Manda ás mattas, que choram pensativas, 
Para enchêl-as do dôr. Dissera o vento, 
Vendo um joven, fitando os horisontes, 
Que t inha estupefacto o céu nos olhos: 
Gênio, que scismas na colina verde, 
A sós com a noite, que to diz a sombra? 
— Eu vejo Satanaz ;—me mostra o mundo, 
Quero vencê-lo para da-lo á morte. 
E foi assim... Gennesareth o sabe. 
Quando, ao sol posto, via o céu dourado, 
Sua alma, intumescida de esplendôres, 
Lançava do futuro a gloria, os raios 
Sobre as frontes curvadas. 

Grande, ameno, 
Seu coração dos lyrios perfumosos 
Tirava o amor p 'ra da-lo a Magdalena. 
Quando as vagas revoltas se entreabriam, 
Abysmo escuro, tragador, sò eile 
Sabia'as amainar ! Assim mais crença, 
Mais santa abnegação enchia os peitos 1 



I r a justo, sublime,—era ineífavel ; 
Mostrava a candidez da estrella d'alva, 
Pensamento profundo como os mares 
Eternos, impassíveis, que meditam ! 

Seu nome ?—Elie era um Deus! exclama Pathmos, 
Abrindo do Vidente o Apocalypse, 
— Elie era a humanidade sublimada I — 
Diz dos séculos a voz embevecida ; 
De lucto brada o Golgotha:—Eu confirmo.— 





IV 
MAHOMET 

i 

Levanta-se o deserto encanecido, 
Seu manto esbranquiçado è um lamento ; 
Este rei tem também o seu tormento, 
E a sua magestade att ira ao a r . . . 
Philosopho que medita e que se queixa, 
Pensador, que se enfada e que estremece, 
E'- lhe a idéa um gigante que padece 
Na sua immensidade a fluctuar... 
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Razão que, lá refulges, e te apagas 
Na longa escuridão desse queixoso, 
Nessa noite sem brilhos e sem gozo, 
Sem sonhos e sem risos... oh ! negror ! 
Levanta de teu seio o véu puríssimo, 
Arrojando um clarão nesse problema, 
Que agite-se, que enrosque-se, que trema, 
Das trevas arrancando algum fulgor. 

Mas tudo tem o serio das areias, 
E tudo está sinistro, está calado; 
O cèu mudo, tristíssimo, fechado, 
Fitando aquelle espectro estremeceu. 
Sim; era Mahomet ardente, austero, 
Envolto no deserto que se erguia ; 
A nuvem mais valente lá corria ; 
Tocando no phantasma o collo seu. 

E quem é ? E' a cólera que è gigante ; 
Quem é? O pensamento que é tormenta, 
A Mecca se contrahe e se afugenta, 
E ' o homem—solidão que além se viu. 

a 
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Oh... gloria! E ' o foragido que é propheta ; 
Oh... gloria I E s o pastor que é divindade ; 
A Arabia avança toda á claridade, 
E' o homem—legião—que além fulgiu. 
A Caaba era um templo, elle a fez livro, 
Tocando com o bastão pelas paredes. 
« Isto é muro sagrado—vós o vedes. » 
Elle exclama. E um clarão no ar passou. 
« Mas a pedra embranquece, o tecto muda, 
« Eis que o vento folhêa um livro immenso. » 
Elle exciama de novo. E entre o incenso 
Gabriel sobre as nuvens se avistou. 

II 
Fôra um poeta que se fez vidente, 
Fôra um apostolo que se fez guerreiro ; 
0 ouvido extenso das areias mudas 
A escuta manso se achegar primeiro. 
Consulta o nada dessas mortas longas, 
Falia de um mundo que se vê d'ahi, 
E o vento forte das areias tristes 
Brada por ellas :—eujámais o vi ! 



a® 
Percorre a morte do deserto esteril, 
Manda sua alma mergulhar calada 
Na g ru ta immensa desse sábio ocçulto, 
Sua alma entra e lhe responde nada ! 
Queima-lhe o peito o grande sol que esconde 
Maior seu vulto que o deserto faz, 
Prende-o na cinta e o conduz vencido, 
Toma-lhe o gênio e lhe promette paz. 

Bate na porta das celestes salas, 
Espreita a corte do Senhor passando, 
A idéa aguda lhe remorde as fibras, 
Pene t ra e escuta a multidão fallando.. . 
Nada percebe i Sobre as costas longas 
Estende o manto desse céu também, 
Sobre as feridas de seu peito fundo 
Lança dos orbes o ferver que têm. 
Grande bandido dos incêndios d'alma, 
Rico tribuno que o futuro prega, 
A natureza, decorada e bella, 
Chamada a contas lhe parece céga. 
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Dentro do globo da cabeça enorme 
O sonho quente se condensa em luz ; 
Um génio salta admirado, fulgido... 
Mahomet caminha, e Gabriel conduz! 





V 

ROMA 
A sacra Roma estremece, 
Cae-lhe da fronte curvada 
A rota capa apegada 
Pelos pontífices seus. 
Testemunha a face pallida 
Anciãs de funda agonia, 
Mas busca fitar o dia 
Por sobre o al tar de seu Deus. 

Contam que os raios eternos, 
Que os corações nos opprimem, 
Negros festões que se imprimem 
No futuro, estão ali ! 
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Chora, donzella inditosa !... 
Não, canta bacchante linda : 
Tens no peito fogo ainda 
E a vida espera por t i ! 

Si tiras do sentimento 
A baga que traz no fundo, 
E varas través o mundo 
Com esse mimo a chorar , 
Vais acordar as verdades, 
Envoltas em morbideza 
No cárcere da natureza, 
Velho piaga a scismar. 
Si abalas com o sopro cálido 
A tua Bíblia de ideias, 
Si este tliesouro incendeias 
Com o fogo dos seios teus, 
Derrocam-se velhas crenças, 
E voam no ar, perdidos, 
Da triste arage' aos gemidos, 
Alma, mysterios e Deus. 



Revive da alma na lapida 
Das emoções a scentelha, 
Que em tua f ronte se espalha 
Das orações o pallôr. 
Ha um astro que te bri lha 
Na cabeça fulgorosa. . . 
Embebe, qual uma rosa, 
Todo o perfume do amor. 
Nas faces mortas, pezadas, 
Imprime com a labareda 
Do gênio—que te segreda— 
Os raios da agitação. 
São agonias sublimes, 
Arrancos de gloria rudes. . . 
Assim ! acho bom que mudes 
A força á revelação. 
Que ! E tu mostras ao mundo 
A graça, o brilho, a harmonia, 
Pegados á idolatria 
Do gênio, da luz. . . que mais? 
Ideias, a vida, o homem, 
Grandezas e divindades 
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Querem colher as bondades 
Que orvalham por onde vais ? 
Pois abre essa alma de encantos, 
Larga nos velhos ruidos 
Novos ais, novos gemidos, 
Mais calor, mais ambições. 
Os sonhos de luz lançados, 
No ninho quente das almas— 
São esperanças, quo empalmas 
P a r a adornar corações. 

Transfigura-te, heroina, 
Que tombaste do alto solio 
Do teu grande Capitolio 
Com a lança dos teus heróes. 
Lá das negruras do asceta, 
Dessa noute que te escondo, 
Surge offuscantg por onde 
Hão do ra ia r novos sóes. 

Lá sobre as tumbas, somnambulos 
Que dormindo se engrandecem, 
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Si as tuas passadas descem, 
Anceias, que ouves então, 
Como de um Deus o anathema, 
Do féro Gracco as censuras, 
E avistas sobre as agrnras 
O gladio de Scipião. 
Ah ! toma-o o sublime, e austera 
Crava-o no limpo do seio, 
Recorda o grande torneio, 
Que outr 'ora deste ás nações ! 
Pois te iam c'roar de noiva, 
Sacerdotisa, e de luto 
Te deixaram.., collo nuto, 
Viuva dos teus brasões! . . . 
Não ! Desce ás praças desertas, 
Quando o sol beija as colinas 
Em despedida, e as neblinas 
Lhes tombam da noite além ; 
Mostra as espaduas despidas 
De perfumosa bacchante, 
Lê as estrophes do Dante, 
Que a liberdade já vem. 





VI 

MAZZINI 
Eis que o génio da Italia revigora, 
Lhe estende a antiga Roma a austera mão; 
Um gigante de pé fal ia da gloria, 
Garibaldi olha a patr ia e vê Catão 

A pretér i ta Iliada dos livres 
O vento adesfolhára . . .a lèm. . . não se i ; 
Muito século, correndo o Capitolio, 
Descrido procurára a antiga lei. 

A lei—que Bruto erguêra aureolado,— 
Sublime embriaguez que deu heròes,— 
—Liberdade—essa que alma nutre , 
Feita de luz, de aurora e de arrebòes; 

5 unesp 10 11 
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Clarões do pensamento que illuminam 
Antros do coração em mais f u l g ò r ; 
Liberdade—, delírio que derrama 
Nos peitos novos raios, novo amor. 
A passada grandeza esvoaçára, 
E ninho seu fizera n'um altar , 
Onde uma alma se mostra radiante 
l 'or entre a tempestade a fluetuar. 

Alma feita de lavas de heroísmo, 
Tempestade bri lhante de illusões, 
Tudo que o céu prepara de tormentos 
Fecundos para encher os corações... 

Era Mazzini. Somnambula divina, 
Sagrada e fulgurante perpassava, 
Tendo na f ronte a profusão da gloria, 
No peito das grandezas o ruido, 
A ' l u z d'aquelle céu, que revestia, 
— A alma da I tal ia só e fugitiva 
Em meio de r u í n a s . . . Esquecida, 
Meditava ! Sevéra, como magoa 
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De dez séculos, terrivel como sonho, 
Ou como pasadelo, que é phantasma, 
O seio lhe mordia a sorte negra. 
O queixoso suspiro das montanhas, 
A velhice caduca das cidades, 
Não mais estremecia a ouvir- lhe o pranto. 
E as lagrimas fulgentes, fio a fio, 
Como estrellas tombadas, accenderam 
Na sombra dos heróes a morta aurora . 
I l luminam-se os grandes epitaphios, 
Agitadas as lapidas amostram 
Que o coração da patria, intumescido, 
Em cem peitos, valente, bate ainda. 
Scipião tira o gladio ensanguentado, 
Apontando Carthago assombrêada 
Pelo vulto de Annibal, que cem passos 
Estende-se na te r ra . Caio Gracco 
Agita estupefacto a cabelleira, 
Mostra o povo faminto e revoltado. 
Cólera da velha Roma, o grande Mario, 
Rasgando a purpura de seu manto, tr iste 
Lança os pedaços sobre o vento da Africa, 
Que falia de Jugur tha . Assim se avistam : 



Cada qual de sua alma sopra aos ares 
A scentelha que inflamma o enthusiasmo 1 
Sombra do que foi grande brota luzes, 
Queimando as vestes do tribuno ousado, 
Rompendo o coração cheio de audacias 
Sublimes e divinas desse athleta, 
Que tem na bocca o verbo dos trinmphos, 
Nos ouvidos susurros sonorosos. 
Que alliberdade,—arrojo magnifico, 
Despede-lhe na face. Era Mazzini. 

E lá de longe, dos confins da morte, 
—« I t a l i amia ! »—diz Petrarcha ausente; 
Sente-se a vida, no passado occulta, 
Romper br i lhante . Espadanosa enchente! 
Calada a patria, esvoaçara o gênio ; 
Por sob a th iara o Envagellio ardia ; 
Veneza olhava na laguna a mêdo 
Pallida a face no clarão do dia. 
Dormira a gloria mais velava a honra, 
Que evoca tudo á rigidez da vida; 
Cálido o sôpro das paixões accesas 
Corre nas almas... Que manhan florida! 
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Mazzini augusto fita a Garibaldi ; 
Dos dous athletas o espectáculo é ingente; 
E lá de perto, vendo o grupo heroico, 
—« I t a l i amia ! »—diz Petrarcha ausente.— 





VII 

O MOKARCHA 

Cezar um dia fôra grande e nobre. 
Arrojadas no vôo de aguia altaneira 
Todas as explosões da alma romana 
Resoaram no peito de nm soldado. 
Era o guerreiro, democrata i l lustre, 
Que, sentindo a estreiteza á te r ra mater , 
Mirava o pôr do sol além dos Alpes, 
Era a Galia e a gloria ; era o t r iumpho! 
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Nesses momentos em que os povos sobem, 
E a alma nacional mais extasia, 
Quando augmentam as vagas das ideias, 
Dos anhelos, dos Ímpetos fecundos, 
Trasborda a força, demandando a vida! 
Lá n'um peito de bravo a onda bate, 
O heroe salta da espuma radiante, 
'Fendo na f ronte a magestade inscripta 1 
O heroe são as grandezas ajuntadas 
Do coração da patria em alma humana, 
Irradiações de aureolas vivaces 
Nos cimos do futuros ! A marchs è longa, 
ínvios caminhos n 'uma senda escura, 
Afadigada a sorte, o lance extremo : 
Exasperam-se os fortes combatentes' 
A vida estúa audaz, quebra-se o dique 
Das expansões valentes, que fecundam ; 
Cresce o nivel de tudo.. . eis sobrenada 
A demasia augusta. Um vulto surge 
Carregado e sombrio:—èo patr iota, 
E ' o rei de ideial alimentado ! 
Sentimos que nos vibra j pensamento, 
Que um raio extranho nos açouta a mente, 
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Si todos contemplamos no fastígio, 
E sabemos amar, esses portentos, 
Fustigados da gloria, irrequietos, 
Turbulentos de seiva o ideialidade, 
Famintos de chiméras, e tombando 
De um sonho n 'outro sonho atraz do asylo 
Da historia, acompanhados de ruidos, 
Bravos das multidões !... mas carregando 
Como as cadeias de um suplicio eterno, 
Do philosopho o estigma indelevel, 
La quando a magestade se escurece 
Nessa noite dos crimes insondáveis; 
La quando um rei tyrano arranca as azas 
Da aguia nacional, que então rasteja. 
Nesses momentos em que os povos descem, 
Quando as grandezas todas se esconderam, 
Quando o estimulo da guerra é un.a mentira. 
E o brilho das espadas é deshonra, 
Fallece a gloria nul la , emmurchecida, 
Brotam urzes nos peitos inda livres, 
E as expansões sagradas la dormitam. 
Vem a historia, pranteia as amarguras 



Das gerações captivas; grande enchente 
Cresce e trasborda em seu regaço san to ; 
llebrame enfurecida.. . Gritam déspotas ; 
Escutam-se os estalidos atrozes 
Que os Tácitos indoinitos despedem. 
O ascendente divino pouco tarda ; 
O ponto culminante dos destinos, 
O futuro sonhado, lá se avista. 
Não ha de o sol de sombra ennegrecer-se, 
Não pôde a humanidade radiante, 
Ao sol das glorias rutilas douradas, 
Deturpar-se com as manchas do caminho . . 
Cezar um dia fôra nullo e pobre. 
De magoas cheio o coração romano 
Palpitante as largou na face ao déspota. 
Sim;—era o dietadorpallido e frio, 
Calculando o porvir com cifras negras, 
Era Biuto, e o punhal, a morte escura ! 
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A Revolução 

i 

O rei vestido de mantos, 
Cercado pelo pavor, 
O povo de andrajos santos 
E mergulhado na dôr / . . . 
Todos os peitos crescidos 
Pelos odios destendidos 
Das almas quasi a estalar ; 
E o rei pequeno e occulto 
Na sombra !... OíFuscado vulto I 
Férve o vulcão popular.-
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Acceso em todos o- lados 
0 temporal das paixões, 
Os élos todos quebrados 
Da cólera nos corações, 
De gloria e noute rebenta 
A agigantada tormenta, 
Que a immensidade arrastou 
Para escutar o ruido, 
Esse insondável zumbido, 
Dessa lava—Mirabeau. 

Fôra que o arder do incêndio 
Raciocinar do vulcão, 
De agitações o compendio 
Pesado estalára então. 
E' da raiva lava prima, 
Que troa e voa por cima 
Do turbi lhão popular, 
De Mirabeau a palavra, 
Agudo punhal que lavra 
O gênio forte do mar . 
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E o vulto de homem valente 
Lança da gloria o cartel , 
Como divina torrente, 
A' tyrannia cruel ; 
Profere o brado profundo, 
E varre do réz do mundo 
A pequenez cortezan, 
E manda que n 'a ima do homem 
Novos direitos assomem, 
Novas côres na manhan ! 
Trajado em preto e sombrio 
De sobre as fal tas reaes, 
Phantasma raivoso e frio, 
Negro de acções desleaes, 
Levanía-se o cadafalso, 
Agora amigo tão falso 
Abraçando o rei também, 
Manchando de sangue o manto. . . 
Si pezas cabeças, quanto, 
Qual o pezo que essa tem ? 
« Não pesa nada, é vasia 

i 
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Esta cabeça de rei ; 
O pensamento fugia 
Dos eleitos para a grei. » 
O cadafalso esperava 
Cabeça que mais pesava, 
Tinha também que aprender , 
Em creneos ocos de aneeios, 
Sem quebrar de devaneios, 
Não encontrava o que lêr 

II 

A patria louca se agita, 
Quem tem pensamento vá; 
Do povo escuta-se a grita, 
Vindo em triumpho Marat. 
Os Girondinos alçados, 
Sublimes, illuminados, 
Abrem de ouro o coração, 
E um bando de aguias brilhantes 
De heroísmo e de diamantes 
Paira no céu da nação. 
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Yergniaud fa l ia ás tormentas, 
0 sói mais lindo se faz, 
Nas faces rubras, sangrentas 
Apontando o amor fal laz:— 
Amor de patria tyranno 
Que torna o céu .deshumano, 
E vai de sangue banhar 
A flor da gloria mimosa, 
Que murcha, qual t e rna rosa, 
Bem como o céu a chorar . 
Yergniaud t i ra da f ron te 
O radiar da rasão, 
Sacode sua alma insonte, 
Mostra verdades com a máo. 
Aquelle acenar de moço, 
Trovejando no alvoroço, 
Incendiado a ferver 
È como um Deus no Olympo, 
Tornando o raio mais limpo, 
Mais br i lhante o alvorecer, 
Yalazé prescruta o peito, 
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Acha em seu sangue mais luz, 
Mais fulgor para o direito 
Dos povos pallidos, nus. 
Rasga esse ninho sagrado, 
Vasa o thesouro guardado 
Como onda de ouro no sol, 
Que, ao despedir-se da terra, 
Larga os encantos que encerra, 
Enche a amplidão de arrebol. 
Os Montanheses escutam 
Da tempestade o f r agor ; 
Tudo desaba: elles luctam 
Com reforçado valor; 
Mas a santa liberdade, 
A vida da humanidade, 
Anciosa teme perder 
Esse prélio de tormentos, 
De ideias, de pensamentos, 
De divindade a t remer. 
Robespiérre negreja 
Involto em denso bulcão: 
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Nada fulge, nada alveja.,. 
Ei-lo que traz pela mão 
O Terror turvo, ruidoso, 
O Ser Supremo medroso 
De tanto morrer assim... 
Vôa nos ares a poeira, 
A ferrugem derradeira 
Da antigualha nulla e ruim. 
Robespiére opulento 
De odio insano, de calor, 
Vê escoar-se o momento 
Da lucta, o ultimo vapor : 
Guarda as migalhas tomadas 
A realesa, arrancada, 
A' coroa que rolou, 
Para attira-las na historia, 
Essa potestade inglória, 
Que desce, si o homem tombou. 
Danton arranca a arma occulta 
Da noite muda e feroz, 
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Lança que a t e r ra sepulta 
Em muita dôr negra, atroz; 
Mais o projéctil iroso, 
Que a nuvem forja horroroso, 
Qnando cheia, e que lh'o dá ; 
E toma a couraça eterna 
Da patria raiva. E' superna 
Sua a l tura que vai lá . 

III 

Esvoaçando d 'entre os sonhos 
De seu ninho virginal, 
Mostrando os olhos tristonhos 
A' sua irman—flor do vai ,— 
Lá vai a rola cheirosa 
Da sentimento, mimosa 
De pudor e de paixão, 
Carlota, essa ave tão pura, 
Cheia de amor, de te rnura , 
Com a patria 110 coração. 
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Uni raio da lua linda 
Yoni seu pranto debulhar 
Na face, de bella infinda, 
D'aquelle gênio a voar ; 
Um raio do sol ardente 
De valor, de ancia fervente 
No seio cae da mulber, 
E viu-se a aguia da sorte, 
Abrindo o antro da morte, 
Para Marat recolher.— 
A santa, a moça tropeça, 
No cadafalso cahiu ; 
Eis cortada uma cabeça 
Que as faces puras tingiu 
De mimo, de luz, de aurora , 
Do rutilar que demora 
Na rubra fronte de um Deus f 
E' que uma alma de donzella 
Tem pudor da sombra delia, 
Da flor, da morte, dos céus l 
Antonietta nas ruas 



Yai salvar-se e os sonhos d a r ; 
Mostrando as espaduas nuas, 
De amor os lábios molhar.— 
Sacode as pérolas bonitas 
De seu collo, as aureas fitas 
Do seu toucado real, 
Agita o manto estrellado, 
Deixa cahir o aljofrado 
De um corpo celestial! . . . 
« Tenho inda a al java repleta. . . 
Sinto meu peito inda encher ; 
Morrer com a vida incompleta.. . 
Ai! sinto o craneo doer ! » 
Chénier assim murmura, 
Gravando o olhar na planura, 
Que o céu calmo mostra além; 
Passando a mão pela testa, 
Sente um ruido de festa, 
Que approximando-se vem. 

I V 

E fôra o t rabalho do homem 
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Esse bri lhar de vulcão; 
Não mais se verá que o domem, 
Creou a Revolução. 
Não foi c'roado de brilhos 
Dados por pae a filhos 
Que ergueu-se e se fez heróe, 
Mas quebrando o encanto ao espaço, 
Despedaçando esse laço 
Que prende as almas edóe. . . 
No pélago da immensidade 
Novos astros elle achou; 
De mais brilho e claridade 
Seu peito se impregnou. 
Napoleão levantado, 
Acceso, mas contristado 
Por seu tardo amanhecer, 
Fitando o vulto da fama, 
N'um hombro lhe bate e exclama: 
— Pouco tenho que fazer! — 

2 3 5 unesp 8 9 10 11 





O Céu 
Um dia as almas se estrel laram rindo, 
Porque as illusões fulgidas, fugindo, 
Não cercaram de trevas os seus a is ; 
É que por cima das paixões profundas 

Brilham pérolas fecundas, 
Si as almas sentem de mais. 

Sabe a vida mostrar-se bem serena 
Si uma scisma esvoaça, como a penna 
Arrancada de uma aguia, e que tombou 
Íntimas pétalas tornam-se mais leves, 

Ha sonhos da côr das neves 
Por todo mal que passou. 



Lá na gruta dourada das victorias 
Grava-se o canto magico das glorias 
Nos corações em flôr, que hão de su rg i r ; 
Si perde-se uma estrophe descorada, 

Logo é outra improvisada 
Por quem sabe mais subir. 

Nunca fal tam verdores de esperança 
No peito audaz de um homem que se lança 
Em prol dos brios rúbidos da luz; 
Tomba a crença no seio dos amores, 

Como o orvalho cáe nas flores, 
E os beijos nos collos nus. 

Toda magoa chorada escuta um liymno 
De idéas, susurrando o meigo trino 
Com que devem saudar tantas manhans . . . 
Longe do azul das nuvens,que se occultam, 

Tantos astros nos consultam, 
Nossas queixas são irmans ! 

Assim se erguera o céu para os pezares. 
As lagrimas dos crentes nos altares 
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llescenderam puríssimas da fé. 
Dissera o pobre, olhando para a a l tura : 

« Desta vida a lauda escura 
Là se rasga ; cá não é. » 

E as explosões sublimes, impollutas 
De quanto a sorte humana tem de luctas, 
De quanto as gerações contam de bom, 
Tudo creou um gênio ao seu destino, 

Com seu sorriso divino, 
Das auras ao meigo som. 

O céu! sim, é o enthusiasmo, a vida 
Toda em chammas, buscando uma sahida 
Para os arroubos todos do ideal. 
Quanto foi grande olharem paru os ares, 

Sentindo um sopro dos lares, 
Na bafagem matinal! 

Calada lá . . . profunda, magestosa, 
Essa cupola, que veste-se de rosa, 
Guarda a questão perenne, secular . . . 
Como que alguém seocculta lá . . . na sombra., . 

Creança frágil se assombra, 
O justo põe-se a scismar ! 
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Também por entre as flores rio-se o vento ; 
O perfume se exhala ! que momento 
De saudosas meiguices !... ah cantae !... 
Tudo mostra nos lábios um gracejo, 

Das aventuras no adejo 
É bom sonharmos.. . sonhae !... 

Também pelo deserto viu-se um brilho 
De festiva mansão, por entre o tri lho 
Das areias queimadas, lá no pò... 
Alegria nos olhos esfaimados... 

Quantos desejos tombados... 
A solidão, ella sò! 

Passemos inda adiante ;—sempre resta 
No peito for te o brado de uma festa, 
Muito sorriso vai se abrindo em flôr; 
Agora foi que os mares acordaram 

Que as matinas despon ta ram. . . 
Novodia, novo amor! 

Quem ha abi que não deixe o pranto inútil , 
Si as scentelhas da luz provam que è fú t i l 



A fumaça que o vento esvaeceu? 
Quem não gosta cie ver uns seios túmidos 

De camélias, ainda húmidos 
Do orvalho que amanheceu? 

Do céu nos basta a abobada dourada, 
Basta o íris, chega a nuvem esmaltada ; 
Para que mais que o sói e os corações ? 
Em febre a sede santa das estrellas. . . 

Todos nós queremos vê-las, 
A h ! chiméras !... illusões ! .. 





XIII 

O Inferno 

Grande. . . em sua fornalha os séculos arde tn 
A seiva dos rebeldes lá fumaça ; 
E sempre o diabo, interprete profundo, 
Bebe o licor da vida ein negra taça. 

E ' incêndio voraz... quem disse?... Engano 
E' o gênio gastando as excrescencias, 
Que a todo vulto athletico sustentam 
E gostam de morar nas eminencias. 

E todos os gigantes destemidos, 
Que se arrojam intrépidos na vida, 
Tendo na f ronte a pegada do enygma, 
Hão de passar por baixo da medida... 
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Mas ura dia algum peito desmarcado 
Pôde quebrar das tumbas a barre i ra , 
— Dizendo â multidão ennobrecida 
Que para esclarecer-nos sur ja inteira. 
Não sabemos como Lúcifer proscripto, 
Águia fatal que devassara a a l tura , 
Consente em condemnar as ousadias, 
Sim, dos que têm com elle essa estatura / 
Talvez é que, empenhado em despedir-se 
Do mysterio que peza-lhe nas azas, 
Busque os auxílios dos temíveis grandes, 
Que trazem a alma toda accesa em brasas. 
E por lá, occupadas do martyrio 
Que a sorte impregnou pelas grandezas, 
Não cuidam cá dos brados que revoara, 
De tantas maldições,—as realezas ! 
Essas sombrias magestades, mudas, 
Pegadas ao abysmo, pensadores 
Que das t revas soletram os segredos, 
E que da morte ar rancam os fulgores. 



Cresça a procella nos mares ;—isso e pouco 
Do fu turo se ausente mais a vinda ; 
Novo calor no fogo das ideias, 
E que o negrume augmente mais ainda. 
Ainda mais ! A lucta é á porfia, 
Toda a grandeza aguarda o seu instante ; 
Por entre os borbotões, que as ondas trazem 
Pelos mares do tempo venha um Dante. 

« E ' por longe ; estão as tendas 
Dispersas na escuridão; 
Foge a vida, vai, que aprendas ; 
15' Jhesouro o coração ; 
Quem tem a noute calada! 
Possue o guia da estrada ; 
Na mente a crença guardada, 
Não receia a maldição. » 
Aquelle que a virgindade 
Das manhans embriagou-, 
E a aurora na mocidade 
Os sonhos seus decotou, 
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Assim, no instante em que a ida 
A traz da sorte é sentida, 
Das flores na despedida, 
Um canto d'ave escutou... . 

Do caminheiro a jornada 
Tem as suas tentações, 
Nem sempre a moita copada, 
A veiga com seus festões : 
Passa o valle, eis a montanha, 
Quer subir, mas é tamanha ! 
Conta comsigo ; eil-o a ganha !... 
Agora? . . .—as constellações !... 

Chegou a vê-las de perto, 
Novo clarão lhe bateu 
Na f ronte ; pelo deserto 
Novo aroma rescendeu ; 
Outro sol fe r iu- lhe n'aima» 
Do peito na fonte calma 
Desponta orvalhada palma 
Em que um mundo se escondeu. 
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Não ha conter a desordem ; 
Deixem crescer a maré ; 
Todas as trevas nos mordem, 
A natureza é que é ré-
Consintam que os pensamentos, 
Que os nobres commettimeiltos 
Busquem calar os tormentos 
Pa ra firmar-nos na fé. 

Toda ideia um condor vale ; 
I)eixai-a voar assim... 
Toda vaga que nos fa l le 
Pode trazer-nos um—sim ! 
Em vossos coros supernos, 
Boccas, bradai dos galernos : 
— Par tem até dos infernos 
Uns brilhos santos, por fim... 

E' tudo puro. Se tomam 
De tanta raiva sem par . . . 
Ah !—quando as azas se assomam 
A luz deixa-se chegar. 
Não tem astros esse pego ? ! 



Mas atraz vem Milton cego, 
Dizendo às auras :—Eu nego, 
Pois que ali pude enchergar ! 

Quem poderá encontrar as preces fundas, 
Que, nas quedas precipites, ligeiras 
De oitenta impérios, acham-se enterradas ? 
Quem lhes soubera as magoas derradeiras? 
Pensamentos perdidos, vôos de aves! 
Quem lhes notara o trilho pelos ares ? 
Pois bem, se o coração soffreu foi hontem ; 
P a r a que fa l lar - lhe agora de pezares"! 

O que é isto ? Se escuta uma harmonia 
Do vento nas palmeiras que perpassa... . 
Disséra ser um verbo de propheta, 
Bradando a um povo egregio—que renasça 
A natureza ria-se garbosa, 
Seus ramalhetes acham-se mais leves ; 
Noiva querida, dos jasmins amada, 
Negar os teus perfumes nunca deves. 
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Da alma o brilho casado aos teus encantos 
Pódem juntos gozar a immensidade, 
Ide assim, devassai quantos mysterios 
Inda fazem chorar a humanidade. 

E que, feita das pérolas lançadas 
Por toda amento homérica sonhando, 
E dos risos que os passaros derramam, 
Venha a flôr do porvir desabrochando... 

Triumpho pelos ceus vai se estendendo ; 
No a r f a r de nosso peito áureo se enlaça, 
E sempre o diabo, interprete profundo, 
Bebe o licor da vida em negra taça, 
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As Cruzadas 
E' um tumulto divino, 
Que traz o destino agora; 
Bateu mais for te esta hora 
Nos ouvidos do Senhor, 
Lá nos lábios do Eremita 
Queima a palavra de fogo; 
Jerusalém faz um rogo ; 
Seu manto mostra de dôr 
Velha cidade cahida 
lie seu pedestal de sonhos, 
Escrava de olhos tristonhos, 
Escuta o passado e vae 
Ao Golgotha ver si o tormento, 
Negro phantasma implacavel, 
De seu crime é perdoável, 
Si Jejus da tumba sae. 
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Era um momento que ardia 
Esse em que a morte abalada 
Aos velhos muros lançada 
Pesou no braço de Deus... 
Jerusalem abre a Biblia, 
Pensativo é Jeremias, 
De lábio rubro Isaias, 
Ezequiel mira os ceus ! 
David offuscante, enorme 
Apalpa as fibras do psalmo 
Sublime, estupendo e calmo... 
O mar lhe diz :—que quereis? 
Daniel meigo se volta 
P a r a a banda dos crepusculos; 
Baruch, agitando os músculos, 
A' gloria diz:—que fazeis? 

O grande livro palpita; 
Alçam a f ronte os prophetas, 
Esses immensos athletas 
Com suas barbas de luz : 



O sepulehro fal ia e b raha , 
O l ivro só eriça e treme, 
Mostra na pedra que freme 
Não Mahomet, mas Jesus ! 
Que n'aima tinha brilhante 
De vinte séculos a gloria ; 
Erão grandezas da historia, 
Rolando no peito seu ; 
Erão ondas do futuro 
Que iiiiha fechadas, presas 
Nessas ideias accesas, 
Que resplandecem do ceu. 
Gênio que trouxe uns resaibos 
De beijos da immensidade ; 
Largara-os da humanidade 
Na sombria e escura dôr. 
Da solidão scismadora 
Tirava os sonhos dourados ; 
Tinha-os 110 peito guardados, 
Porém da alma e não da ílôr. 
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As lanças faliam de guerra 
Todas as frontes pasmadas, 
Todas as almas alçadas 
Ao troar dos corações 1 
Os peitos sorvem abysmos, 
O insüncto santo se ateia, 
A taça amarga está cheia, 
Caminham as multidões !.. 
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Saladino 
Tolda-se o céu de nuvens d'alma ao crente 

Uns presagios amargos se lhe antolham ; 
Do livro santo os dísticos scintillam, 
De pranto suas paginas se molham. 
Os sonhos do Propheta se escurecem 

Nas visões 
Da gente eleita, e como se tecem 

Os clarões I 
Clarões enthusiasticos e fortes 
Que, de uma vez abrindo o céu profundo, 
Derramam de esperanças e victorias 
O brilho tr iumphal por todo o mundo. 
Da desejos e de orações sentidas, 

Baptismal, 
Surge o choro das crenças abatidas, 

Aromai. . 
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E no escuro dos íntimos pezares 
E ' que as almas seu ouro purificam, 
E ' que a ideia ridente desabrocha, 
E os sonhos auroraes se ramificam. 
E, depois, nessas mentes escaldadas 

Vós luzis, 
Thesouros, como as faces la scismadas 

Das Houris. 

N'uma flor sempre aberta a luz não morre, 
N'um festim sempre'prompto a vida salta 
Não fallecem aromas na donzella, 
No coração do povo Deus não falta. 

Deus— é o enthusiasmo, a força, a guerra 
Das nações : 

Marchai, que o valor vosso elle descerra, 
Legiões 1 

Destaca-se o vulto. Bem dentro, no fundo 
Das almas accesas revolve-se o mundo, 
Que mostra esperanças em vez do manhans.. 



Eis tudo revôa na busca dos sonhos, 
Brilhantes de encantos, fecundos, risonhos, 
Das glorias serenas mimosos afans. 
Eis surge o guerreiro ;—nas faces de nobre, 
Tocadas as fibras da honra, descobre 
A santa vertigem do humano valor : 
De lança no punho, de brilho nos olhos, 

i No peito a coragem, tragando os abrolhos, 
Que a guerra fumega, que gera o pavor. 
Couraça a nobresa, por lança o denodo, 
Não mancha-lhe o vulto dos fracos o lodo, 
Não sabe o caminho das fugas cruéis ; 
Bandido de gênio, pirata da sorte, 
Atraz das victorias levando a cohorte, 
Atraz das grandesas cançando os corseis... 
Avança, ralente, destroça as fileiras; 
Mas só das audazes, mas só das primeiras 
Cor n qens robustas,—que avançam também !... 
Ren .ido o encontro, tremenda a voragem, 
Que iradas as armas,—augmenta a coragem ;— 
Fugindo-te a vida,—lhe a t i ra o desdem ! 

(i 
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A RELIGIÃO 

Onde se passa transfusão sublime 
Do espirito que o corpo nos abala, 
Como da ideia agita-se a plumagem 
A voz das cathedraes meiga propala. 

E do voar das esperanças todas, 
Pa ra de um mundo alem viver n'altHr», 
Podes, religião, saber dos transes 
Que testimunha a célica planura. 

Alonga-se a visão de um inundo ethepeo., 
Perdura a santa esphéra de áureos sonhos.. 
Porque não? si inda a morte nos abraça, 
E os olhos seus nos mostra inda tristonhos 
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Passa a aragem das tardes pensativas 
Eni nossa fronte impregnando a vida. 
Destrahidos, olhamos para as flores, 
Quando por traz a sombra nos convida... 

Digo a sombra, e não sei ! parece eterna, 
Perenne bailarina, sempre á f rente 
De todos os sorrisos que revoam, 
De todos os tr iumphos nunca ausente. 
E' cómica importuna que nos beija 
Quando a dor dilacera as alegrias, 
Irrisão que bem sabe que molesta 
Nossos lábios tocar com as faces frias. 
Quem poderá livrar-nos dessa louca, 
Que apostou-se a seguir-nos passo a passo "?... 
Mas... oh? não !—si el la sabe harmoniosa 
De tantas illusões prender o laço ! 
Santo prurido de expansões celestes, 
Meiga f rescura de effusões suaves !... 
Quanto é sublimo d i v a g a r a mente 
Em pura devoção Ia .pelas naves ! 
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No velho templo a virgindade amena 
Da mansidão divina quanto enleva ! 
E os suspiros voando entrelaçados 
Pelos flocos do incenso, que se eleva ? ! 
Tudo... tudo é candura . . . As almas crescem 
Meigas, estremecidas pela graça ; 
Repleto o coração affirma ao crente 
Que la nas nuvens o Senhor perpassa. 
Quanta doçura pelos olhos castos, 
A voz do sacerdote—derramando, 
Faz despontar dos pensamentos nobres 
A grande elevarão, que vem brotando !... 
E ' q u a n d o os psalmos da virtude entoa, 
Bello quinhão da lyrica divina ! 
A lagrima lombada, nesse enleio, 
Como refresca a aragem matu t ina!— 
Mas si em nome de Deus, o padre estüa, 
Vibrando o verbo que fulmina e mata, 
Si, aberto o l ivro da paixão celeste, 
O vórtice da gloria o a r reba ta— 
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E* grande vêr o povo comprimi do 
Deixar batê-lo a onda da grandeza; 
Pois parece que o ceu nos ama ainda, 
E nos manda inda um Deus a naturesa. 

Mas, nobre al tar , que os séculos, tocados 
Do teu fulgôr eterno, sempre amaram, 
Si o relampago que brilha vem sosinho, 
Tuas galas por isso não murcharam. 

E' sempre uma grandesa amar as luzes 
Que em cálices brilhantes nos repartem 
As estrellas, amigas das donzellas, 
Ainda que a nossa alma nunca fartem.. . 

Suba das afüiçdes a prece funda, 
A sortida por Deus é uma excellencia. 
E la rgar estilhaços das ideias, 
Rechaçando o pavor dessa eminencia?! 

« 
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O Pensamento 
i 

A vida entrelaçada d'esplendores, 
Uns sonhos absortos nos combates 
Das lavas e das aguias aos embates, 
Um astro que peleja um astro mais ; 
E Deus que se aproxima e sente a dextra 
Do philosopho, palpando a sua sombra, 
E Deus, de quem a fronte mais se ensombr 
Si as estrellas perguntam :—« duvidais ? > 

E isto o pensamento. A ideia humana, 
Fornalha boquiaberta,—onde a aspereza 
Do mundo se destonde na grandeza 
Que ostenta immensidades;—onde a flôr,— 



— Esse mimo de scismas e de encantos, 
Tem mais novos sorrisos, mais perfumes, 
Novos sonhos que voam nús, implumes, — 
Onde a virgem è deusa e a deusa amôr, * 

Ardendo transfigura esses portentos 
Que a naturesa crêa e nos amostra. 
E quando cresce o esphynge que nos prostra, 
Lá quando os desvarios vêm também. 
Cheios de grandes vagas de fulgores, 
Dessa areia de estrellas, onde brilham 
Mais luzes que ardentias, que fervilham 
Na volúpia de encantos que a alma tem, 

Alça-se a humanidade estremecida. 
Os craneos fervem mais que o turvo abys.no; 
E toda a aspiração é um paroxismo 
Do infinito que muda-se, ou desceu. 
Pensar é ter a vida dos segredos 
Sobre a nossa, que embala o azul de um sonho; 
Pensar é te r o lábio mais risonho 
Sobre o lábio da llòr, que se accendeu. 



Sí> 
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Dentro, no—seio—do scismar das virgens, 
Dos corações na sublimada esphera 
Chegam odores, que as paixões abalam, 
A onda mostra-se onde o rizo impera. 
Também dos mares nas espumas candidas, 
Si abrem as flores que a manhã sonhou, 
Vê-se que passam pensamentos rápidos, 
Sombras ligeiras que o luar beijou. 
As almas todas têm os seus mysterios, 
As suas dores, que adormecem santas 
Ao som das azas que o futuro agita !... 
Lá nos segrêdos que no peito implantas, 
Ideia austera, fulgurosa, ardente, 
Pura , anhelante sob o teu pallor, 
Eternidades se revelam nuas, 
Accessas todas pelo teu amor. 
A noute escura, que se faz bacchante 
E vem com a face nos tocar n'um hombro, 
E os seios trêmulos, as madeixas longas, 
Braços despidos. . . divinal assombro !... 



Os olhos vivos, que nos faliam<le ancias, 
Be luctas loucas que a paixão ferveu, 
Vestido aberto, que se vêem as formas, 
Serttar-nos linda no regaço seu, 

Recebe o beijo que o ideial occulta 
Para as estrellas que o visitam virgens ! 
E voam grandes, da grandeza fulgida 
Que os ceus conquista,que não tem vertigens. 
As almas todas têm as suas graças, 
Que ramalhetes lhes tecendo vão— 
De pensamentos, de lembranças louras, 

rêsas, ligadas sobre o coração. 



XV 
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A Crença 

Nesses momentos em que as almas crescem, 
Lá nessas horas em que tudo é pouco, 
Quando a delicadeza assètinada 
Do sentir-se revela mais profunda, 
Tudo que experimenta as amarguras 
De nova embriaguez da eternidade 
Sobe mais um degráo, mais se avistnha 
Da assombreada incógnita dos mundos. 
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Desponta a tempestade das ideias, 
Dos sonhos estrellados, que se a r ro ja m 
Sobre a f ronte dos D a n t e s . . . 

E' que o génio 
Em cada nuvem vê que o ceu se abaix i, 
Km cada um astro—Deus—que se aproxima. 

Creança bella de feições mimosas— 
Que mostra na expressão dos olhos virgens 
A candura que as santas a l imenta ; 
Creança meiga de feições serenas, 
Que exprime n'um olhar toda a ternura , 
Beijando a flôr, cheirosa de tristeza, 
Exclama: « E 'minha i rman! » E o ceu applaude. 
Dir-se-ia que da flôr brando perfume, 
Do humano coração as harmonias 
São um só pensamento das grandesas. 

E' bello ver uns olhos de donzella 
Chorar as magoas, não, as alegrias, 
Como a rosa engrinalda-se de o r v a l h o s . . . 
Mais sublime, porem, é ver a sombra, 



J?üL. 
Cercando o pensador, estremecido 
Pelas ondas de luz, que alem se espraiam, 
Largar-lhe a grossa vaga de negrumes 
Sobre a lace e escu ta r : «Eu vejo ainda ! . . . » 
E' vêr o sacerdote pensativo, 
Em vez das alvoradas, ter as noites, 
Em vez de uns olhos meigos, ter a morte, 
E scismar sobre os tumulos : « Eu c r e i o . . . ! » 





A DUVIDA 
Quem sabe de urai face eintnurehecida, 
Quando lhe rola a pérola perdida 
De lagrima, que tomba, onde, em que flôr, 
Em que seio, em que cálix invisível 
Vai eahir esse mim >? Oh ! indizível 
E' o segredo quando o nut re a dor 1 

Mas o que digo ? Lagrimas agora! 
Elias nunca, que a duvitla vigora 
Só quando outro carinho a acalentou ; 
Dos rebeldes á treva o privilegio 
Em lábios infantis, è sacrilégio, 
Entre prantos as azas não gerou. 



Palpita a lu/ , a legião cercando. 
Dos contrictos, que a vida vão amando; 
Que do horisonte adornam-se os festões; 
Mas de uns lábios, não vistos, salta o verlto, 
O som destruidor, profundo, acerbo, 
Que faz estremecer as multidões. 
Em o seu ninho adeja o pensamento ; 
Ainda não chegado o seu momento, 
Pelos cimos além quer ir pousar ; 
Demoníacos da ideia, esclarecidos, 
Imprudentes, se arrojam destemidos 
Os que ainda não sabem recuar . 
Operários audazes, o martyrio 
Yale um estimulo nobre, vale um cyrio, 
Que, acceso para a morte, brilhos dá. 
Surge a t t rahente a duvida fecunda, 
Irradiam-se as faces; mais jucunda 
Alguém chega-se p e r t o . . . quem será ?! 
E' a verdade t remula que passa: 
Vaidosa tentação, logo esvoaça, 
Quando a turba dos. grandes applaudiu ; 



E' que um outro mais forte nega ainda!. . . 
No oceano da vida, vaga infinda, 
Onde foi que o seu fundo já se viu ? 
Por ali quebra-se a ancora largada, 
Passando o temporal que da amurada 
Desprende o navegante, o vulto audaz ; 
Uin desses, que se nutrem de perigos, 
Que, at irada a a lmanuaaos desabrigos, 
Enviam-n'a a espreitar o que Deus faz. 

E no crespo das vagas mais crescidas, 
Quando da luz fecharam-se as sahidas, 
E a noite a creação muda tragou, 
A alma, jogada á vastidão dos mares, 
Não se perde, que libra-se nos a res ; 
Em que pode a onda presa a quem voou ? 
Seguem-se os séculos. Mas eis chega o dia 
Em que do ceu perturba-so a harmonia, 
Em i iie da gloria crestam-se os rosaes; . 
Lá ' • cima o mysterio, resentido, 
Se queixa que do mar fôra trahido, 
Quando deu-lhe em cortejo os vendavaes. 7 



E' que da sorte o naufrago profundo, 
Pairando pelos pincaros do inundo, 
Foi sentindo que o azul se e svaeceu . . . 
Esse azul, que de o t r e l l a s se recama, 
Foi perdend > o fulgor de sua chamma, 
Ao passo que a alma humana inais se ergueu. 

J 
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A CIVILISAÇÃO 
No cenáculo dos gênios é que a gloria 
Se fabrica de luz ; e nos fulgores, 
Que das frontes illu>tres se desprendem, 
Vem também a scentelha dos amores. 
Amar dos corações a lida insana, 
Amar dos pensamentos a lo r tu ra , 
Isto sabe ensinar um l ivro aberto, 
Em que de uma alma sente-se a f rescura . 

Civilisação são arroubes, 
Vôos de ideias gigantes, 
Civilisação são montantes 
Das cabeças a sonhar ; 
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Enchente sempre ruidosa, 
Que a lauda traz derradeira, 
Que a alva teve sobranceira 
Toda noute a meditar. 

E depois vem resurgida, radiante, 
Largar os hymnos seus sobre os valentes, 
Que, na lucta empenhados, se esqueceram 
l)p que a noute fugia. Combatentes ! 

Elles sabem t ragar as amarguras 
Que a sorte atroz atira-lhes na arena, 
Em troca de uns segredos sorprendidos 
Aos cochichos com a brisa sempre amena. 

» 
Estudar é abr i r as margens 
Ao mar estreito da vida, 
Travar a lucta renhida 
Entre o brilho e a cerração. 
Rompendo fortes recatos, 
Indagar de seus brilhantes 
Em colloquios incessantes, 
Encur tando a escuridão. 



J t í l 
Tudo custa a vencer . A humana lide 
Traz sempre um canto alegre de victoria ; 
Fica o rastro offuscante dos guerreiros 
Dos futuros gravado na memoria. 

E porque é que uma ideia que perpassa 
Ao longe, e que nos manda a claridade 
Ha de ser disputada pela treva, 
Que em ondas rola aos pés da humanidade'/ 

A dlialia, que expande as pétalas 
Para sorver os perfumes, 
Os graciosos queixumes 
Que o orvalho amante lhe traz, 
Terá também seus ancei s 
Suffocados n'um preceito, 
E o tumulto de seu peito 
N'uin elo que o céu lhe faz ? 

Mas é grande fitar os horisontes ; 
Quem tem maior a l tura se levante. 
« Eu vejo! » Diz o poeta embevecido, 
Quando o sábio lhe diz: « Eu vejo adiante I » 



LO 3 
Ide fortes, audazes de fervores, 
Fazei resplandecer de ouro luzente 
Essa névoa, que ao longe nos circunda 
Esse escuro, que prende-nos demente. 

Bem sei, no cálix da sombra 
Cahiu a baga serena, 
Um suspiro de açucena, 
Mas outra gôtta a manchou.. . 
Um génio toca o mysterio. 
Encontra a vaga do encanto; 
Mais outro a vaga do pranto, 
Si em sua fronte beijou. 

Sim; o grito de guerra seja um brado 
De apostolo que ensina ao povo rude ; 
Muito pranto, sorvido em alegrias, 
Não faça mais da vida um ataúde. 

A. nossa a lma não chama-se a proscripta, 
Qu® padece do céu a nostalgia, 
Denomina-se a crente arrebatada 
Que dos astros o canto preludia. 
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Aqui na terra desponte 
Essa vergontea, floresça 
Nos peitos nossos, e cresça 
Seu ramo por sobre nós. 
Como o jasmin eleita os galhos 
Sobre uns seios de donzella, 
Que accorda pallida e bella, 
Para fallarem-se a sós ; 

Como lhe enreda as folhas nos cabellos 
E vae na face fulgida mimosa 
Contrastar o candor das próprias flores 
Com a nividez da cútis melindrosa, 

Assim a haste dourada das ideias 
Em nossos corações circunde a palma, 
E, si as flores tombarem, seu perfume 
Vá com as pétalas cahir sobre a nossa alma. 

Ahi no meio de magoas, 
Detriumphos o dezejo«, 
De harmonias, aos adejos, 
Ao desprender das paixõis, 
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Aberto o templo celeste, 
Da naturesa aos enleios, 
N'um altar ardem anceios 
Em prol das revoluções. 

E sentimos passar pelos cabellos 
Rijo sôpro que arroja-se dos mares 
E que vem saudar, no intimo da festa, 
A humana rebeldia nos seus lares. 

E sentimos o aplauso magnifico 
De tudo quanto a força, a ideia exalta ; 
Dos montes que coroam-se de chammas, 
Quando o vulcão acceso o espaço assalta. 

Assaltar assim devemos 
Dos séculos o vellocino, 
Do futuro sobre o pino 
Desfraldar o pavilhão 
Das crenças, do enthusiasmo, 
Das luzes, da liberdade... 
Fazei brilhar, mocidade, 
A vossa constei laçSo ! 



A Escravidão 
Moça a terra uma vez ouvira um grito 
Com que as selvas robustas echoaram ; 
Era Adão, pai dos homens, que bradava : 
« Caim !» Caim !... as gerações clamaram. 
Clamaram no futuro, ü s séculos todos 
Apressados, ruidosos, têm chegado, 
Procurando abafar o grito eterno 
Aos ruidos das festas; m a s . . . baldado ! 
Em balde o mar arroja as suas vagas 
Para lavar dos homens a memoria ; 
Sempre a mancha se avista no horisonte, 
E a lauda negra dorme la na historia. 
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— E o pensador curvado que medita— 
— Como rasgar a pagina da i ra ,— 
Alça-se a fronte, offuscado por um brilho, 
Bráda:— «Achei! » Mas o mundo diz» Mentira!* 
E ' a voz dos desgraçados, dos perdidos 
Para o festim dos livres, que se escuta ; 
E* o chôro dos captivos, al ternando 
Das cadeias com o som, que a vida enluta. 
E ' a vóz dos corações roto-! aos ventos 
Que vai fallando .. As magoas não se ca lam. 
E' o chôro t ios oppressos, de onda em onda, 
Retumbando nos templos, que se abalam. 
Cresça mais es^a vaga escarcelosa ; 
Desse mar é que o dia vem raiando, 
E desse turbilhão brotam os monstros, 
Que os thronos e a miséria vão tragando. 
O soffrimento conta este prestigio: 
Attirar a vertigem de seu seio, 
Jorro negro que sae de um antro escuro, 
Trazendo a luz envolta de permeio. 
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Passa a festa dos lautos. E' perfídia, 
Porque a l l igemeum pobree um ferro tine... 
Quando será que os astros nos segredem, 
E essa noute o que sabe nos ensine? 
Passa a festa dos lautos. Quanto é grande ! 
Deixai passar... o gozo, o riso é santo; 
E' a ventura dos livres que se expande !... 
Quem lhe déra mais força, mais encanto! 
Que ella chege a té lá . . . De seus fulgores 
Lance essa embriaguez, que nos exal ta . 
Todos vão se chegando... No banquete, 
Mais um pouco de tempo, e ninguém falta. 
E' a grande ascenção. Não ha divisa 
Que separe o oceano eos céos amados... 
Lá se bèijam das ondas aos fervores, 
Das estrel las aos risos encantados. 
Pois bem; — assim dos homens o destino 
Lá n'um dia ha de ser todo fulgente ; 



Di-lo a America ao eflúvio das espheras, 
lmflamando a sua alma incandescente. 
Ella que sobre a cordilheira altiva 
Aprende como sopra o vento fero, 
El la que pode dos volcões gigantes 
Escutar o bramir profundo e aus tero . 
No brado de Bolivar, lá nos plainos, 
Assistindo os applausos das palmeiras, 
Poude ver como as flores se adiantam 
Para saudar o sol, sendo as primeiras. 
E na morte de Lincoln, lá na festa, 
Mirando como crescem vencedores, 
Poude vêr na alma enorme que voava 
Da liberdade os soes interiores. 

No raio acceso que as manhans mandaram 
Beijar da lympha a t remula passagem ; 
No raio acceso que as ideias nobres 
Attirarnm dos homens na voragem, 
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Vem os risos sonoros dos triumphos. 
E na voar d'aquella aguia, que se occulta 
Da nuvem negra n'asa tremulante, 
Quem não ouve o fervor que o mundo exulta? 

Cale-se o choro inútil dos proscriptos, 
Nossas flores de pranto não vicejam ; 
E se as auras de lagrimas se molham 
Em nossas faces languidas não beijam. 
Sêr captivo é fechar a lauda pura 
Em que os sonhos auzes se delineam ; 
Sentir que na passagem do futuro 
Os sorrisos alados não vaguêam. 

Mais um esforço nobre! E o livro d'ouro 
l)o porvir se desfolha à claridade? 
E s i Adão, rei dos mortos, clamar inda 
« Caim ! » Caim! a multidão não brade !— 
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O Destino. 
Sei; é preciso que também sintamos 
Tudo o que vai de alegre na alma humana, 
O que existe de riso nos destinos, 
O que existe de flores nesses peitos, 
Que se julgam magoados pela sorte ; 
— E' preciso cantar com a aurora e os passaros. 
Sim, bebam-se da gloria os devaneios; 
Basta deste volcão ver a cratéra. 
No peito humano que se inflamma e que arde, 
Ao fulgor de grandesas offuscantes, 
Que o sol deixou pender do' ceu profundo, 
A gloria é como o abrir de rosa l inda, 
Que as ideias perfuma e divinisa. 

Abram-se as fauces das paixões ferventes , 
Que a deusa cicatrise essas feridas, 



l i a 
Esses mysterios que a r.izão nos déra. 
Riso das auras que namorara flores, 
Riso das il ores que namoram sombras, 
Pranto da estrella que enganou a nuvem, 
Pranto da nuvem que tombou nos mares, 
São ramalhetes que do ceu se at iram, 
São garridices para nós sonhadas ! 
Baile de flores, um sarau de ustrellas, 
A natureza de collar de n o i v a . . . 
Ah 1 muita musica n'amplidào dourada, 
Muita donzella na mansão c e l e s t e l . . . 
Quanto orvalho no calice das almas, 
Graceja, rindo olorico e mimoso 
Com seus sonhos, que meigos de alegria, 
Anhelam se abraçar, cair na morte, 
Lá nessa morte de um ferver de arroubos ! 
E como que um suspiro suffocado 
Por um riso, uma lagrima apagada 
Por um canto, os mais bellos do que o gosto 
De amoroso jasmin, que, ao beijar dhalias, 
Expande o seu corpinho, que é um delirio, 
E suspira e soluça e esvae-se e acaba 
Em ternura, em prazer, era goso, em nada. 



t i a 
Alegria, alegria ! . . . a h ! quanta magoa, 
Quanta sombra evapora-se ao teu riso! 
Sentir-te o aroma é ter os lábios presos 
Bem sobre o coração da dor que morre ; 
Tendo a face vermelha de gracejos, 
Lançar encantos sobre o peito aberto 
Da paixão, que se estorce e se aniquila. 
Almas ha que são flores radiosas, 
Lindas ideias que um sorriso anima, 
Que na sua frescura ama, engrandece, 
Nos sonhos seus decora-as de bellesa. 
Mimos trocados, graças confundidas, 
Uma ternura se embebendo n'outra, 
Um sorriso brincando com um gracejo, 
Uns beijos que são extases estreitados, 
São loucuras que accende a eternidade. 
Assim Deus nos abraça e t ransfigura. 
Grande, a gloria o que é? E ' uma cantiga, 
Que os lábios de donzellas, requeimados 
De h.' nonias, sonhando, exhalam rúbidos, 
E nossa alma illumina. O valle é t r i s t e . . . 
Ceda-se a elle o que a alma desperdiça, 8 
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Dar-nos-ha a saudade essa mistura 
De perfume e de a m o r e s . . . Quanto é doce! 
Quando um suspiro despi'endido foge, 
Vai talvez nos trahir 110 céu, nos mares, 
Ou quando o pranto faz brotar as magoas 
Mais tristes, mudas, que o sentir encerra, 
Quando todas as luzes se apagaram 
E a sorte negra, conquistando sombras, 
Dôres mais dores nos cerrou 110 peito, 
Oh! que a montanha tem bastantes mimos, 
Flores brilhantes para dar-nos risos ! 
E si ás vezes a alma ó curta para o homem 
Para nós é batel de mares calmos, 
D'aguas mortas, e nós passar devemos 
Grande revolução, irman q u e r i d a . . . 
Deixar morrer o encanto, esse prestigio, 
Deixar cair essa paixão mimosa?! 
Si a alma fraqueia, vã pedirão rio . 
A força com que alarga suas espaduas, 
Com que estende o seu punho de guerreiro, 
Athleta da solidão, rei do deserto ! 
E si par to do inferno deslocada 
Dentro das magestades tripudia, 
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E si todos os sonhos se negrejam, 
E si todos os ímpetos se calam, 
Tomem de algum crepusculo morno e mudo 
O desdem que alimenta a immensidade. 
E' mais que dàs manhans a zombaria, 
E do que a seriedade magnanima 
Que o sol do pino seu aos reis at t i ra ! 
Basta. Eia, pois ! . . . 

O homem Dão é somente 
Pobre banido, recolhendo magoas. 
Sua alma se banhou de aurora branda, 
Rica, offegante de grandezas puras 
E d'ahi arrancara a voz, a estrophe, 
Esta luz, este mundo, este sol meigo 
Desta palavra céu, verbo sagrado,— 
Amor! que só estrellas escreveram, 
Que o vento pronuncia e a terra escuta ! 
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A LIBERDADE 
Grande alimento das nações valentes, 
No peito de um heróe o que ella vale? 
O que importa esse engano dos proscriptos 
A voz dos mares t remula que fa l le . 
Si não se curva uma a lma ennobrecida 
Em que reluz da força o bello esmalte, 
Qual o florão que brota na desgraça 
Annibal que profira, e Bruto exal te . 
Sempre é possível que n 'um peito de homem 
A fé da a l tura espalhe a claridade; 
Mas o martyrio de uma vida inteira, 
Mas o amargo cruel da liberdade, 
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Que, nas victorias que as manliaus descerram 
Sobre as boas cabeças militantes, 
Derrama das nobresas a candura, 
Da austeridade os fulgidos brilhantes—, 
E' grande herança que aos eleitos cabe. 
Lueta por lucta, quanto é santa aqu?lla 
Na qual do coração o sangue escorre 
Em que boia da idéa a estrella bel la! 
Deixar que a mente se desgarre altiva, 
Que o pensamento se affugente a esmo, 
Ter o jugo suave de si proprio, 
Ser profundo e fatal comsigo mesmo, 
E n'um lançe da morte, que se aflirma, 
E na invasão do nada, que nos bate, 
Ter da idéa a scentelha cotno guia, 
E nas mãos a armadura do combate, 
Ser levre como o ar que se evapora 
Ao choque dos relampagos celestes, 
Quem nSo vê que é sublime e radiosa 
Nossa alma toda, sacudindo as vestes? 



l i o 
Irradiação soberba dos thesouros 
Que um peito nobre sabe ter occultos! 
Desponta um sentimento como os astros 
Atraz das nuvens palHdas sepultos. 
Livres! A sua fronte conta as rugas 
Sem que os ceos lhes perguntem em que pensam ; 
Todos os grandes que a fraquesa adora, 
Todos os guias da alma elles dispensam. 
Indómitos e bons, gostam de mudos 
Admirar o vóo dos condores; 
Poetas do coração gostam de alegres 
Derramar sobre a vida mais fulgores. 
Tomba uma folha do vergel da gloria 
Como murcha uma flor de um seio ausente : 
E' bom poder d izer :—eu arranquei-a 
— Yem brotanto uma outra mais virente!— 
E' o signal que imprime-se indelevel 
Na face das paixões, que nascem nobres, 
O brabo dos impávidos de gênio, 
Autocratas do si, fallando aos pobres. 
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Nova grandeza a sorte vá jorrando, 
Mais harmonia os sonhos vão ouvindo... 
E, sobre a liberdade engrandecida, 
A humanidade mostre-se sorrindo. 



XXI 

A Alma 

i 
Aqui da fronte é que desponta a aurora, 
Aqui do peito só que o amor se exhala ; 
Grega sublime, Psyché formosa, 
N'um sonho doce quem te ouvira a fal ia , 
O riso meigo, o harmonioso anceio 
Dos teus enlevos I.. Nas madeixas tuas 
Ah ! quem pousara de um suspiro, ao menos, 
O tenue mimo... nas espaduas nuas ! 
Mas, sonhadora, que altivez é essa ? 
Deixando os lábios, vais beijar as flôres ? 
Dá que o teu seio deslumbrante e meigo 
No« mostre a vida dentro em seus fervores, 



O vento fresco das manhãs saudosas, 
O azul da vaga, que desperta agora, 
Todo o susurro, que os jasmins ondcam, 
Por tuas graças è que tudo adora. 
Oh ! bella imagem das ternuras brandas, 
O teu perfume pelo céo foi lei to; 
Tu, que acordaste de uma scisma aos frocos 
Involta, e nua do sidereo leito. 
Lindo o teu corpo, qu3 as paixões desfolhas 
Já de cançadas de te ver ausente, 
Dize — n a s dobras de teu seio — occulta 
Também uma alma não palpita e sente? 

II 
Como que a vida se evapora em risos, 
Lá no sacrario dessa noiva santa ! * 
As nuvens louras dos cabellos soltos, 
Rosada a bocca, que as manhãs encanta, 
Inda mais bella si ás estrellas falia, 
Não... não é tudo... mas o puro espanto 
Dos seus olhares, que reflectem mudos 
A gloria e a sorte em divinal quebranto ?! 
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Sim, ver-lhe o corpo, na expressão de um sonho, 
Fingida a neve pela CÔL- das rosas, 
Tão transparente, que a sua alma em extase 
Mostra-se toda nas feições mimosas, 
Ver como um susto lhe descóra a face, 
Homo um anhelo lhe entumece o seio, 
E' ter a fronte sepultada em brilhos 
Longe os mysterios desvendando a meio.— 
Sentir- lhe a vida perfumosa, em ondas 
Rolando cheia, borbulhando em flores, 
E sob o collo lhe ver a alma aberta 
Em seus effluvios, lá nos seus fulgores, 
Bello espectáculo ! E como torto o riso 
São devaneios, são caprichos vagos, 
Homo os desejos os ondula mentos 
De alguma idéa que suspira affagost.. . 

III 
O ceu brilhante dessa plaga hellenica 
Sopra a bafagem perfumosa e amena, 
E lá dos astros desce o encanto fulgido, 
A paz, a calma, a mansidão serena. 
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E com os enleios de sereia languida, 
E com os arroubos de bacchante louca, 
Todos os sonhos, palpitantes, túmidos, 
Abrem as szas... A amplidão é pouca ! 
E ' da alma a empreza. Que expansões suaves ! 
Assim Homéro devassara a sorte, 
P la tão ent rava na sortida, as vezes, 
Trazendo sempre mais um raio forte. 
Aqui da America na agitada arena 
Cada um suspiro traz um ceu no fundo, 
A cada ideia não sacia um astro, 
Que nós sen timos vacillar o mundo. 
Sim, nós provamos que o tufão que passa 
Traz-nos de longe alguma nova infinda ; 
Que a flôr aberta á madrugada amavel 
Sabe um segredo que não disse ainda. 
Voai desejos! aquecei-vos todos 
A' luz sagrada deste sol que brilha, 
Mas que parece que também procura 
D'ontras grandezas a sonhada t r i lha. 
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A Morte 

Feita de sombras, do abysmo 
Saliida,—das tempestades,— 
Agita o pó das idades 
Na face das c a t h e d r a e s . . . 
Mas solemne, imperturbável 
Nestas legendas a vida 
Se embebe na rocha erguida, 
Fi tando o sol inda mais! 
Espectral, gigantesca 
Sustenta a mão nas ossadas 
De velhas glorias tombadas, 
Que outr 'ora foram nações. 
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Magica se ostenta infrene 
Da noite negra entendida, 
Das phantasinas attendida, 
lnvolta em densos bulcões. 

Toma o relampago ás nuvens 
Todos os brilhos celestes 
Obumbra com suas vestes 
De pó, de treva feral. 
Accêso o raio n j s astros, 
Se at t ira a louco combate, 
De fogo a luva la bate 
Nas fauces do tempo rol. 

Quanto se mostra garbosa, 
Traçando emblema obscuro 
Em monumento seguro 
Em t r in ta séculos de pé! 
E como se agita heróica, 
Lançando negra façanha 
No dorso á altiva montanha 1 
Quem a repelle ?.. quem é ?!. 
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E nota sobre as areias 
A marcha que canta o vento 
Na palmeira, e o soffrimento, 
Que augmenta nos corações. 
Apaga o riso da noiva, 
Da tulipa, das estrellas. 
As garças... também vai vê-las!. . 
Ao gênio arranca as festões. 

Tanta grandesa obscura, 
Astro que bebo negrores, 
Espalha em meio aos fulgores 
Que a humanidade sustem ! 
E ' uma lucta renhida 
Com todo peito onde toca 
Almo futuro , que choca 
Seu lacerante desdem. 

Grande, sublime e austera, 
Porem viuva de encantos ! 
Si uns olhos, profundos, santos 
De bellesa e de candor, 
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Que ostentam a alma virente, 
Que faliam só de áureos sonhos, 
Procura com os seus tristonhos, 
Invade-os com o seu negrôr. 

Pode dos ceus o semblante 
Fazer turvar-se magoado, 
Dos astros o manto ornado 
Ennegrecer-se de dor ; 
Porem nos lábios cheirosos, 
Aonde o sublime sonha 
A sci^ma doce e risonha, 
Não pode beijar da flôr. 

Pavorosa e scintillante, 
Desgrenhada e pensativa, 
E grande, rebelde, altiva 
Prostra-se e chora também, 
Que em seus cabellos tocaram 
Os beijos mornos da aragem, ' 
Roçara alguma plumagem 
Tecida de ouro e cecem. 
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De lagrima e de bravura, 
De tristesa e atrocidade, 
Sua alma soffre saudade, 
Também sento e pede amor ; 
Alimenta-se de escolhos, 
Mostra seu peito inda virgem 
P a r a occultar a vertigem 
Que lhe accendera o Senhor. 





PARTE SEGUNDA 
a u m m 

D u bis t das süsse F e u e r , 
Das mir a m Herzen z e h r t ; 
Lü f t e , l ü f t e den Schle ier , 
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A u s meines Busens G r u n d e 
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A Estrella. 

i 

O ceu é meigo, a immensidadc amena. 
Tu, que sabes que Deusé pensativo, 
Que o cheiro em seus rnysterios è tão vivo, 
Dize, bella, porque soluça o mar ? 
Os passaros dormitam, tudo é mudo. 
Tu, que sabes que a gloria nos encanta, 
Que a nuvem carregada nos espanta, 
Dize—que sente a flor para chorar ? 
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Podes o seio de celestes sonhos 
Encher. . . E ' tão sublime, é tão brilhante ! 
Um olhar fulguroso ao teu amante 
Yai levar mais perfume e mais languor. 
Podes bem nessas tranças luminosas 
Prender alem uma alma apaixonada, 
Do collo tépido na subtil arfada 
Deixa-la embriagar-se em santo amor ; 

Ou n'um languido beijo dar aos astros 
A candida volúpia, a mais etherea ; 
Na tua risadinha, a mais siderea, 
Mostrar a divindade da paixão. 
Pensas—e a natureza mais se expande! — 
Scismas—e tudo é bello, é magestoso! 
« Só não ha de um anhelo, um som queixoso, 
Magoado ir abalar- te o coração. 

« Não ha de o doce aroma de um gemido 
Do peito te augmentar pura lindeza: 
A ternissima aragem da tristeza 
A's tuas faces fulgidas não vai. » 

| 
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Mente a lua, que assim bella se exprime ; 
Diga a noite os segredos laerymosos 
Que br i lham-te nos olhos, tão chorosos 
Si em teu casto regaço a sombra cai. 

E' assim;—também soffres delicada 
Em busca de um mysterio que te escapa; 
E molha-se de luz a etherea capa, 
Que dos hombros iluctua-te no ar, 
Com as lagrimas que vertes como sonhos, 
Que embriagam d'aqui as almas boas, 
Assim teu geruo cresce, assim mais voas, 
Yais na f ronte de Deus também c h o r a r . . . 

II 
A humanidade pensativa e grande, 
Com a fronte curva, decifrando a sombra, 
Soletra o enygma que as manhãs apagam, 
Que a noite escreve, que o oceano ensombra. 
Tudo é mysterio ! Que as auroras garrulas 
Aludam as letras da questão f a t a l ; 
Só as estrellas é que sabem meigas 
Fal la r da lagrima que tombou no vai. 



E nessa lida o pensamento absorto, 
Palpando espectros, desfazendo a bruma, 
Lança do abysmo no agitado pélago 
Das almas fortes a br i lhante espuma. 
E a t reva augmenta ! Que de lá dos cimos 
Do ceu profundo rompe o temporal ; 
Só as estrellas é que sabem meigas 
Fa l la r da lagrima que tombou no vai. 

Ne intimo augusto das serenas almas 
De moças lindas os dourados sonhos 
Debuxam flores de saudade e encantos, 
Tornam-se os lábios divinaes risonhos. 
Mas cresce a magoa ! Que os jasmins cheirosos 
Nem sempre a face mostram festival ; 
Só as estrellas ó que sabem meigas 
Fal la r da lagrima que tombou 110 va i . 

Elias que soffrem, porque sempre brilham : 
Sim... ellas que amam, porque ás vezes choram. 
Nos raios louros, quando vão morrendo, 
Quanta doçura os corações adoram ! 
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Eis a alva, fogem I Que sublimes santas, 
Vellando o collo puro e divinal !. . 
Sò as estrellas é que sabem meigas 
Fallar da lagrima que tombou no vai. 
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A Nuvem 
Oli! como o ceu está lindo 
Trajado de ouro e de azul! 
(lomo oscula a flor sorrindo 
Languida a aragem do sul! 
Eis passa a nuvem saudosa, 
Levando na aza mimosa 
O orvalho dos prantos seus, 
Dos mares as santas dores, 
Querendo haur i r os fulgores 
Dessa luz que chamam—Deus. 
Quem sabe fa l lar das magoas 
Que a nuvem ousa occultar? 
Que diz o rumor das fragoas 
Que alem ouviu-se es ta lar? 
Mas do universo a alma acoesa, 
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Perdida em sua grandeza, 
Pensa e medita t a m b é m . . . 
Pelos susurros das mattas, 
Ao murmurar das cascatas, 
As noites aprender vêm. 

Rompe um protesto de lavas 
A cratera dos volcões; 
Dir-se-hiam do abysmo as clavas, 
Voando às constellaçães; 
Encontram nessa voragem, 
Sublime em sua passagem, 
O heroísmo do condor, 
Que busca o martyrio fundo 
Que vela á face do mundo 
A nuvem com seu pallor. 

Aquelle athleta nas azas 
Carrega enorme escarceu : — 
— Dos Andes o gênio em brazas, 
Blasphemando p;irá o ceu; 
Tudo que la nas montanhas 
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Sente crescei 1 nas entranhas 
Mais um ímpeto voraz 
Para gastar o segredo 
Que a flôr evita com medo, 
Que a tempestade não traz. 

Sim, já que o raio não mostra 
Si é certo que tudo vê ; 
Nas chagas da arvore que prosta 
A solidão nada lê;— 
Então as aguias se arrojam 
A's a l turas que despojam 
De alguma cousa de lá, 
Ou seja um som, uin perfume, 
Algum suspiro, um queixume, 
Quem sabe o que não será? 

Mas o que importa, si as almas 
Tem céus e nuvens também? 

; • .1 • i % 
Dos peitos nas noutes calmas 
Refulgem astros a l e m . . . 
E' grande ver esse drama, 
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Que mais cresce se derrama 
Si o coração é maior,— 
E depois, a natureza 
Mostrando a mesma belleza, 
Não saber qual é melhor ! 
E' grande sobre os destroços 
Do mysterio, que desceu, 
Ver caminhar os colossos 
Que o mar da vida escondeu: — 
— O Dante e o Inferno apagado, 
Vendo o Céu aniquilado; 
E Schakespeare de pé 
Do coração do tyranno 
Ouvindo o côro in-humano 
N'esse eterno Macheth! 
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A Luz 

Como bella a manhan no ceu se esmalta! 
Da natureza o pensamento ousado 
Mais se inflamma e radia. E ' a luz, a gloria, 
Que mais um nada de illusões derroca, 
Nova flôr de belleza aspira e beija. 
O abysmo leva a sombra, sua esposa, 
E a l inda aurora mostra a alma dos séculos 
Mais cheia de grandeza e de harmonias. 
O ceu fal ia de encantos que sonhara, 
As nuvens são donzellas acordadas 
De tranças soltas e de espaduas nuas. 
Velho espectro dasmattas , a palmeira, 
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Que mais falia de luctas, lá desperta, 
Fitando a immensidade, que lhe acena. 
Symbolo da humanidade, combatente 
Afastando de punho ensanguentado 
As cem garras da morte, ei-la serena 
Bebendo a luz! Quanto e sublime o vêl-a 
Nessa at t i tude de gigante austero, 
Que sabe do desdem jogar as ondas 
Si o tonto temporal lhe a t i ra um raio! 
E que? Si os grandes corações se inflammam, 
E as almas fortes de fulgor se inundam, 
Tudo é vida e a m o r . . . As alvas meigas 
Se entrelaçam em nós; brincam, suspiram. 
Sabem rir o chorar. Sobre a esplanada 
Da immensidade sobem para ver-nos; 
Nóstamben as amamos;—sim, que, ao vel-as, 
Como perfumes de jasmins celestes 
Caem-nos na face uns beijos aromaticos. 
São do luz e de orvalho! Oh! que são ellas, 
Que entram em nossa alma para vêr-lhe a cupola 
Célica, esmaltada; mais então voamos 
Não como ascetas, suspirando trêmulos, 
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Asphyxiados de sombra e de pavores, 

Mas como amantes delirosos, languidos, 
Que uns seios beijam de esplendor e rosas. . . 
Alegria! ; i l egr ia ! . . . A l i ! . . . sim,—• é tempo : 
Pôde a manhan sorrir. Em nossos lábios 
Queima o roçar da face de alinos sonhos. 
A louca embriaguez da immensidado. 
O ceu é nosso amigo, nos convida 
A. subir, a v o a r . . . dã-nos encantos, 
Sabe também chamar-nos p ira vor-nos, 
Para ouvir a harmoni t magnifica, 
Que a alma agitada occulta em seu sacrario. 

Sobre o collo polposo da collina, 
Onde as ílôres sonhavam devaneios 
De contos amorosos, onde a rosa 
Abria o veu nocturno ao delicado 
Jasmin das selvas, e teimosa a lua 
Tinha melo de si, fulgindo muito, 
Vai > sol magestoso se estendendo! 
Alui divina, pródiga de encantos, 
De grandezas, de força e maravilhas. 

10 



fiSti 
Grande esmoler da natureza absorta, 
Sabe espalhar com a luz oenthusiasmo ! 
Então o homem avança e também lucta , 
Qual um athleta magico, phantastico, 
Pondo a mão sobre o esphynge do universo, 
Abrindo da alma as paginas recônditas, 
Como quem busca ancioso uma lembrança ! 
Morde-lhe a força interna. A natureza, 
Sua melhor irman, vai a judal -o . 
Raios do pensamento se misturam 
dom os fulgidos lampejos abundantes 
Que lhe tombam na fronte. E nesse amplexo 
Que é a vida commum e a gloria de ambos, 
Presente a historia, dama ajoelhada, 
Nobre matrona de feições severas, 
Que algum novo ruido se approxima: — 
—Tombar de astros j á velhos, j a opacos, 
Rolar de sombras la no immenso pélago, 
Pizar do homem, chegando j á , sem susto, 
Tendo por companheiro um Deus desc ido . . . 
E que? Si os deuses se enfadaram fulgidos 
Das eternas visões de um ceu profundo, 
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Tudo é gloria e po rv i r ! . . . As divindades 
São amigas de nós ; nascem, fallecem, 
Podem dormir, sonhar! Em nosso abysmo 
Ha de a revolução t ragar altares; 
Mas sempre os deuses mostrarão sorrindo 
As frontes louras, esquecidas, languidas 
Sobre o seio das almas adormidas. 
Sim, que la d'onde todos vêm descendo 
Viam o collo as santas, que subiram! 
O ceu desfaz-se em luz. O sol brilhante 
Manda calor ás aguias que se at i ram 
Muito a l é m . . . muito além, no espaço immenso. 
Tudo se expande e sente o surdo abalo, 
Que arroja-nos em busca do fu turo . 
Não sei o que é mais lindo — si uma dhalía. 
Aberta de abundancia delicada, 
De fervoroso intumescer de encantos. 
Onde aos toques da luz sente-se uma alma. 
Uma vida mimosa, um sonhar doce ; 
Ou se uns olhos de moça, que refulgem, 
Com o mesmo brilho que sua alma expande, 
Puríssimos, celestes, que denotam 
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Que la dentro mna dhalia desabrocha. . . 
Não sei o que é mais lindo!... Mas que as moças 
Amam as flôre-. como irmans pequenas, 
Que se estreitam, se abraçam, se aniquilam 
No extase sentimental, que as ar rebata—, 
Exisjte a luz do ceu para affirmal-o! 
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IV 

A Sombra 

i 

A rioute veio chegando, é triste o valle, 
Recolhida se mostra a natureza: 
Agitada, porém, sobre a devêza 
Yè-se a sombra tremente fluctuar. 
Irrequieta se estende, se dilata, 
Levanta-se, caminha, se embaraça 
Sobre as franças das arvores, que enfumaça, 
Quando tudo se ajoelha para o ra r . . . 
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ímpia i l lustre se arroja das al turas, 
Quando o deus sol brilhante se approxima 
Pois elle ent ra , ella sai, que não vindima 
Para em altar de estranhos ir depor. 
E revolucionaria t r iumphante 
Vem meditar ao longo das collinas, 
Vem da noute orvalhar-se nas neblina» 
E saciar-se das flores ao candor. 

Ousada, uias amante, se reclina 
N'outro solio, que é seu. Não se dedigna 
De lançar-se n'uus braços. E' condigna 
De um Gœthe que se esquece alli de pé. 
Sobre a f ron te do gênio louca e muda. 
Expectante e profunda se comprime 
P'ra ver si algum clarão rompe sublime 
Que possa confirmar a sua fé. 

Deixa-o passar silencioso, e ausente 
l>e si, bem l o n g e . . . «Fôra bom tocal-o. . 
Não é tão grande?—bem quizera amal-o! » 
Em seu intimo a lembrança lhe correu. 
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Vai seguindo-o de lado enternecida . 
« Porém seu pensamento é mais ainda; 
Deixal-o pois seguir, que a sua vinda 
Talvez é o Faust immenso que nasceu. » 
A sombra! a sombra! O pensamento, ás vezes. 
Sabe contar os seus segredos fundos, 
Quando, anhelante, ousado, pelos mundos 
Ella embala-o, perfuma-o de illusões. 
A sombra! a sombra! Que prodígio é esse 
Que podemos contar-lhe e não ás flores? 
A pallidez de languidos amores, 
O barathro sem luz dos corações ? 

11 
Sim,—nós devemos enganar as flores, 
Quando essa nuvem, que pesada vôa, 
Leva do peito o suspirar que éolioa 
N'aima da estrolla, que abrilhanta os céus. 
Sim, nós devemos enganar as flores, 
Si a vida accêsa, o pensamento ardente, 
A idéa extatica, o coração fremente 
Busca o quebranto de um sorrir de Deus. 



Meigas tolinhas que suspiram, murcham, 
Anceios de alma que enlouquece e que ama!. 
Mas têm perfume que embriaga e inflamma 
As lindas flôrjs de celeste albor. 
Meigas tolinhas que suspiram, murcham, 
São mais brilhantes em um roseo seio. 
Onde o mais b^llo pensamento veio 
Fulgido, eterno verberar a côr. 

Sombra sublime, que o universo guarda*, 
Que os beijos puros dos ethereos sonhos 
Tocam ferventes, festivaes, risonhos, 
Ricos adejos que as auroras têm, 
Sombra sublime, que o universo guardas, 
As nuvens alvas, que serenas passam, 
Que occultam génios que de ti se engraçam. 
Levam-te as almas a sorrir também. 
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A Flôr 

E's bella e uni tanto vaidosa, 
Leviana e um pouco altiva ; 
Com esta alma, assim tão viva, 
Nunca choraste ? . . . Sera ? 
Duvido ; lá nos desertos, 
Onde as auras se pranteiam, 
Longos suspiros ondeiam, 
Só tua vez não virá ? 

Olha, serão só de pérolas 
Feitos, de accesos brilhantes 
Os teus mimos offuscantes, 
Ou de lagrimas também ? 
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Dentro do seio sublime, 
Cujos sonhos são olôres, 
Não chegarão os pallores 
E os prantos que a noite tem 1 

Sei, os passaros celestes, 
Quando lhes falha a te rnura 
Que os seus gorgeios perdura, 
Quando lhes morre a paixão, 
Em teus lábios doces, puros, 
Bebem, como em santa origem, 
Essa divina vertigem, 
Que incendeia o coração. 

Si ila tua alma de estrophes 
Colhesses a mais formosa. 

mais linda, harmoniosa, 
Para callar-lhes a dôr, 
Si do teu seio de encantos 
Tirasses o mais querido, 
Aquelle mais parecido 
Com teus gracejos de olôr. 
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tíiles podérara na vida 
Magoada, triste, sombria, 
Derramar toda a alegria 
Que uns olhos divinos t êm; 
Elles podéram na morte 
Fazer espalhar o aroma 
Que ás tuas faces assoma, 
Quando o sol beija-las vem. 

Solemne o teu vulto airoso 
Pelas bafagens. . . Que arfadas ! 
Por entre garças pasmadas 
Agita o sereno odor 
Dos teus vestidos, que as auras 
Fizeram de gratos sonhos, 
De pensamentos risonhos, 
De pudicícia e de amor. 

Vias o teu seio se agita, 
Teu rosto se empallidece; 
Talvez tua alma padece, 
Treme-te o mimoso r ' r ! . . . 
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Querias beijar a f ronte 
De algum amante vaidoso, 
Mas o teu lábio cheiroso 
Sentiu-lhe a sombra fugir? 
Não; de uma virgem travessa 
Os beijos são seus fulgores, 
Os seus airosos tremores, 
Seus beijos são sua luz. 
Alma de perfume e sonhos, 
Corpo d : alva e diamante, 
Que segrêdo palpitante 
No teu cálix não reluz ! 

E' dos teus risos o sublime encanto 
Paliando, como arcano que o destino 
Soube guardar , profundo de esplendores. 
Do seio teu no calice divino. 



VI 

O I ^ s p i n l i o 

Tudo tem seu fulgor , sua belleza. 
A vida, esse sacrário de ternuras 
Pode aqui ou alem ser mais profusa, 
Mas nunca deixa orphãos esquecidos. 
Tudo tem seu encanto sobre a ter ra . 
Vede das mat tas solitárias, mudas, 
A tristo serpe, que rasteja o opprobrio, 
Tendo na alma a belleza do maldito. . . . 
Também ella nos prende. Desgraçada, 
Que, perdendo a lembrança das grandeza», 
Morde o pó das es t radas! 

Lá dos mares 
Vede a planta arrancada, a pobre misera 
Perdida na amplidão do despotismo, 
Vias tendo a profundeza do mar t í r io ! 



i r»* 
E' que o raio' partido das estrel las , 
Como a luva cahida de uma san ta , 
Traz sempre algum perfume delicado. 
Bella porção de uma alma que trasborda : 
E que a onda de luz, que o sol despede, 
Corre limpando a multidão dos míseros, 
Essa porção de Ilotas do destino ! 

Por isso é que da morte o grande abysrno 
Pode também sorrir com grande enleio, 
E' que das maguas a profunda queiva 
Pode prender-rio-' como um devaneio... 

A ilôr se enlaça em sonhos delicados, 
E o espinho o que faz? Soffre, soluça"/ 
Não! Quem guarda uma bella adormecida. 
Escuta-lhe o résonar effluvioso, 
Tendo em paga o perfume de seu collo. 
E o orvalhoso suor de seu corpinho. — 
Pode soffrer, chorar? Fôra íoucura ! 
Espreitar tanto encanto concentrado 
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N um botão se entreabrindo, e, inda demente, 
Dizer: «a vida é negra, só de lagrimas 
Me nutro. . . » O h | isso fora em olhos vividos 
De uma creança ler a morte !.. 

0 espinho 
Guarda a dignidade da esperança ; 
Sua bella talvez o não despreza... 
Si um dia a mão travessa de uma joTèn 
Teimar em arranca-la de seu leito, 
Ha de luctar primeiro, e só ferida, 
Aspirar as fragrancias desse enlevo. 
Mas não é este ainda o seu prestigio — 
— O de languido saber segredos delia — : 
Mas a sorte d' escravo repellido, 
Que, vendo a sua rosa d «folhada, 
É jogado na areia do caminho 1 

Por isso é que tyranno e vingativo 
Acceude a sua r i iva e se ultrapassa, 
È que do pobre regeitado morde 
O pé descalço, quando o triste passa... 
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VII 

O Aroma 
i 

Quem sabe? A natureza é louca amante, 
Tem myslerios na vida embriagada; 
Quem sabe? Na sua alma sublimada 
Talvez algum segredo immenso h a . . . 
Esses toques de luz com que se adorna, 
Esses trajos de azul que tanto arreia, 
Não denotam também uma alma cheia, 
Que tem sede de encantos, não será ? 
Tanta fita offuscante, uns véus franjados, 
Tanto usurro meigo, impregnante, 
Um c; mo requebro flaccido, b r i l h a n t e . . . 

mais santa expansão do arroubo é ! 
11 
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Lúcidos mimos por alem deixados, 
A solidão abandonada e tépida, 
Um certo vago de altivez i n t r é p i d a . . . 
Tudo indica na vida inteira fé. 

Amoroso desleixo se divisa 
Vagando pelas veigas mais floridas, 
As aves nas estancias mais sentidas 
Languidas garrulando la se vê; 
Eis que a tarde vem perto, tudo sonha 
Um mimo, umencanto, um ceu que alem vicejam, 
Como que uus lábios cálidos se beijam, 
Que uma alma eterna anhela por um —quê !... 

O que diz essa aragem que não passa 
Sem timida calar-se cautelosa, 
Indo adiante tremula, medrosa, 
Fa l la r baixinho ás flores por ahi? 
O que é isto que gosta de abánar-se 
Tão vaporoso ao leque das palmeiras, 
K também murmurar noites inteiras 
Ao pe da fronte occulta por alli? 



s 
U que espera essa estrella tão vaidosa, 
Que está sempre a tilar d'aquelle lado? 
Ali! talvez é o seu melhor bordado 
Que mostra a natureza hoje;—é assim. 
Bem sei : — são as estrel las, que a deslumbram, 
Que o seu manto de azul orlam as ílôres, 
As nuvens do setim são furta-côres, 
E a lua é um br i lhante n'uni jasmim. 

1 1 
Mas o que exalça o pensamento languido, 
O doce anlielo, o divinal quebranto, 
Mas o que enflora tantos sonhos cálidos, 
Sagra a belleza, e santifica o pranto, 
São esses lances em que o seio aberto 
N'um desperdício se deixou vazar 
Em puro aroma, sublimai essencia, 
Que as lindas flores faz então br i lhar . 
Sente-se uma alma deslumbrante, fulgida, 
Alva, mimosa, como um céu sereno, 
Todo .de claro, que se espelha plácido 
Em mar calmoso, socegado, ameno, 
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Velada em sonhos, ennevoada em scismas, 
Que intimo gozo exuberando vai ! — 
São graças louras, amimados r i s o s . , . 
E o doce aroma sublimoso cai. 
Alma de grega, idéalista e lúcida, 
Que adora o bello n u m a fôrma nua, 
Que sobre as nuvens visa facfes rúbidas, 
lí ama a t e rnura que lhe mostra a lua, 
Alma de grêga, delicada Aspasia, 
Juntando aos mimos magoas de Christan, 
Quanto é virgíneo em vosso collo ameno 
Puro perfume de uma vida san ! 
A v ida ! . . .a vida! que esse céu puríssimo 
Promette límpida, luminosa e clara, 
Que em nosso peito, em sua restea alvíssima, 
Aquella estrella magestosa exara! 
São transparências de um amor contido, 
Exuberancias de um fulgor vivaz: 
São, natureza, deliciosos cheiros 
Que a vossa força dulçurosa t raz . . . 



VIII 

O Veneno 
V e m o s : — a s raivas guardadas 
N'um peito humano, que abalam, 
Não se escondem, nem se calam, 
Rompendo em blasphemia atroz ; 
Assim das selvas o odio 
Occulto não se disfarça, 
Brotando por entre a sarça 
Alguma planta feroz. 
E (pie da vida a onda solta, 
Distendendo os seus primores, 
Recolhe também agrôres 
Que lhe ardem no coração ; 
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E' que do ceu nos presentes 
A's vezes mostra-se um raio... 
Que tormento, que desmaio ! 
Como assusta a solidão ! 
A natureza sopita 
Alguma queixa, abrasada 
De polpa a níi, desfraldada 
Bem lá no fundo do vai ; 
Cleópatra, ainda donzella, 
A serpe morde-a no seio... 
Mas o que ? d'onde é que veio 
Essa lembrança lothal ? 
A inansenilha protesta, 
li' justo. E não é sublime 
Esse espectro que se exprime 
Pelo veneno? O que mais? ! 
líenegado lá comsigo, 
Lançando a sombra assassina, 
Como um vomito que mina 
Das entranhas sepulcraes ! 
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Si a vida humana é supérflua, 
Si da dôr é um desperdício, 
Stoico, corta esse vicio; 
Annibal soube-o fazer, 
Quando na mente assentada 
Viu passar a sombra escura 
Do captiveiro e a alvura 
De sua honra esmaecer . 
Dignidade, grandeza, 
Que a alma cem passos levanta! 
A morte austera se espanta 
Com tanto brilho... O que sei? 
Um jorro de maravilhas, 
Que brotam alem dos prantos 
lí magoas, com seus encantos 
Não è sublime?— Dizei.— 





A Águia 
* 

Fallar com as nuvens que só têm segredos, 
Fal lar com os astros que só têm mysterios, 
— Foi sempre, aguia sublime, o teu portento, 
Mas dar às almas fortes novas forças, 
Mais anhelos, mais vida, mais grandezas, 
Eis teu brilho supremo. Sempre altiva, 
Pode nos corações novos abysmos 
Cavar terriveis, grandiosos, santos, 
Tua vida selvage' impregnada 
De etherea embriaguez. De sobre o cimo 
Do monte alcantilado, onde repousas, 
Nutre o teu pensamento enfastiado 
Sêde de ver o sol. Podes fita-lo, 



Podes beber mais brilho, e novos Ímpetos 
Sentir teu peito de heroísmos cheio. 
Sim ; dá-nos este exemplo : com fulgores 
Nutrir a alma que definha e se aniquila 
Tragada do negror que a sorte aninha. 
Te insulta a tempestade ; e arde a lucta 
Em que entras como athleta sobranceiro, 
Mostrando na aza o teu problema escripto, 
E nas garras o enygma da vida! 
O que ha de cólera grande, o que ha de nobre, 
Tudo isso em que palpita a austeridade, 
Apresenta o teu gênio indignado. 
Limpas a bofetada, que te dera 
Mão de sombra, que occulta a immensidade, 
Com as ondas de grandeza que vomitas, 
Como cheia de raiva e de bravura 
Sanha de i l lustre heroe lhe corre ao punho. 
Então, eis que, passada a tempestade, 
Surge estupendo o sol que te admira. 
Nobre rival, vê-te o condor de longe 
E mostra no seu vôo o enthusiasmo 
Que elle podo sentir por vêr-te grande. 
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Illustres testemunhas das al turas , 
Sobre o soberbo topo destacadas 
Das altivas montanhas, sobro as nuvens, 
Bem podendo espreitar o que ellas levam. 
Pairam Item alto da miséria humana, 
Mirando dcs leões enraivecidos 
Os sublimes combates, impassíveis. 
Sempre aífeita a voar aos ceus em busca 
De um reflexo inquieto, que t e excita 
Mais subiste e levaste a alma do Apostolo, 
Ate que João tremente de loucura, 
Mas sedento de sonhos, recuara ! 
Pousada em Pathmos do teu vôo longiquo, 
Poude teu gênio allumiar-se extático 
A' luz das sete alampadas da gloria. 

Mais forte ainda novo arrojo ousado 
Tomou-te o peito e te lançou na arena, 
Onde em lucta cruel se debatiam 
As grandezas de ao par com a heroicidade. 
Preso o moço de Ajaccio em tuas garras, 
Mais quizcste sub i r ; viste as Pyramides 
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li tomaste o deserto em testemunho 
Do teu guerreiro, galopando à f ren te 
Da multidão dos séculos estendidos 
Em l inha de batalha ! Era a revista 
Que intentavas passjr à eternidade. 
E voaste o voaste... O ceu bem calmo 
Mostrava a ter ra estreita para e l le ; 
Quizeste ver o espectro da vida, 
Rodeado da noite admirada, 
Contemplando os enygmas do futuro, 
E deix.aste-o no m a r — em Santa Helena ! 



X 

A SERPE 

I 

Passa, meu condemnado, a tarde é linda, 
O ceu é pensativo; para vêr-te 
Ei-lo que se illumina ; quer fazer-te 
Um signal como a t tea to ; mas porque? 
E' que das um exemplo magéstoso 
l)e galé resignado, indifferente 
A's auras, que te embalam docemente, 
E á nuvem, que é vaidosa, e que o não cré. 

Passa, meu condemnado ; a moita é fresca. 
Copada e perfumosa ; vai, te esconde 
Pois. já que tudo exulta, lá por onde 
A tlAr agreste occulta se retrae. 
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O inundo folga e ri-se... é magnifico ! 
Mas tu sereno, impávido te mostras ; 
Nunca desces, medroso, nem te prostras.. . 
Estupendo parece quem não cae ! 

Occulta lá na treva escura e. densa 
A serpe cala as queixas, e proscrita, 
Tranquilla, esquece a cólera, que agita 
Muita rabida insania do fu ro r . 
V<" por entre a folliage' a immensidade ; 
Estupefacta tem Ímpetos de ama- la . . . 
Tão pequena que é 1... mas como exhala 
Tanta desgraça cheia de fulgor ! 

Gosta da luz, mas comprehende a sombra. 
Da altivez é fanatica ; desdenha 
A fera, que arrogante se desenha 
A seus olhos, frenetica de si. 
Miserável, que soffre a exuberancia 
Da desdita cruel ; mas não ostenta 
Mentida superfluidade opulenta 
Lá de intimo socego... Por ahi — 
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Pela selva sombria odeia o passaro, 
O frivolo que canta e não medita, 
li a llór que se intumesce, e que se agita 
A cada r i r do vento que passou. 
Ignóbil, parece uma blaspkemia 
Da natureza enraivada, a ironia 
Que a terra arroja aos céus I E quem diria 
Que fel de gênio atroz a formulou ? ! 

II 
Lá quando o homem era infante ainda, 
Quando sentia despontar-lhe a vida, 
Como um rebento dessa Mãe eterna — 
A natureza virginal, florida,— 
Todas as sombras eram seu phantasma, 
Todos os raios eram seu algoz ; 
Satan brotara espectral em chammas, 
E a serpe enorme a sua irmã suppoz ! 

Triste banido das mansOes celestes, 
Príncipe negro, qual o teu thesouro? 
« Todos os ímpetos das paixões ferventes, 
Todos os prantos das manhãs em chôro ! 
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A alma nutr ida do avançar dos séculos, 
O peito cheio dos clarões fataes, 
Vejo que os homens, renegado o sonho, 
Voltam-se mansos, não me odeiam mais ! > 
degenerado, a tua irmã levanta, 
Muda o e s t j g m a que lhe queima a fronte, 
Limpa-lhe as manchas nue lhe déra a noite 
Com a nuvem branda que rasteja o monte. 
Si um dia as flores do sacrario d'alma 
Alguma ideia vem-nas m i is abrir , 
Si lá, despertas como em leito de ouro, 
Novo susurro fa-las mais sorrir, 
E r ro ou loucura—tudo é grande e nobre! 
Corrida a pagina, que já está fechada, 
C.omo uma enchente, que de lá trasborda. 
Sente-se na alma divinal passada. 
Aberto o livro em que o futuro occulto 
Traça os problemas que a manhã traduz, 
Todos os sonhos se reveem brilhantes : 
E r n ou loucura—tudo sangra luz / 
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& n m u c b 
Sempre dos ventos banhada 
Altiva e grande se a vê ; 
Uma alma heróica é talhada 
Nesse Molde... mas o que 1 
A ter ra tem seus gigantes, 
Que st, atiram arrogantes, 
E a vida querem t ragar — 
Alem mais forte e mais pura, 
Que gostam de vêr na a l tu ra 
O relampago brotar? 

Espectraes — sonhadores, 
Sua vida não se esvae ; 
Eternos contempladores, 
0 futuro não lhes cae. 

12 
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1)' ideias, que não se agitam, 
De fibras, que só palpitam 
Lã quando um Napoleão 
Das aguias segue a carreira, 
Ou Juarez na cordilheira 
Vale uma constellação, 
Testemunhas dos prophetas 
As vezes costumam ser ; 
Dos deuses com seus athletas, 
Das crenças com seu poder. 
O Thabor é um sacrario, 
O Sinai um corollari« 
Do ceu na terra de pé. 
Os Andes valem a Igreja 
Em que a América peleja 
l)a liberdade na fé. 

Assim, quando a dura sorte 
Negreja e cresce de mais, 
Ha se visto um peito forte 
Por sobre as rochas fataes, 
Batendo mais agitado, 
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Tendo o futuro guardado 
Dentro em si!. . . Maior que h a ? 
As Astúrias são Pelayo, 
Cinzelado pelo raio, 
O Carmelo o que será ? 
E uma syllaba escura 
Que a natureza escreveu. 
Nessa montanha perdura 
Grande enigma do céu. 
Lá, phantastico e sublime, 
Vê Pithagoras e exprime 
A palavra que possou 
Nos lábios do Echo santo 
Com suas letras de espanto, 
De mysterios que sonhou. 
O abysmo, que volve o bojo, 
Lança o fel das maldições 
Na face do monte a rojo, 
Abalando-o a estremeções. 
Tudo, então, desperta os brios, 
Deuses accordam... mas frios ; 
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O Abysmo. 
Qual uma queixa, que suspira ao longe. 
De monstro eterno de fereza e noite, 
Immenso inspirador das sombras densas, 
Além referve o abysmo; — q u e os queixumes 
Que a dor da solidão e x h a l a — quentes 
Vão bater-lhe na face. Velho mar ty r , 
Todas as expressões as mais sentidas 
Que o mar forte ac.jentúa e a terra exprime, 
Os ílagollos que arroja a natureza 
Vão bater- lhe no peito. Rouco o fundo, 
Ninguém o comprehendo! Deus é mudo, 
As auras galhofeiras são bem frívolas 
Para dar-lhe um sorriso. Uma palavva 
Da nuvem còr <le rosa é para as flores. 
Meigas tolas que sonham, mas que murcham ! 
Só o homem o soletra e dá- lhe força, 



Força que parte d'alma, esse outro abysmo, 
Brota do coração, esse raysterio. 
Ë' o raio da ideia que interpella 
Tempestade do ser renhida e forte, 
Lançando-lhe na face a onda do espirito! 

Lá na vasta extensão da immensidade 
O formidável braço, o punho negro 
Do tempo, monge eterno, lança o monstro, 
Essa hydra de sombra que se augmenta, 
Ao passo que mais cresce a natureza. 
Nas garras de negror, que cercam nuvens, 
Do ceu sustenta os estrellados paços, 
Fabr ica enorme de chrystal brilhante 
Que o homem forte contempla ha cem mil annos. 
Os pés calcados sobre o chão do nada, 
Cabeça erguida além do espaço mudo, 
A sua alma é batida pelos ventos, 
Que nascem das a l t u ra s . Quantos raios, 
Que o condemnado exhalador das nuvens 
Vomita de seu peito esbrazeado, 
Não llie tocam na fronte, — escura plaga 
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Que circumda dos mundos a grandeza, 
Onde se inscreve aquelle immenso circulo 
Que Deus traça do ser com o mappa ardente! 
Como vasto estaleiro levantado 
No solo, cuja relva são estrellas, 
Onde trabalham cem mÜhões de forças 
Nesse grande navio—a natureza—, 
Que tem mastros perdidos nasespheras, 
Tocando no einbryão do ser futuro, 
1'erenne, destendido—o abysmo trôa ! 

Alma do homem, que escutas o ruido 
Que os pensamentos todos apressados 
Profundos accentuam,—tu, que entendes 
Toda a vaga expressão desabrochada, 
Oh !. . toma-lhe da bocca o hierogliphico, 
E t'aze-o derramar os seus prodígios 
Na lace á divindade estupefacta ! 
Na barba, que soluça em nosso rosto, 
Saibamos apanhar tanto gemido, 
Tanta inquietude que nos bate à porta, 
Porta do coração, templo de magoas, 
Que a cabeça contempla e não entende. 
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Erga-se a humanidade pensativa, 
Espectro santo e crente que medita, 
Firmada nesta sombra estremecida, 
Grande incógnita suprema, que é abalada, 
f o r todo sonhador nervoso, pallido, 
K por Deus,que se occulta nesse manto. 

rip 
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A Terra. 
i 

A terra ! . . Km face delia a prece è pouco, 
Tanto essa mãi sagrada é grandiosa ! 
Só uma estrella languida, mimosa, 
1'óde, vertida em cantos, a saudar. 
Negra e profunda, amamentando a vida, 
Bebe os raios do sol, que na illuminam ; 
A' Y esta os seios cálidos ensinam, 
Meio abertos, o modo de os beijar. 

Filha tia luz, enternecida ainda, 
Oh ! si lembra-se do homem quando infante, 
Odiando o temporal, moço gigante— 
A sua ossada enorme lhe entregou. 



Dentro, no corpo amado, é uma relíquia 
Que ella sabe g u a r d a r . . . Narra aos espaços, 
Contando aos ceus azues, que nos seus braços 
A alma humana infantil acalentou. 

Ao perfume balsamico das Üôres, 
K das auras ao tépido respiro, 
Brilhando o céu, das aguas ao suspiro, 
Um dia em seu sacrario um Deus sorriu. 
Primogênito do homem, das estrellas, 
Das nuvens, seu também; que soube a ina l -o . . . 
Que poema scintillou para adoral-o, 
Que nota nesse coro então se ouviu! 

A natureza e as almas agitava 
O suave frescor da mocidade; 
Sabia juvenil a divindade 
Sobre um collo de grega adormecer. 
E' intimo o segredo dos destinos ! 
A terra alcatifada e perfumosa 
Fazia a Hôr em sonho, a moça em rosa, 
Do christal de uma ideia um Deus nascer! 
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Vasta herdeira de impérios esquecidos 
Atraz do tempo rápido, no escuro 
Que elie deixa na busca do futuro, 
Anciau, testemunha das nações, 
Que glorias! Quanto sol sob o seu manto ! 
De tremulas palmeiras sol) o leque 
Como Thebas sonhava e amou Balbek ? 
Corno a vida estreara os corações? 

Viu-as lindas, sorrindo embriagadas 
Aos effluvios cheirosos das auroras, 
Festivas, deslumbrantes . . . Nessas horas 
Quanta rosa nos peitos a se abrir ! . . . 
Cem cidades, em fulgido concerto, 
Do seu collar as pérolas!... nos seios 
Após um sonho, em fervidos enleios, 
Soltas lhe rolam todas a cahir 

II 

E os séculos avançam ; veloz a carreira, 
Caminhos longínquos... E que alma a primeira 



Sentiu pelas fibras no seu perpassar 
A sede, os anhelos de um ceu que se ausenta? 
Que beijos sentidos! A marciia se augmenta. 
Passada a miragem, não ponde chegar. 
Não poude ! . . Quem disse ? Si ideias aladas. 
Que longe revoam das frontes pasmadas. 
De luz e de glorias a vida teceu. 
Que sonhos mentidos! C "»Ilidas lembranças 
I)e uns cheiros divinos, das névoas as t r a n ç a s . . . 
Mais nada,— prophetas,—a sombra cresceu ! 
A sombra !.. Mentira ! . .—que os astros scintillam. 
Eas roupas de gala das nuvens rutillam, 

as auras mimosas esperam alguém. 
São tudo chiméras ! 1" como dos mares 
A vida chorosa, buscando os olhares 
De estrellas amantes,—e as louras não vêm. 
E os séculos caminham ; — depressa estam longe : 
E o tempo vestido de andrajos de monge 
Não conta as feridas que o homem sentiu 
Atraz de phantasmas ! E a terra esquecida, 
A terra dos crentes, a terra da vida,— 
Que a todas as magoas seus braços abriu. 
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O Mar 
Dizer-te o que? E's tão grande! 
Fallar-te como? Não sei; 
Impetuosa se expande 
Tua vida; com que lei? 
Aquelles que as tempestades, 
Essas feras magestades, 
Um dia viram surgir 
Do teu seio marulhoso, 
Como um protesto pasmoso, 
Para fazel-os subir ; 
I! todos que um dia audazes, 
O pensamento a romper, 
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Julgaram-se bons. capazes 
De a ti só deixa-lo ver; 
Esses que entendem as trevas, 
Que sabem quanto tu levas 
Para os abysmos de lá, 
Porque a formula não traçam 
Das profundezas que abraçam 
Nos segredos que em ti ha ? 

Como profundos scintillam 
Escriptos os teus padrões ! 
E nelles como rutillam 
De Colombo os galeões ? 
Como a fecunda grand eza, 
Que largada na estreiteza, 
Que a terra apertava em s i ; 
De gênio e do azul das vagas 
Amalgamou novas plagas, 
Deixando a America ali ! 

Que arrancoseque onda brava, 
E Demosthenes fallou ! 
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O fundo pego escumava, 
E Jesus então passou ! 
São jorros que purificam 
As nodoas, que nullificam 
D'alma humana a limpidez : 
Ao grêgo a palavra dada, 
A crença ao hebreu firmada 
São tua santa altivez. 
Tudo se agita e se attesta, 
Sente a sêde de crescer; 
E' da vida a grande festa, 
Do futuro o alvorecer. 
E nessa justa o destino 
Não tem mais gladio divino, 
Mas tem perfumes a flor ; 
Os astros jogam fulgores, 
A tarde lança os pallores 
E as almas o seu amor. 
Todos queimam-se nas brasas 
Que os seios do amor contêm ; 
Todos sentem-se com azas 
Atraz da gloria e do bem : 



O homem tem o orgulho, 
Esse profundo marulho 
Que tenta invadir os céus; 
Pego sinistro da ideia, 
Quando referve incendeia 
As crenças e os mythos seus ! 

A humanidade anhelante 
Calca as sombras do porvir, 
Apronta a névoa distante 
Fa-la mudar-se e sorrir. 
O brilho dos peitos nobres, 
Banhando a face dos pobres, 
Esclarece a escravidão; 
0 captivo sente a aragem 
Da liberdade, bafagem 
Que lheaugmenta o coração. 

Quanta cidade pasmada 
Te mostra as galas que tem ! 
E como a aurora banhada 
Nas tuas aguas não vem ? 
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Mergulham-se as esperanças 
De cem povos nas lembranças 
Que o teu sussurro lhes dá ; 
Onde houver um vão lamento, 
Tua alma que vôe no vento, 
Tua grandeza que vá. 

E tanto as aguias remontam 
Para beber nova luz, 
Os pensamentos despontam 
Da cabeça que reluz 
Para gastar os problemas 
Da noite, os ferreos emblemas 
Que a mão da morte traçou, 
Assim o teu forte brado 
Mostra ao mundo despertado 
Que um novo dia raiou ! 

( 

13 





XVI 

A Moça. 
E' bello admirar o pensamento 
Que os teus olhos azues grandes resumem 
Uma estrella, uma fíòr, virgens serenas,— 
Não têm tantas ideias que as perfumem. 

E' bello nesses teus cabellos louros 
Pegar os sonhos meigos, que esvoaçam ; 
No teu collo colher celestes scismas, 
Que, tocados por Deus, sobre elle passam 





XVI 

A Camélia. 
Ensina-me a crescer... E ' muito grande 
Esse livro que chamam — coração ; — 
Nas paginas lhe pesam cem mysterios, 
Não posso com este ceu preso na mão. 
Ensina-me a crescer... Dà»me do cálix 
A luz em que Deus poz a sua côr; 
Vou ver si em minha fronte cabe a gloria, 
Si dos sonhos brilhantes colho a flôr. 
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Solitária e sombria ! Alguma cousa 
De concentrado e grande se revela 
Lá no intimo seu. Arvores immensas, 
Como um resto de antiga magestade, 
O aspecto mostram de gigantes feros, 
Que, rançados de lucta porfiada, 
Uns dos outros distantes se distacam, 
Mas impavidas de pé fitam-se ainda. 
Solitaria e sombria ! Escuta as ondas 
Do vento marulhoso, em suas franças, 
Passando irrequieto. Se diria 
Que a matta, curiosa do destino, 
Pede noticia ao vento, e o galhofeiro 
Transeunte do mundo não Ih' a trouxe; 
Que ella deixa-o passar e muda fica I 
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Dentro, em seu coração, a sombra é sua, 
Faz-lhe parte da vida; — é um pensamento 
Continuo desfraldado em altitude 
De abraçar a immensidade E o silencio, 
Muda espectação, o ar de mysterio 
Tremulo vagando pelas costas nuas 
Dos troncos, como enigma da sorte, 
E' um desses lances em que a força, a vida 
Arroja ? inquiatitude. Nobre despola, 
Prende as almas n'um extase fugace, 
Que passa e que nos deixa a realidade, 
Quando um passaro lindo, canta e vôa... 
Que susurro divino, que delicias 
Nesse acordar de rápido delíquio ! 
E' o espirito nas selvas taciturnas 
Aquelle canto magico que passa. 

E mais se estende, alonga-se, escurece 
A matta que á porfia o chão conquista. 
Altas cupolas de verde-negro, alçadas 
Sobre os troncos robustos, se entrelaçam 
E vão formando a abibada suprema 
Desse templo sem fim. As lindas ílôres 
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Aqui, além desenham-lhe o tapete ; 
A arage' efíliiviosa passa e corre, 
Levando o brando incenso das corolias 
Para o ninho das aves. 

Lá se adora 1 
A luz se infiltra mansa e caprichosa ; 
Illumina-se o vasto labernaculo, 
Porém de um clarão rápido,.mortace. 
— Tudo mostra o semblante ameno e serio 
Mas ali também ha seus dias ásperos, 
Quando agitada a natureza arroja 
As franjas de um veu negro nos espaços. 
Andam as nuvens pesarosas, túmidas ; 
Eis que a selva estremece, o tufão muge, 
Irrequietas as ramas soluçando 
Curvam-se ; — o ar se côa lacrimoso 
Pelo philtro da magoa tremulante... 
E' a hora das profundas agonias. 
A matta anhela ;— talvez sua esperança 
E'dar-se em sacrifício. Pouco tarda,— 
Escuta-se o ruido pavoroso 
Do cruel sacerdote—a tempestade I 
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M ^ O Í O O - — . 

0 Pampa. 
i 

Mudo, mudo estendido quem descança 
Coberto com o pavor das solitudes, 
Na face esverdiada inquietudes 
Ligeiras lhe passando em multidão? 
Mudo, mudo, quem sonha estrebuchando 
E parece temer do vento as iras? 
Triste pampa alquebrado, que suspiras, 
Pagem do vendaval, és tu, —peão 1 

Sobraçando o deserto ennegrecido 
Teu corpo vérga ao pezo que te opprime 
Calado 1 Tua cólera se exprime 
Si esbraveja possesso o temporal. 



E' que então, fustigado e repellido, 
Fazes ouvir o susurrar profundo, 
Surdo, terrível que faria um mundo, 
Que ralasse o seu dorso em celio vai. 

Ruido carregado de travores, 
Mugido tenebroso o desse mudo ! 
Insultos, arquejante tu, sanhudo, 
Attiras no pampeiro a estremecer. 
Ás chuvas carregadas jorram lanças 
No teu corpo agitado, nessa onda 
Destendida, espra iada . . . E o raio sonda 
Teu gênio soterrado a referver. 

E quando já cançado o soffrimento 
Entranha-se na chaga mais dorida, 
E quando a dor já funda é mais sentida, 
A cólera levantada ao punho vai; 
E prêso o furacão por suas garras 
Açoitas a amplidão que treme e chora. 
Teu braço carregado mais labora, 
Ao passo que ella foge. O braço cae 
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Si da fronte essas rugas que te queimam 
A' força de vencer rápido apagas, 
£ em teu peito valente, —forte esmagas 
A nortada vehemente que passou. 
Então as divindades más escutam. 
0 teu devaneiar, féro gigante, 
E as tempestades ousam ver o guante, 
Que tantas valentias derribou. 

I I 
A immensidado tão ruidosa e bella, 
Virgem que adora, que suspira e sonha, 
Molhando os lábios na volúpia ardente, 
Meiga, agitada, divinal, risonha, 
Mostrando o collo de bri lhante e de ouro, 
Desata as fitas do seu manto azul. 
E o pampa triste, meditando sombras, 
Com o peito aberto aos vendavaes do sul. 

Moça vaidosa, que os cabellos soltos 
Atira aos mundos abysmados, trémulos, 
Com os olhos languidos, que o ideial encerram. 
Da luz, da gloria, dos encantos emulos, 
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Muda os vestidos, namorando os astros, 
Desata as fitas do seu manto azul. 
E o pampa triste, meditando sombras, 
Com o peito aberto aos vendavaes do sul 
E os pensamentos lhe ceciam cálidos 
Amor e scismas. . . Affagosa queixa 1 
Blandícias santas, divinaes ternuras, 
Gamma encantada de celeste endeixa.... 
O seio arfando, o coração st inunda, 
Sublima arroubos que o mysterio vê. 
E o pampa mudo, desfolhando a vida, 
Palpa os abysmos, nos infernos crê. 

Bella, tão bella, que as paixões desprend 
Loucas, terríveis, implacaveis. . . Morte, 
Que n'aima aberta em nossos sonhos côa 
Philtro por philtro a negridão da sorte.— 
Nuas espaduas, lindos pés descalços, 
Sublima arroubos que o mysterio vê. 
E o pampa mudo, desfolhando a vida. 
Palpa os abysmos, nos infernos crê. 
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A MANHÃ 
A noite p a s s a . . . e desse lago immenso 
A sombra foge e pelo ar fluctua, 
Como donzella que sahiu das aguas, 
Correndo tremula e agitada e nua. 
A noite passa. . . e que nos diz a sombra 
Que vaga e muda pelo céu se escoa ? 
Como de uns sonhos de jasmins ethereos 
Narra um dialogo, que apressado voa : 

— Tenho n'aima uma clarão que não viste 
You mostrar-te uma pétala de mais. 

— 0 meu peito brilhante de magoas 
Como orvalho só bebe os meus. ais 



SOS 
—Olha, bella, no seio das luzes 
O amor também áureo brotou. 

— São tristezas que ás luzes revoam, 
Saibo amargo em seus lábios travou. 

— E' um encanto que invade o seu brilho, 
Mais fulgor esse encanto accendeu. 

—Não ! amar é sentir uns perfumes, 
E um gemido que n'aima doeu. 

— Ah ! não digas ! um sonho é ventura ; 
Quanta garça nos ares voou ! 

— Qual?! Nas ondas, correndo velozís, 
Um tormento de mais me chegou. 

—Harmonias ! Subamos aos astros, 
Das estreitas suguemos o mel. 

— Não ha favos, que abelhas não moram 
Onde as llores têm gosto de fel. 

I I 
Mas eis chega a m a n h a n . . . tudo radia 
As ideias se alargam mais ainda 
Para prender nas fibras transparentes 
A sorte, a vida. o mundo, a gloria infinda. 
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Mas eis chega a mnnhan. . . c a onda cresce 
Para arrojar mais fortes as grandezas; 
E os auras descuidosas vão ouvindo 
O monologo suave das deve/as : — 

— Sonhos ! sonhos !. . . Amor é bonança, 
Que se entorna nos mares da vida ; 
Por um beijo é que as nuvens suspiram, 
E 'que a dlialia se mostra sentida. 

Surja o gô/.o, os prazeres despontem, 
Que, acordando, os vergcis embalsamam 
Onde os risos susurram sonoros, 
Kaos eflluvios das florei se enramam. 
E que risos ! E o que é que nos lembram ? 
Que blandícias que trazem segredos ! 
São as pétalas dos astros mimosos 
Desfolhadas d'aurora entro os dedos. 
E' mais bella que um canto de estreitas, 
Que sublimes relembram amores, 
Nossa vida que finja em abraços, 
Esta sôde que estancam olóres. 14 
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Sim!— um céu que suspira eque sonha, 
Essa nuvem que é um devaneio 
São ternuras que Deus manda ás auras, 
Rubros lábios das rosas no seio. 

I l l 
Assim é que esta vida, em santo "abraço, 
Loura a face das moças à das flores 

Ajunta como i rmãs; 
P o r isto 6 que este céu vale o regaço 
Em que o sorte se enlaça de esplendores 

Nas eternas manhans. 

••Vi. 



XX 

A H í O I T E 

0 céu cheio de amor e apaixonado 
Traja de preto n'um sarau do estrellas. 
Por entre estas vaidosas, que desdenha, 
Elie vai escutar as harmonias 
Que, da lua 110 seio prepassando, 
Por ella meiga são no ar lançadas. 
A noite são aquellas harmonias 
Uma a uma no peito dejso amante 
infiltrando as saudades. Uma a uma 
Em sua alma de poeta transformadas 
Em perfumes de flôr. Quanta tristeza 
Feita de insenso e encantos não trescalla 
Seu coração, — immenso ramalhete 
Em que entram astros, onde Deus se estampa ! 
A noite! . . . E ' o manto perfumoso e santo 
Que segreda mysterios ineffaveis 



Dos seios das donzellas. Suo as sombras, 
Lhes vendo os corpos de jasmias e rosas, 
Passando tremulas pelos seus cabellos. 
Tudo o que ha de mais languido e divino 
N'uns olhos virgens de visões celestes, 
De mais encantador n'uns lábios doces 

v De bella e pallida moça, cie mais cândido 
Em faces que retractam magnólias, 
Tudo oquillo ama a noite., e comprehende 
Esse immenso susurro inebriante 
D* azas brancas, de beijos, e de scismas, 
De segredos, e sonhos que se chocam ! 
E' quando os pensamentos esvoaçam 
Atrazdos sons ethereos... Sim 1... é quando 
Toda a luz se recolhe enternecida, 
E o beijo da saudade deposita 
Na fronte ao ceu azul. 

• 
Alma ' que so ff r i 

Peito cheio de glorias e perfumes, 
Mas agitando um mundo em cada abalo, 
Em cada susto o estremecer das ílôres, 
Fronte batida pelo mar da sorte, 
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Gênio que asyla a imnensidade inteira, 
Là vai a sonhadora dos amores 
Yelada pela sombra, esse inysterio 
Que a noite, sua irmã, lhe empresta a mêdo. 
E' joven pallida pelo amor ferida, 
Que se occulta no manto do regrêdo. 
E vai pedir ao lago mais tristeza, 
A' lua mais saudade, ao céu mais dôres... 
Tão bella e pensativa ! Arroja aos astros 
Sua idéa celeste e lacrimosa ; 
Escuta o susurrar de auras descidas 
Para do seio admirar-lhe a alvura. 
Tão bella e pensativa ! Att ira ás ondas 
Sua alma de sacrifícios e fulgores, 
Ouve as queixas do lago solitário, 
E espalha sobre as aguas mais mysteriös : — 
« Adeus! São d'alma as derradeiras pétalas 
Cabidas hoje sobre a tua mão... 
Adeus !..São aves que se beijam timidas... 
Queixas que as garças soluçando vão.. . 
E eu quero as sombras que meditam lauguidas 
Para escuta-las sobre o peito meu ; 
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Quero os encantos de urna tua lagrima 
Colhida ardente sobre o rosto teu. 
Vejo que as nuvens não me fitam rindo, 
(Jue o céu sereno sente alguma dôr ; 
E* que os teus lábios tremem como as azas 
De um gênio ethereo sobre rubra ílôr. 

Vejo que a rosa empallideco triste, 
Que o lyrio a fronte pende t a n t o . . — e cai; 
Ë' que os teus olhos se humedecem santos, 
Que a lua face descorando vai. 
Adeus ! E' a onda que sacode a morte 
E que a saudade desgrenhada traz 
Adeus!... E' um sonho que perdeu o aroma, 
E que um poema de agonias faz... » 
Falias docoraeão! A h ! qnanto é puro 
Conta-las, sim, á noite ennegtecida ! 

o Quanto é sublime ouvi-las acordando 
Os prantos, os queixumes adormidos 
N'aima da natureza embriagada: 
Scismas, queixas, ternuras e meiguices, 
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Oh ! t a lo quanto a noile comprehende, 
E a3 donzollas com lagrimas abrandam !... 
Bem parece escutar-se a magua doce 
l)e algum ciente amoroso que suspira : 
« Beijar-te a face?... para que?.. Minha alm 
Ouve as censuras que murmura a ílòr; 
Mas os teus ollios me dão mais tristezas, 
E os teus cabellos me dão mais olôr. . . . 
Sei, — não te vagam nos cabellos louros 
Maguas de gênios que te chamem sua; 
13em pôde terna o amorosa e me'ga 
Yòr-te osmyster.os solitaria a lua. — 
Ha muito abysmo neste ceu profundo, 
Muita harmonia cm tua bocca linda; 
Si a aragem branda te conhece, virgem, 
O sol brilhante não beijou-te ainda. 
Bem longe os sonhos. Para que mais pranto 
Sobre a corollas virginaes e puras ? ! 
Mas minhas lagrimas te dão mais encantos 
E os meus suspiros te dão m:iis ternuras... — 
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Candida c bella, immaculada e santa. . . 
Que- importa essa ave que chorou por ti ? 
Também as rolas têm os seus quebrantos. . . 
Ouves a moita soluçando ali? 
Sim ; adorar-te fora grande e bello I 
Meu peito ardente occultaria a estrella, 
Que estremecesse, para que teus olhos 
Languidos, húmidos não podessem vê-la. 

Não! . . não quizera !Como a noite é triste! 
Nem este bosque nos occulta o mêdo; 
Mas os teus lábios de perfume e rosas, 
Mas a tua alma sabe o meu segredo! » 



XVI 

O Vergel. 
i 

Serena corre a bafagem ; 
Suaves, como o suspiro 
Que sae do ameno retiro 
Do um peito cheio de flôr, 
Derrama alli uns arrulhos 
A natureza amorosa, 
Fluctuante, descuidosa, 
Toda de graça e condôr. 
Bem lá, bem junto das folhas 
Espalha o cheiro, a frescura 
De um pensamento de alvura, 
Que morno das auras cae, 
A exuberancia da vida 
Vasada nessa torrente 
Em que a rosa docemente 
Em scismae sonho se esvae. 



s a s 
Ao som de muita meiguice, 
Ao trinar do passarinho, 
A ideia vô:i do ninho.-— 
Que gozo! que ondulações ! 
Sentem-se as gottas mellifluas 
Que as notas deixam esparsas 
l'or sobre o collo das garças, 
No fundo dos coraçíc?. 

liem abertos, scintillantes 
Vêem-se uns olhos na alfombra, 
Namoradores da sombra, 
Elles, tão feitos de luz! 
São flôres. . . ali! não sorprendas 
O doce languor, o encanto 
Cálido, fervido, santo 
Oue os nossos beijos seduz. 

As arvores frondosas se balouçam. 
E que auras podem ir lá que não ouçam 

As tremulas canções, 
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Alternando com o.som de harpas etheroas 
Das aves as melódicas, aereas, 

As sans modulações ? 
Como que um riso eterno se mistura 
Ao mimo, á amabilissima ternura 

De uma alma a revelar 
Uns thesouros guardados. . . ella occulta 
Atraz do pensamento, que na exulta, 

Que lá não ha chorar. 
Il l 

Os lahios bem doces, doçura de favos 
Quo deixam aggravos 

De bons, 
Das rosas beijadas, que mimos que trazem, 

Que encantos que fazem, 
Quosons ! 

Si uns olhos «monos, saudosos, bonitos 
Se furtam alllictos 

Do mar, 
Por lá espraiados, perdidos, se esquecem 

Da vida, fallècem 
De amar. 
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Por lá nossas festas das aves se eiilaçani 
Ao canto, se abraçam 

A rir 
Aos meigos sonidos, aos tenues gorgeios 

Tombados dos seios 
A abrir . . . 

As flôres suspiram, as pétalas se odoram, 
As graças se enfloram 

De amor, 
Nos seios das bellas fervores celestes, 

Dos nuvens nas vestes 
Olôr. 

Orvalhos de sonhos que valem ternuras, 
Que dizem venturas 

Dos céus. . . ! 
As dhalias são almas de moças cheirosas, 

Divinas, mimosas 
Meu Deus I.. 

E soluçam. Que doces queixumes! 
Si o seu cheiro nas auras se esvae, 
Outros sonhos se entornam nas flores. 
Outros lábios nos dizem: —amai! —• 



Susurros, gracejos, sonoras risadas... 
Que peito foi esse que tanto se abriu ? 
Espalham-se as ondas de graças sonhadas, 
Bocejos, suspiros..—quem foi que os sentiu? 
Sorrisos, arroubos, que passam depressa, 
Que fogem, que morrem, que voltam demais.. . 
Assim! que a abundancia não muda, não cessa 
De nossas bellezas, que nunca tombais. 
São horas, vaganlo por sobro as fragrancias 
Que os cheiros agrestes derramam 110 ar 
Atraz de carinhos, em busca das ancias 
I)as rôlas implumes, que tentam voar. 
São horas alegres, travessas, ruidosas; 
Revelam segredos... Que foi que se deu? • 
Descobrem-se as fôrmas não vistas,mimosas 
D*aquella moçoila que a abelha mordeu.. . 

E* o candina espadua que se mostra 
De menina, correndo atraz de mel ; 
Appariçâo de um sonho delirante, 
Dorramando mais luz sobre o vergel. 
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A solidão 
Os troncos êrmos na planície vasta, 
Muito raros, ao longe lá se avistam : 
Os troncos êrmos no deserto longo, 
Como sombras paradas que meditam, 
São tristes. Como espectros que ficaram 
Attentes á solidão, deixando os outros 
Irem nas mattas altear seu vulto, 
São fecundos de mais; elles que sabem 
Como o vento galopa nas areias. 
São fecundos de mais ; elles que podem, 
La quando anciosa a tarde se aproxima, 
NTo vago de um pensamento quasi mudo, 
Quasi perdido dentro as amarguras, 
Dar o sentido da grandeza austera. 
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Ali? Sim, o dese r to . . . A terra é nua, 
Calado o ar e o c é u . . . o céu sombrio. 
Os passaros fugiram para as veigas, 
E a flor foi balouçar-se ao som da aragem 
A' borda das torrentes. No abandono, 
Se mostra a natureza desvairada. 
Comoescarneo sublime de umalouc^, 
Solta a aguia voraz o vôo soberbo, 
Escutando aos leões ranger os dentes. 
E , no impeto da cólera guardada. 
As areias queimadas apresentam, 
No pino o meio dia, a imagem muda 
Da amargura sinistra. Nada ri-se! 
Todas as garrulices deleitosas, 
Que embriaga n no ar as almas bôas, 
Os cochichos saudosos não se escutam. 

• 

A sós a enormidade do silencio 
Nos assalta, e nos prende c nos transporta. 
E ' um delíquio ? Não; a realidado 
Sabe pezar-nos n'aza, mas deixando 
Possível sempre o devassar da sombra. 



Enfastiada osósinha, 
A tua vida é mesquinha 
Di-lo o mundo, e eu digo : não 1 
Pois que tu da amarga sorte 
Ganhaste os prêmios da morte, 
E os luetos da creação. 
Sim; comprehendo as grandezas 
Que se nutrem de asperezas ; 
E' nobre o abandono teu. 
N'essa attitude chorosa, 
Tua face pezarosa, 
Teu silencio é um trophéu. 

E dizes : « eu sei que a aurora 
De riso e gallas se enflora, 
De tanta graça l o u ç a n . . . 
E que ha nas gottas do orvalho, 
Das rosas no tenro galho, 
Muito amor, muita manhan ! 
E dizes : « — eu :-ei que os mares 
Escutam lá pelos ares 
A melodia voar! 
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Sonorosa, deslisante 
Com sorrisos de amante, 
Que não se cança de amar !— » 
Não importa. Foi diante 
Do desamparo que o Dante 
O profundo céu abriu ; 
E o Fausto auscultando a vida, 
Da natureza a partida 
Para os futuros sentiu. 
Gerado o deserto na alma, 
E' que então floresce a palma, 
Que os nossos sonhos produz, 
Là d'onde voam as aves, 
Cujos gorgeios suaves 
Faliam gloria, cantam luz. 
E' a divindade distante, 
Buscando um beijo de amante, 
Que nos pede o coração 
Por um thesouro perdido, 
Pelo seu sceptro cahido 
Nas trevas da solidão ! 



E P I L O G O 

Je cherche, o na tu re , 
L a pa ro le obscure 
Que le vent m u r m u r e , 
Que l 'étoile écri t ! 

( V I C T O R I I L O O . ) 

« T h o u wlio h a s t wooed and has t possest , 
My lover , answer , w h i c h was best, 
The S tar ' s beam or the W o m a n ' s b reas t? » 

« I m i s s f rom heaven , the m a n r ep l i ed , 
A l igh t t h a t drew my sp i r i t to i t . » 

And to the m a n the woman s ighed : 
« I mi s s f rcm ea r th a poet ! » 

( R O B E R T L O R D L Y T T O N . ) 





XX 

© m m m m 
Alem, bem longe, quanto a noite é santa! 
La nas alturas como o céu encanta ! 

A vida é um fftlgor. 
Inda mais longe, n'aza da braVura, 
Batendo o coração, — a morte ó pura, 

A gloria é meigo V.mor. 
Aventuras, sim, e porque não tê-ias 
A ideia que demais preeisa vê-las 

Nas grandezas t ambém' 
A cabeça valente o raio lança 
Atraz do cêrvo indomito que avança 

Nas solidões, alem. 
E' por certo um denodo o de elevar-se 
A scentelha do peito a entrelaçar-se 

No rápido clarão, 
Que, no bico das aguias do infinito, 
Não foi sentido, ainda não foi dito 

A' luz do coração. 
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À palavra prophctica estremece 
Do limpo das espheras o som desce, 

A belleza vem lá. 
Quem, tias fibras da vida se asylando, 
Tem uns restos divinos vai voando, 

Bem longe chegará. 
Na mente humana os fervidos olhares 
Que as estrellas celestes lá dos ares 

Tem sabido escoar, 
Na mente humana os languidos gemidos 
Como enlevam nas auras transmittidos, 

Podendo nos tocar! 
Mas também loura a flamma traz — com sigo 
As fumaças que occultanr. o perigo 

Da vertigem fallaz; 
Lã sobe o engano ao lar dos denodados, 
Atrevidos, que tocam nos brocados 

Das n u v e n s . . . Que mal faz?! 



XX 
O J S T J ^ J D A . 

Elie não vive a sós; sempre palpita 
Por alguém. 

Si não sabe morrer, também se agi ta ; 
Mas por quem ? . . . 

Ha muito encanto nesta vida. amavel, 
O céu diz ; > i 

Da terra muita flôr admiravel 
No tapiz. . . 

Pode amar, não duvido, — a sorte t> esta, 
Quem não vê? 

Parece que voamos sempre A sesta; 
Tudo o crê. 

Tremulo e cauteloso, elle é profundo, 
Que bem viu — 

Onde encravou-se o pedestal do mundo . . 
Não sorriu. 

Desconfiado, intrépido, implacavel, 
E' fatal. 
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P a g 4 V I 
« . . . . que t cdos c o n h e c e m , m e n o s cer ta classe de l i t t e -

ra tos . . . . » 
Não se faz m i s t e r g r ande despeza de cons iderações pa ra 

p r o v a r o es tado l a s t imave l de i n s c i e n c i a de a l g u n s l e t -
t r ados , a l i á s de n o m e a d a , no Braz i l . O j o r n a l i s m o e as 
conferenc ias ah i es tão pa ra a t t e s t a - Io a q u a l q u e r e s p i r i t o 
a lgum pouco i n t e l l i g e n t e e imparc i a l . — A h i a n d a m a s 
c o m m a n d i t a s de elogio mutuo, com s u a séde p r i n c i p a l no 
Rio de J a n e i r o , s empre pres tes a t o m a r o t h u r i b u l o logo 
que se t r a t a de q u a l q u e r f r io le i ra por a l g u n s dos asso-
ciados l a n ç a d a á c i rcu lação . 

Ha m u i t o s annos que a pobre l i t t e r a t u r a b raz i i e i r a n ã o 
a s s i s t e ao espectáculo de u m a só ide ia aprovei tável sendo 
d i s c u t i d a e aca t ada , e p roduz indo os f rue tos a que tem 
d i r e i t o incon tes táve l u m a ide i a e levada .—Vive, e n t r e t a n t o 
d i a r i a m e n t e a r ep i sa r cançadas caduquices , e, o que é m a i s 
apropr iado para c a r a c t e r i s a - l a , a r epe l l i r , como he te ro-
doxo e inaccei tavel , q u a l q u e r t e n t a m e n de i n s u b o r d i n a ç ã o 
con t ra seus preceitos acanhados . 

O esc r ip to r d 'es tas l i n h a s Uin em s u a h u m i l d e i n d i -
v i d u a l i d a d e u m a prova e x u b e r a n t e desse facto a n o r m a , 
em q u a l q u e r sociedade a l g u m t a n t o cu l t a . É este o p r i -
mei ro l iv ro que publ ica , m a s n ã o é es ta a p r i m e i r a vez 
que t r a b a l h a n a imprensa . Ha oito annos que no j o r n a -
l i s m o do Recife se tem e m p e n h a d o cons t an t emen te em d e -
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ba tes i t t e r a r i o s , todos t enden tes , na m e d i d a de suas forças, 
a um m e l h o r a m e n t o das idéas que a l l i v igoram, idéas es -
t r e i t a s , a i n d a que não m a i s do que as de ou t ros centros in 
t e l l ec tuaes do I m p é r i o . P o i s bem ; elle ha possuído sempre 
a h o n r a de ser apresen tado como u m a especie de réprobo l i t -
t e r a r i o que n ã o pode con ta r com um assen to no cenáculo 
d a s i l lus t rações da p a t r i a . Es te logar el le o agradece , e j u l -
g a r - s e - h i a c o n t r a r i a d o em seu modo de aprec iar as n o t a -
b i l i d a d e s c o m p a t r í c i a s si fosse um d i a cons ide rado por 
a l g u n s i n d i v í d u o s que, desde m u i t o , averbou de incompe-
ten tes pa r a j u l g a r q u a l q u e r e sp i r i to que não t r a j a como 
e l les . 

« P a r a m e d i r um g igan te , d i z i a P r o u d h o n , f a l l ando de 
L a m e n n a i s , é preciso m u i t o pouco, ba s t a u m a toêsa .» A l n -
t e l l i genc ia d e s a b u s a d a do soc ia l i s ta f rancez r e fe r i a - se 
e n t r e t a n t o a u m g igan te , pois t i n h a em sua f ren te L a m e n -
n a i s ! E o que d i r emos nós ou t ro s que temos d i a n t e h o -
m e n s de e s t a t u r a m i n i m a como a l g u n s poucos que se r i a 
fáci l apon ta r ? 

O c r i m e do a u t o r h a s ido f a l t a r com o respe i to a u m a s 
ide ia s f r a n z i n a s que lhe qu i ze ram sempre impor como 
g r a n d e z a s ! Foi e será sempre rebe lde ao cul to dos numes 
l i t t e r a r i o s de nossa t e r r a ; mas a culpa não é sua , é dos 
evitas do altar: s empre que e n t r a v a no t emplo achava -o 
jas escuras ! 

N u n c a lhe f a l t a r a m por isso os apodos de toda a sorte ; 
m a s que s e r v i r a m sómente pa ra me lho r i n d i c a r - l h e qua^ 
o c a m i n h o que deve t r i l h a r e n t r e a mode rna geração n a -
c iona l . S u a c rença é e s t a : havemos m i s t é r de e s p i r i t e : 
r e s o l u t o s e e m m a n c i p a d o s que a l cem o brado de revol ta 
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na o rdem l i t t e r a r i a , e á busca de ide ias suas , de p r inc íp ios 
m a i s fecundos , q u e b r a n d o o bus to dos falsos ídolos, r e -
gene rem-nos pelo p e n s a m e n t o . 

Sua l inguagem é s incera , e a fór ina f r anca que a r e -
veste é u m a necess idade de defesa . 

A .aggressão n u n c a esteve d i sua par te , veio sempre do 
l a d o dos prejuízos. — 

. P a g XIX 
« . . . . no meio dos ma io res desvar ios poéticos porque 

u m a vez passou a l í n g u a p o r t u g u e z a em P e r n a m b u c o 
(1869-73 ; .— » 

O per íodo an teceden te (1863 — 69) foi no Recife de u m a 
eífervecencia r o m a n t i c a fo rmidáve l . E r a o tempo da g u e r r a 
com o P a r a g u a y . As fes tas pa t r ió t i ca s m u l t i p l i c a v a m - s e ; 
o thea t ro , sob o inf luxo de d ignos a r t i s t a s , es tava t a m b é m 
n ' u m a phase de e s p l e n d o r ; o sa lão t o m a r a , por ou t ro l ado , 
com o recitativo, um b r i lho novo. Ac ima de tudo is to dous 
esp í r i tos dotados em gráo m u i t o e levado do t a l e n t o poético 
fizeram escola. 0 ma i s velho e fecundo, T o b i a s Bar re to 
de Menezes i n t r o d u z i r a pela vez p r i m e i r a en t r e nós o e s -
tylo de Vic tor Hugo ; o nobre poeta fôra , porém, sempre 
moderado . 

O outro , An ton io de Cas t ro Alves , s e g u i r a - l h e as p i s a d a s 
com u m ta len to ma i s que m u i t o a p r e c i a v e l ; elle, comtudo . 
e ra um homem de imag inação m a i s que de sen t imen to .— 
E x a g g e r a r a o estylo. U m a t u r m a de anonymos em segu ida 
encar regou-se de t r aDsfo rma- lo a i n d a m a i s , e deu-nos essa 
maneira aspera e r e t u m b a n t e de poetar , que de então p a r a 
cá, tem va l ido por u m a a l luv ião . 

E s t a v a creado o r eg imem da bomba, como o a p p e l h -
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d a r a m . — Depois Cas t ro Alve3, l e v a d a a dou t r i n a p a r a 
S. P a u l o , m o r r e u , e T o b i a s B a r r e t o a t i r o u - s e á c r i t i ca , de 
que r e p r e s e n t a i n c o n t e s t a v e l m e n t e o m e l h o r q u i n h ã o que 
p o s s u í m o s . O d e s a p p a r e c i m e n t o dos dous poetas r ivaes 
que t i n h a m cada u m o seu pa r t ido , co inc id io com o i n -
cênd io do e d i â c i o do t h e a t r o e com a t e r m i n a ç ã o da g u e r r a , -
A poética recitatoria n ã o t i n h a m a i s razão de s e r ; e , 
t o d a v i a , os desconchavos r o m â n t i c o s c o n t i n u a r a m , m a s -
d i l a c e r a n d o - s e i n t i m a m e n t e , t a l e r a o despe rd íc io de e x a g -
geros que m u l t i p l i c a v a m . 

E r a j á t e m p o de m a i s a l g u m a ref lexão, e r a tempo de 
r e a g i r con t ra o u l t r a - r o m a n t i s m o . 

O a u t o r d 'es té l i v ro appareceu no per iodo acadêmico se-
g u i n t e (1869—"13) e c o n t r i b u i u p a r a este r e s u l t a d o por meio 
d a c r i t i ca e de u m a m e l h o r i n t u i ç ã o d a poesia no3 tempos 
h o d i e r n o s . E s p a l h o u em v a r i a d o e a r t igos nos j o r n a e s 
d ' aque l l a cap i t a l a i de i a , n ã o s e g u i d a a t é agora , de u m a 
l i t t e r a t u r a , e n t r e nós , cujos p roduc tos de i m a g i n a ç ã o , aban--
d o n a d o s c o m p l e t a m e n t e a r o m a n t i c a , o i n d i a n i s m o . e a ve-
l h a f ô r m a c lass ica , t ivessem a i m p r e g n a ç ã o da sc ienc ia con-
t e m p o r â n e a , a i n t u i ç ã o ph i losoph ica do d i a : o e s p i r i t o 
c r i t i co . 

C q n t r a a poesia politica e de platêa em voga d i z i a no 
Diário de .Pernambuco de 23 de J u n h o de 1371 : « P o r menos 
que se q u e i r a obse rvar , n ã o d e i x a de t o r n a r - s e p a t e n t e e 
c laro q u e a poes ia vae e n t r e nós , t o m a n d o u m a d i recção 
e r rônea e f a l s í s s i m a . A b r i todos o l iv ros dos nossos p o e t a s 
q u e d e todos os l ados s u r g e m ; não e n c o n t r a r e i s alii u m a 
vas ta e p r o f u n d a poes ia , que mos t re em c a l a u m a de suas 
e s t rophes a v i d a que b o r b u l h a , a se iva que ind ica o longo 
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viver , como em corpo r o b u s t í s s i m o d e n o t a m toslos os m e m -
bros a força da v ida sã . Não ; a n t o l h a r e i s com uma poesia 
que se fez pol i t ica , quero d ; z e r , com u m a poesia que se 
fez pequena . 

Piada ha menos poético do que essa poesia que faz p a r -
t ido , essa poesia que se parece com máos a r t igos de máo 
j o r n a l de opposiçâo. E a que se encon t ra nos novos l iv ros 
de nossos poetas, e n ã o p a r a ah i ; estes l iv ros t êm u m a 
ou t r a face. Nem sempre se pôde e s t a r a b r a d a r á t y r a n -
n i a ; é preciso t a m b é m a l g u m repouso, a l g u m e n t r e t e n i -
men to pa ra esses pei tos aza famados de t a n t a l ida , de 
t an to p u g n a r de t n b u n o , va i -se t a m b é m ao t h e a t r o receber 
pa lmas de p la téa e s t u l t a . Po i s bem, u n s versos con t ra o go 
verno, uns versos a u m a ac t r iz medíocre , eis a h i o vasto 
c i rcu lo em que se quer insc rever a poesia ac tua l b raz i -
le i ra . A' v i s ta de t a n t a f raqueza , de t a n t o desan imo da 
nova geração, não s e r - n o s - h a l ic i to d ize r que á poesia é 
u m a cousa f r ivo la e b a n a l ? » 

Depois de e n c a m i n h a d a a reacção e d i v u l g a d a a neva 
ide ia foi o auc to r m o s t r a n d o a l g u n s e spec imens de m e l h o r 
genero . E ' innenarravel o p rodig ioso n u m e r o de descompos-
t u r a s que soffreu. Mas a mor te i r r e m e d i á v e l da lyr ic . 
sem base e sem vigor da u l t r a - r o m a n t i c a nac iona l a h i e s tá 
para m o s t r a r quem t i n h a razão. — 

O auctor , porem, declara f r a n c a m e n t e : Do l y r i s m o h u -
goico t r a n s p l a n t a d o p a r a o Braz i l ex i s te u m p r inc ip io 
aprove i táve l e que r e s t a r á . E ' a fô rma ma i s f u l g u r a n t e e 
a r t í s t i c a do que t u d o q u a n t o a n t e r i o r m e n t e t í n h a m o s p ro -
duzido. P r o este lado, sobre tudo, a d i s tanc ia en t r e u m T o -
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b i a s B a r r e t o e u m Gonçalves de M a g a l h ã e s é enorme, como 
o é a que vae de u m Cas t ro Alves a u m Gonça lves Dias . 

Os Cantos do Fim do Século m o s t r a m a in f luenc ia , até 
certo ponto , d ' e s t a i nnovação da fo rma ; mas o seu e s p i -
r i t o é ou t ro e bem d i v e r s o . — 

Es t e l iv ro sae m u i t o r e t a r d a d o ; por f a l t a de ed i t o r , 
foi s empre s u a pub l i cação a d i a d a . O p e n s a m e n t o que ex-
p r i m e e a t heo r i a em que se firma fo ram pelo auc to r pela 
p r i m e i r a vez mani fes tados ao publ ico h a bem oito annos . 
Senão sua ide ia cap i t a l , a l g u m a s das v i s t a s s ecunda r i a s 
em que se firma, de en tão pa ra cá, t êm se t o r n a d o m a i s 
ou menos e spa lhadas e no ta r i a s e n t r e nós. O propr io auctor 
°on t r ibu io pa ra este r e su l t ado . E m a l g u n s j o r n a e s e p e -
r iódicos do paiz t êm apparecid o boas doses d 'essas ide ia s 
que ou t r a cousa não são m a i s do que u m a j u s t a e i n d i s -
pensável i m p l a n t a ç ã o da g r a n d e r e f o r m a i n t e l l e c t u a l , que 
h a la rgos a n n o s , va i t r a n s f o r m a n d o o velho m u n d o . E n t r e 
out ros , o Sr . A. C. A l m e i d a em o 2° n. da Iâêa de 1' de 
Agosto de 1874, no Rio de J a n e i r o , publ icou u m bem e l a -
borado a r t igo , Poesia e Poetas, onde a l g u m a s das ide ia s 
pelo auc to r a n t e r i o r m e n t e e m i t t i d a s vêm à luz. E v i d e n t e 
men^e o h o n r a d o cr i t ico c o m m u n g a nos mesmos pr inc íp ios 
ao r.uctor, e ambos beberam n a g r a n d e fonte européa. 
O d i g n o Sr. A l m e i d a ded ica o seu a r t i go a L u c i a n o Cor-
de i ro , e é pelo es ty lo e pelas ide ias um seu disc ípulo . 

Ora , Luc i ano n ã o t em ide i a def in i t iva ; ás vezes exh ibe -
se sec tá r io d a poes ia i n s p i r a d a pela revolução, o que a l i á s 
não é novo, e o u t r a se nos m o s t r a defensor da poesia so-
cialista e collectiva, o que t ambém j á ex i s te , e, finalmente 



2 4 1 
ha occasiões em que vol ta-se p a r a o positivismo, que é a ne-
gação das o u t r a s d u a s f o r m u l a s que advoga . 

O d igno escr ip tor por tuguez em seus dous p r i m e i r o s l i -
vros de critica não t em ide i a d e t e r m i n a d a ; a i n d a es ta flu-
c t u a n t e e indeciso. — O Sr . A l m e i d a acha - se n a s mesmas 
condições ; pa ra elle o ideial da poesia de hojo é a indivi-
dualidade na collectividade. Quem sabe a h i s t o r i a da poes ia 
conhece que esse d e s i d e r a t u m n ã o é ou t ro m a i s do que o 
alvo a que sempre t e n d e u em todos os tempos a v e r d a d e i r a 
e g r a n d e poesia. Que o u t r a cousa fizeram Homero , Esch i lo , 
Dante , Schakespeare , M i l t o n , Klops tock , Goethe Hugo e 
Q u i n e t ? 

Aqui l io é u m a t e n d e n c i a , e t endenc ia inconsciente; n ã o 
é u m pr inc ip io , e m u i t o menos moderno , e o r i g i n a l do 
nosso tempo. 

A syn these pl i i losophica é o anl ielo do nosso cr i t ico e 
c i t a -nos como os modelos a segu i r o Asliavens e a Lenda 
dos Séculos, dos quaes , em sua p h r a s e , a Visão dos Tempos 
e as Tempestades Sonoras são e sp lend ido complemento . 

Os Cantos do Fim do Século t a m b é m q u e r e m a syn these 
phi losophica ; mas por o u t r o modo. O Ashaverus e a Lenda 
dos Séculos são u m a con t inuação do r o m a n t i s m o , t endo a . 
metaphys ica por base ; s e r v i a m bem pa ra s y n t h e t i s a r esse 
espi r i to h i s to r ico social is t ico que p r e d o m i n o u n a E u r o p a 
de 1825 a 1848; n ã o é m a i s este o ide ia l de hoje ! Comte, 
Buchner , Da rwin , Haeckel , S t r a u s s e H a r t t m a u n ã o po-
p u l a r i s a r a m - s e e m b a l d e nos ú l t i m o s dez annos . T a m b é m 
embalde n ã o tomou a A l l e m a n h a desde 1870 o a scenden te 
sobre os negocios h u m a n o s . — A i n t u i ç ã o de hoje é o u t r a . 
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O d i g n o SJ. A l m e i d a a l g u m a s ide ia s ap rove i t áve i s espa-
lhou no seu a r t i g o e n t r e ou t r a s a opposição ao romantismo 
e indianismo b raz i le i ro . E r a u m a consequênc ia n a t u r a l dos 
p r i n c í p i o s ma i s e levados que professa . O t e r reno , a lem 
de t u d o , e s t ava desde m u i t o p r epa rado . P a r a s a lva r a s u a 
r e sponsab i l idade , e com f r a n q u e z a pa ra l e m b r a r o q u i n h ã o 
que lhe cabe n ' e s t a obra de t r a n s f o r m a ç ã o , a h i va i u m a 
l i s t a dos pr inc ipaes a r t i g o s que o auc to r espa lhou em 
a l g u n s dos j o r n a e s des te Impér io , escr ip tos onde se a c h a m 
desenvo lv idas as ide ias que, h a bons a n n o s , s u s t e n t a : 

1* A Poesia dos Harpejos Poéticos, p r e p a r a d o em Novembro 
de 1869 e pub l i cado no pe r iod ico in t i t u l ado Crença no Recife 
em Abr i l de 1870. N 'es ta c r i t i ca ao l iv ro do Sr. S a n t a He lena 
Magno a p r e s e n t a v a pe l a vez p r i m e i r a a i de i a d a poes ia 
f u n d a d a no c r i t i c i smo con temporâneo , e combat ia , conse-
quênc ia lógica, o r o m a n t i s m o choroso e o i n d i a n i s m o bra-
z i le i ro . 

2° O que entendemos por poesia Critica, e d u a s Cartas a 
Manoel Quintiliano da Silva pub l i cadas em Abri l e Maio de 
1870 n a Crença, firmando as m e s m a s ide i a s , no p r ime i ro 
e n u n c i a d a s . 

3* A Poesia das Phalenas—na Crença de 30 de Maio do 
u-esmo anno . N ' e s t a cr i t ica ao l iv ro do Sr . Machado dû 
/ u s i s e r a m comba t t i dos o lyrismo aubjeotivista e o humo-
rismo pre tencioso. 

4- A Poesia das Espumas Fluctuantes. A c r i t i ca ao des-
ditoso Cas t ro Alves , en t ão a i n d a vivo, a tacava sobre tudo 
as imitaçSos serv is a Vic to r Hugo fe i t a s pelo poeta . No 
Americano do Recife em Se tembro de 1870. 
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5 - Systema das Contradicções Poéticas, p rovando a exte 

n u a ç ã o já. a d i a n t a d a dos d i f fe ren tes sys t emas de poesia 
q u a h a v i a m f igu rado n a h i s t o r i a l i t t e r a r i a do nosso sé-
culo . Correio Pernambucano em 1871. 

6" A Poesia e os nossos Poetas comba t t endo o r o m a n t i s m o 
re l ig ioso de Gonçalves de Maga lhãe s e o g e n t i l i s m o da 
Gonçalves Dias, no Correio Pernambacano em 1871. 

7- A Proposito de um Livro, c r i t i ca das Peregrinas do Sr . 
Vic to r iano P a l h a r e s , em J u n h o de 1871 no Diário de Per. 
nambuco, combatendo a poes ia c h u l a de reci tações em t h e a -
t ros « sa las , e de fendendo c o n t r a E d . Sche re r o l v r i s m o im-
pessoal d i s t i nc to do l y r i s m o individualista.— 

8' Uma pagina sobre Litteratura Nacional no Movimento 
do Recife de 15 de Maio de 1872, e s t u d a n d o a in f luenc ia do 
meio e da raça sobre o e sp i r i t o b ra s i l e i ro . 

9 • Realismo e ideialismo no Movimento de 23 de Maio de 
1872. 

10 As Legendas e as Epopéas no mesmo j o r n a l e anno . 
11 A Poesia e a Religião. O Maravilhoso, i dem, idem. 
12 A Poesia e a Sciencia, ibd, i b i d . Todos no mesmo es -

p i r i to , comba t t endo velhos e r ros e r e f o r m a s pouco f i rmes 
13 Camões e os Lusíadas no Diário de Pernambuco de.* 

me iados de 1872 sobre o Pre fac io do L iv ro do S r . J o a q u i m . 
Nabuco . A g i t a v a - s e de novo a ques tão do i n d i a n i s m o . 

14 A Rotina Litteraria no Jornal do Recife em 1872. S y n -
these das direcções e r rôneas da l i t t e r a t u r a b ra s i l e i r a nes te 
século. 

15 U m ar t igo aprec ia t ivo das Cor t a s de Sempronio e Cin-
ci anato con t r a Senio, no Diário de Pernambuco de fins de 



1872. B a t t i a com i n t e i r a independenc ia os t r e s comba t -
t en tes i g u a l m e n t e . 

16 Uns Versos de Moça, a proposi to das Nebulosas da 
Sra . N a r c i s a A m a l i a na Republica do Rio de J a n e i r o em 
1873. T r a c t a v a - s e do papel de Alegria e da Tristeza n a 
poes i a . 

14 A Critica Litterarii em J u l h o de 1873 no Liberal d o 
Recife . De fend iam-se a l g u m a s ideias do auc to r con t ra 
u m a c r i t i ca v i l l a n . 

18 0 Romantismo no Brasil e em Portugal no Trabalho do 
Recife em Abiil , Maio, J u n h o e J u l h o de 1873, Comba t t i a - se 
o decrepi to s y s t e m a . 

19 U m a these sobro Economia Politica ap r e sen t ada ao 
len te d 'aque l la ma té r i a F a c u l d a d e de Di re i to do Recife , 
em Se tembro de 1873. Ava l iava-se do valor do soc ia l i smo 
con t r a a Economia Politica, da c r i t i ca r e l i g iosa con t ra a 
theologia, e do pos i t iv i smo cont ra a metaphys ica , 

20 — Um discurso n a Assembléa P r o v i n c i a l de Sergipe, 
que foi impresso em folhetos . Defendia u m projecto sobre 
a h i s t o r i a da P r o v i n c i a , e c r i t i cava o me thodo r e t r o -
g r a d o e an t i - sc ien t i f lco dos nossos h i s to r i ado re s . Abr i l 
^•e 1874. 

1 F o r a m estes os escr iptos do auc to r apreciados an tes do 
a r t i g o do Sr . A. C. A l m e i d a publ icado na Ideia de 1* de 
Agosto do 1874, 

Ros ta só ped i r ao l e i to r m i l desculpas |por tão extensa 
n o t a . Neste p a i z es tas cousas t o rnão - se n e c e s s a r i a s . . . — 
T e n h a m o s pac iênc ia . 

I l l I l l l 
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P a g ' a . : . , g X X I I 

« . . . . O le i tor t e rá joccas ião de m a r c a r mu i t a s e x t r a v a -
ganc ia s , talvez.. . . » 

0 auc to r 'd'este l ivro não tem pre tenções a ser in fa l l ive l ; 
m u i t a s f raquezas em seus escr ip tos devem- lhe te r sah ido . 
— Pa rece - lhe , t odav ia , que exis te , en t r e nós , m u i t o e s -
cr ip tor ga l a rdoado que as t e n h a commet t ido a i n d a m a i o r e s 
— Si u s a d 'es ta l i nguagem é po rque . a l g u n s so f f r imentos . 
que lhe h ã o infligido, lhe dão este d i r e i t o . N a Aca-
d e m i a e fóra d 'el la, q u a n d o e s t u d a n t e e depois d ' i s to , foi 
sempre o a lvo de um bom n u m e r o de m a l s i n s que s empre 
o t em atacado. 

Não sabe porque, t e n d p d e de fender theses , foi proces-
sando por i n j u r i a s , por haver , n ' u m ce r t ame in t e l l ec tua l ; 
d e c l a r a d o — m o r t a a metaphysica! Es t e successo foi u m a 

c ;as o r i g i n a l i d a d e s mais p r o f u n d a s que t em vis to em s u a 
v i d a ! !.... 

P o r e s t a m e s m a causa foi p re te r ido de t i r a r u m a cade i ra 
de p h i l o s o p h i a a que, com ma i s qua t ro , concorrera , t endo , 
l i ás , sido clascif icado em p r ime i ro l u g a r ! O concurso foi 
a n n u l l a d o , e e n t r a n d o em segundo n ã o foi m a i s feliz ! 
E s t a m o s a i n d a em puro r e i n a d o theologico — m e t h a p h y -
sico ! ! A i n d a soffre-se n 'es te paiz por causa de u m a op -
n i ã o ph i losoph ica . , . . Quem nos l i v r a r á de t a n t a obscu_ 
r i dade ?! . , . . 

E n t r e nós t e m - s e medo e p rocura - se a f u g e n t a r t u d o 
aqu i l l o que t em a res de critica. O jo rna l i smo de todo o 
paiz está em mãos , em s u a quas i t o t a l i dade , de i n d i v í -
duos que, longe de r eag i rem cont ra as t r e v a s que nos de-
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p r i m e m , parece que se esforçam, pa ra conso l ida- las . O 
auc to r r eco rda - se de um facto comsigo acontec ido : h a -
vendo escr ip to , e publ icado n ' n m per iodico do Recife , u m 
es tudo sobre u m a obra de auctor b r a s i l e i r o , e pedindo, a 
s u a reproducção n ' u m a g r a n d e folha d a Cap i t a l do Império» 
a p r e s e n t o u a u m dos co- redac tores dessa fo lha o seu t r a -
balho. N 'essa occasião d i s se ao cava lhe i ro com que se e n -
t e n d i a : « só o n ã o pub l ique s i e n c o n t r a r a l g u m d e s p a r a t e -
ou a l g u m e r r o . » O seu in t e r locu to r d e u - l h e p romessa de 
o l e r . e o n ã o fez, d a n d o , comtudo , a sua p r i m e i r a pa r t e 
á i m p r e s s ã o . 

E i s que, q u a n d o , d ias ma i s t a rde , lhe va i ser e n t r e g u e 
a s e g u n d a pa r t e do es tudo , o d igno j o r n a l i s t a se ap re sen ta 
de a r u m pouco fechado e d iz : « O r a ! você enganou-me! . , 
a q u i l l o e s t ava m u i t o forte ! O Sr . f u l a n o (um out ro redac tor 
e co-propr ie ta r io) es tá m u i t o zangado comigo, por te r eu 
de ixado s a h i r t a l publ icação . . . . « E m fim, você só c o n t i n ú a , 
porque j á começou; mas h a de mode ra r as c e n s u r a s ! !... » 
A v a l i a - s e o i n c o m m o d c que t aes p a l a v r a s d e v i a m c a u s a r 
a quem pedia u m favor.— E n t r e t a n t o , o re fer ido escripto* 
si e r a b rando , a i n d a ma i s b r a n d o ficou, pa r a c o n t i n u a r a 
s a h i r ! . . . . 

D 'ah i por d i a n t e n e n h u m ou t ro esc r ip to do auc to r foi 
pub l i cado naque l l e celebre j o r n a l , a i n d a que lá a d o r m e -
cesse por mezes. . . E n ã o e r a por fa l t a de c r i t é r i o e segu-
r a n ç a de v i s t a s , nem pelo estylo, que foi a té , por elles, 
e l o g i a d o ; e r a o odio á critica ; e r a a oposição ao p e n s a -
m e n t o livrei... A h ! o gênio de Mol l è r e ! 

P a g 11 
Esse brado de avanço — o — *Quid times ?» 
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É a celebre exc lamação de Cesar ao b a r q u e i r o a m e d r o n -

t ado : — Quid times 1 Cesarem vehis!..,» J u l g o u - s e me lho r 
repe t i - la n a l i n g u a do i n s i g n e r o m a n o do que t r a d u z i - l a . 
O mesmo t e fez á pag . 57 no verso d a poesia Mazz in i : 

— « I t a l i a m i a ! » diz P e t r a r c h a a u s e n t e . — 
È o bello começo de u m a c a n t ã o do g r a n d e poeta i t a -

l i ano : 
« Italia, mia, bench ' l parlar sia ind irno.» 

Pareceu que t r a d u z i r taes expressões , a l i á s t ão c u r t a s , 
s e r i a des f igu ra - l a s . A c r i t i ca dec id i r á . 

P a g s 17, 49, 99, 139, 203. 
O DIABO, A REVOLUÇÃO, A Cl V I L I S AÇÃO, A NUVEM, O P A M P A . . , . 

As peças d ' es te l iv ro , como ficou no tado , fo ram com-
postas de 63 a 73, e o foram com longos i n t e r v a l l o s de 
u m a a o u t r a e n ã o na ordem em que se a c h a m no corpo 
do volume. — M u i t a s s a h i r a m pub l i cadas nos j o r n a e s de 
P e r n a m b u c o . Quas i todos sof f re ram c r i t i cas a c e r b i s s s i m a s , 
que e r a m comple tas v e r r i n a s . As c i t a d a s ac imas , e n t r e 
ou t r a s , t i v e r a m a h o n r a de m u i t a s p a g i n a s i n s u l t u o s a ? . 
V a l e r a m ao auc to r h e b d o m a d a r i a m e n t e o ser c h a s q u e a i o 
em i m m u n d o s p a s q u i n s . N u n c a teve, n a i m p r e n s a , u m a 
voz a m i g a que o a n i m a s s e ou aconse lhasse em a l g u m 
m é r i t o ou defe i to que, p o r v e n t u r a , conc ien temente desco-
br isse . A razão el le a c o n h e c i a ; o poeta e r a i n j u r i a d o por 
causa de a l g u m a s v e r d a d e s d u r a s d e m o n s t r a d a s pe lo 
critico. — E n t r e t a n t o n u n c a foi provocado a u m a d i s c u s s ã o 
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r e g u l a r ; e r a s imp les e patrioticamente a t a s sa lhado . P o d e r á 
m u i t o bem c a l a r es tas cousas ; e l l as , porem, são u m a 
das faces h e d i o n d a s norque se m a n i f e s t a a v i d a m e n t a l 
n ã o d i r á de seu paiz, mas de a l g u n s ci rculos de a t r a s a d o s 
que o d e t u r p a m , e o no t a mesmo por a m o r d 'e l le . 

Devemos-nos que s e n t i m o s desejo de t r a b a l h a r , faze-lo 
sempre , q u a l q u e r que possa ser o menos , p reço que nos 
a g u a r d e , quaesque r que se j am as asperezas do c a m i n h o 
E ' a coragem da convicção, t e n h a m o - l a todos . 

P a g 175 
A M O N T A N H A 

As d u a s u l t i m a s es t rophes d ' e s t a poesia carecem de ex-
pl icação, por seu ca rac t e r h i s to r i co , a l i á s m u i t o s imp les . 
F i z e r a m - s e r e fe renc ias a t rès factos notáveis passados no 
Monte Carmélo .—Lá é que P i t h a g o r a s , o philosoplio grego, 
fo i a d o r a r o Deos Echo; è conhec ida a h i s t o r i a do propheta 
E l i a s n 'esse m o n t e com os sacerdotes de Baal , e, o que 
ta lvez seja m a i s ignorado , a l l i foi Vespaziano, pai do I m -
p e r a d o r Ti to , e elle t a m b é m I m p e r a d o r de Roma, fazer 
u m sacr i f íc io no t empo das d u r a s g u e r r a s da J u d é a que 
' e r m i n a r a m com a d e s t r u i ç ã o de J e r u s a l e m . — E s t e s suc-
(Jíssos d e r a m á q u e l l a m o n t a n h a u m ca rac t e r a l t a m e n t e 
n o b r e que o auc to r a p r o v e i t o u , empregando o a n a c h r o -
n i s m o de u n i r o ph i losopho ao p rophe ta e ao monarcha . 
Ye ja - se n a Revue des Deux Mondes de 15 de Se tembro de 
4870 o i n t e r e s s a n t e a r t i g o de A t h . Coquerel — La fraUlc? 
de Jesus. — 
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